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Diario republicano - Dos ediciones diarias 
laformadón española y extranjera, Arfes, Ciencias y üíeratura 

EDICIOIT de l a M A C A N A 
Gntorlpolón: Baroeiona, ptaa, l'GO a l m*a. ruara , ptaa. 6 ttlm. Extranjero ptaa. B tcSaL 

Ksdacciók, Admimsiríciók y Tallis»» H Ajiomcio» t SuscsirciOKsa 
JSioudülñrB Blaaobs, 8 bi*. bajos. i \ Pinza Re t í , 7, baiou Teléiono 930. 

SANTO DEL DIA.-San Ciríaco y santa Mónict. 

P Í D A S E P A R A C U R A R L ^ S 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 

E L I X I R 

P O L I B R O M U R A D O 

A M A R G O S 

m CALMA, REGULARIZA 7 FORTIFICA LOS NERVIOS 
EH Les EXPOSI010SE1 BE PRÜ'I m , m m ñ \ m T B0ES03 BIBES » I B 

Uninersalmente recomendado por los médicos más eminentes 
Su acción e» rápida y maraTillosa en la E P I L E P S I A (mal de San Pau), C O R E A (baile 

de San Vito), H I S T E R I S M O , I N S O M N I O , C O N V : L S i O N E S , V E R T I O O S , 
J A Q U E C A (migraña), C O Q U E L U C H E (catarro de los niños), P A L P I T A C I O N E S D E L 
C O R A Z O N , T E M B L O R E S , D E L I R I O , D E S V A N E C I M I E N T O S , P E R D I D A D E LA 

M E M O R I A , A G I T A C I O N N O C T U R N A y toda clase de Accidentes mttíosos. 
Cuidado con las falslflcactoiws 

Farmacia del Dr. A M A B G f e Plaza de Santa Ana, 3 . 



f \ M Ymmmmm de l Hosp i t a l de l a S t a . C r u r . V I A S U R I N A R I A S . S ÍFTI - I? . 
U í m | O r l I C r P l a z a R e í i o r a i r , 1; de 2 á 4; e c o n ó m i c a , 7 á 9 ; l e s t ivos , I I .1 I . 

• a m m £ f S e compran , venden, cambian y r e p a r a n de todas c láse i ; . 
P í . k X i V i M\. O V e n t a s a l por mayor y deta l l , ¡i precios sumamente ccü-
c ó m i c o ; . P r í n c i p e de V i a n a , n ú m e r o 1. ( F a l t a n buenos opera r ios a rmeros ) . 

í l a i í o ^ 
na y B a i l é n ) , y su despacho á l a p l aza Beato O r i o l , n ú m . 10, entresuelo. 

T \ v C H A T T T T Í - O VÍAS U R I N A R I A S . - S Í F I L I S 
J L J J k m \ J t f \ I l l i r i V ^ W Conde d e l A s a l t o , 18; da 10 ¿1 y 4 40, 
D r . T i n r A U . - E n f e r m e d a d e s de la piel y cabello. C j o . Ciento, m De 11 á I y 6 á 8 

V I C H Y C A T A L A N 
B A L N E A R I O D E P R I M E R O R D E N . Temporada de U ' <te Mayo á 3 0 de Octubre, 

S i tuado entre l a e s t a c i ó n y pueblo de C a l d a s de M a l a v e l l a (Gerona) . 
T e l é f o n o de l a r e d de G e r o n a combina-la con l a r e d de B a r c e l o n a . 
D i s t a n c i a de Ba rce lona : E n t ren l ibero 2 horas 30 m.¡ en t ren correo , 3 horas . 
A c u a s minero-medic ina les , t e rmales de 60", a l ca l inas , bicarbonatadas s ó d i ­

cas. S i n r i v a l p a r a e l r e a m a , l a d i abe t e s y afecciones de l e s t ó m a g o , h í g a d o , 
bazo .—Grandes comodidades y se rv i c io esmerado en todas sus dependencias, 
A d m i n i s t r a c i ó n : RAMBLA de l a s FLORES, 18, en t resnelo . B a r c e l o n a . 

T . B R A C O r t S É H I J O p n o e n 1 k r ^ 

nn CannaTTanh vzas urinarias J s í f i l i s , de is 4 a y a a 7 
111 • wtil 1 a i l u t l l P e l a y o , 4 0 . - C U . económica. J o v e U a n o s , 8 . De 7 á 9 

n n O A O A O A B a f e r m s d a d e s d s l a p l o l y d e l o s d r g r ^ a 
I K I •. A £1 ? S A s o n l t a l e s . Co n a n i t a de U y m e d U i « 

l ^ l l a W M W M W M d e e a ? . C a U e X a U e r s . B . 0 2 8 . e a t r o s o s l * . 

T E A T R O S 
Teat ro P r i n o l p á l M ^ . V » ? . ^ ^ ^ 
comedia de firan éxito, B I mUtar iós J l a m y S»maon —A tac 9.—Ma/laivi, 'itomlnao, tarde: X I 
ntatcr lóa Jlmmy Samson, Blektra, ruidoso éxlt". triunfo fenomenal por la señora Xlrau.—N»-
ebe: E n F a a de la* caigas sartas. J l m n y Samson. famosa comedia inglesa.—Lunes de Moda, 
fundón dedicada y con asistencia del eminente poeia americano dm Rubén D tío: parra sor­
da, Elektra, lectura de poesías del gran americano.-Miércoles: Estreno, B l HIT da Ortat, tragedla 
A. Carrián. 

te A . B E ZBTia i . -Cle le Hlstóric Teatral: E t «ani t do l a oonedla.-DIrecció, A. Oual. 
Abonament á los 8 aesaldns, días lü, 1S, 17.—beflueix obert en comptidurla. 

f l v a n T a n f r n r l n l T . í n A n " " V , níliado, 20 y iiHImn de abono de noche; 8.» y « -Wran X eairo Uei IjlOOO tima seaundo tilrim.-.;íerenata d'Addlo- do la 
seflnrlla Supérela, con la sejun- /Jk ~E=» T k / T i m ^ r En el intermedio del tor­
da representación d é l a ópera v— -"- *--t-1r-M--Jt^¿-*-*-^' cer al cuarto acto, lo se-
florlta Supervii cantará el recitativo y arietta de Adalsisa en la (** A ' O I W T I P Ñ ' N*cfaa: 
osara Horma. — A las 9. — Mañana, domlnao, tarde: La ópera W * * * v * » « . ü 4 í l l Deape-
Ada da la compa- f f T 1 D i~k \ 7 11 T ' / " V O ü éxito toldoao de todoa loa intCnrotea 
K a conla ópsr* I J U 1 t \ \ J V A 1 V / K ü Sedwat- ta en contadaris. 



I 

L A D I V I D A P R O V I D E N C I A 
Vta atracción de arte, 6 » •i«»4ora,—Dominio, tarde y noche. A petición de nameroso pd-
DMO que no pudo adquirir localidades el domingo liltlmo, te darán doi únicas representa-
clones en.día testlW) de la comedia ¡-a Divina Frovldonola, y la atracción de arte I»» ttlr 
oadora.—Mlércotcs. Estreno de Laolfor. 

T l » í l t l » n T í t r o l l Hoy' « ^ s d - —Tarde.* las 5 y c^iorto.—Butacas, O'TO pesetas.-Entra-
* „ da, 0'3i pias.-Precioso vermouth.-l.» K l Proaoo de Ooya.-Z.* E l 

*Tnnol;,o Oaato. Ovacionad-a todos loa nímeros.—Noche, il las 6 v cuart ..—B itacas, á ptas.; en4 
trada, 0'&2 ptas.—El juico cr.ru l de Barcelona. - I . " E l Principo Oasta.—3,* Secunda represen» 
tacMn de la, verdaderamente mundial opereta en 3 actos 

PtaseutaJa con todn propiedad y lulo. Dec irado nuevo y csplóndilo. Esta opereta ha «ido ovacio» 
" M í en t.'das los míe renombrados te«tr-)« del orbe entero.—Mañana, doinínfio, tarde y noclief 
^ Corte da Beatrla.—En prepuraclón. E l Quartata Pona, 

T e a t r o N o v e d a d e s Toarr íe por 12 funciones de la cómpa-
ill i Oran (nilAol Italiano. — Director, Cav. A . 

S A I M A T I - F f l » B E L L A 5 T A R A C E SAÍNATI - Sffi-,,emÍ«-
lacuio nuevo en Barcelona, — Debut, domlnjio, 5 Meto, — Noche, á las 9 en panto. — Primera del 
•uiono d aran Moda ariatocriticnt 1.1 A l raoltno.-i2,° {.'Antonia.—S.0 Lal.—4.* Poehe ma aen-
iita parola.—Se despacha en contaduría. -Continua abierto el abono.—Lunes, 2, Oran Moda, es­
cogido projrama, todJ estrenos. 

Tea t re de C a t a l n n y a - Moraflü. - ^ T K ^ ^ ^ 
non en punt: La nova comedia en tres actes, de gra^dlós éflt, E l doapatrlat y 

s s 1 7 d . s m a . 
del drama en do» actes y en prosa, original de Joan Pulg y Ferrateri 

E L . Q R A ^ I A L E B X 
^^y^^^r-^"^ v a-- y-v-^r-y^-y »• • " •̂̂ r-w r̂- • •« v ^ i r w - w w ̂  ww w *m • 

Demi. diumenge, tarda S ntt Les duea onros noves S I d«apatr la t y S i ffran Aletx , 

O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
A fiO de presentar la obra con toda pulcritud 9 esmero acostumbrado en esta Compaaia. 

se aplnrn b-icta el pnixtoi i manea «I nMreno de Oast i SnsMM, — Hoy, sibado, noctae, á las 
6 y cuarto. E l grandioso esnectAculo ea S actjs y 7 cuadro*, 

protaflonlsta LINA SAKTORI.—Mañana, dos grande» funciones.—Tarde, A laa 4. repetición 
del be elido de LINA SARTORI. Olgr^la é fbrmloa y la* canzoneta* •Sorreqtlna» y «Chi-
ribiribí». — Noche. Por única vez, Booot.col'.—Martes, soirée sensacloDat. Oaata 8i «ana. 

T o a H « n T { v i n n Marqués del Duero, IÜO (Parnlolo),—Siguen los aplausos 6 la compañía 
* w»H U juijtjuw de r. irzirelii yals icluo-castpllana do los seflores Ciregorl y el maestro 

Tena.—Hoy. tarde, 0 las 4 y media, entera.-T trde valencia ".n — !.sClne. — 2.* L a s viudas de i« 
píasela y la comedU d« mucha flrncla v.i Aiehairao'aara y cine para final. 

Noche, í las 9 y medio, espociül y •^ te r - . - l .» Ci ie.—a." «l-b .rtaro 46 E - v ii i Hay queolr 
esntar Ij polonesa á 'a srta. Alfonso.-a.*je-j'eie ilación di! ' oa niños Ce Te ta in , zarzuela de 
mucha gracia, ? la chistoafaima valonclaan Va oasamant dal dimoai.—Muy pronto, B i p r*au«r i . 

Teat ro Nuovo Hoy, sábado, 4. Tn'de, no hay función por tener lujar los en&ayos de 
O-- to Jo í)i'laiii.«era, paracuyij obra pintan decorado los aeilorea Mo­

ragas y Atnrna y Vidal y Vidal. - Noche, í í»r i* ycuart,. 80 cénti iida.- A ruego de inourocra-
bles famiii.iS i;ue no piidJ«r»'. • sUlir avet por i'a'ta 'le ¡ocMidaiIfia, i Ui'otlClón del benellci j JeCoi i . 

t , m A . ' u . L A COMEDIANTA l ? ^ ? » ; d e p ¿ ? . g ^ u B e í ^ ? o : opereta en 3 acto«,' 
MaBana, domingo, grandes funciono. 



p 

I 3 o m l x i 0 - o . O M a y o . - T a r d o , é . X a s 3 y m e d i a . 
C O S B P A Ñ Í A D E Z A R Z U E L A Y Ó F B R A E S P A Ñ O L A 

Dltector, Francisco Pérez Cabrero - Ttpte», pepita Grinot, Magdalena 
Raíais - c r f a - Bernarda Uiada - Mario Serrell ( t«or ) . - Francisco 
Marín (barítono), - Ramón Casas ^M- - Ulceníe Andrés cómico). 

L A T E M P E S T A D - B O H E M I O S 
uliSn Vlffat, ds liqua for-

• » rj luoui .1. — - —0 — — i ai maiti y 
ntrltoqula, nuevos y de actualidad.—Interés, gracia, emoción, 
dioso éxito.—Mañana: Selectos proüramas: A laí 5 y li2. 6 y 

píen ie la ve 
.afamas: a tas o y iu> o y 9 y 114.—Próximamente, 

u sensacional .Carrera aérea de automóviles».—En preparacióa un verdadero acontecimiento 
teatral,—Se despacha en contaduría. 
«ejondo Srani 

C I N E M A T O G R A F O S T V A R I E D A D E S 

C I R C O B A R C E L O N É S 

T E Á T R O ^ p o L O 
O R . A l - J D E S O I I T E i M A T ¿ > C » R . A - S H O S 

— HOY, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 9 A 19 NOCHE. — 
F R - H O I O S P O P T T X j A . E t J E I S 

de verdadero estreno, entre ellas: 
M I N I S T R O 7 S U F R A G I S T A S 

La de 900 metros de Gaumont 

3 L . A . I L a T J Z Y I E D C j - A M O R 
l a d e a o t u a l l d a d 

Captura f muerte del bandido Bonnet 
Hoy. estreno de Pathé da firan sensetión 

L O S M Á R T I R E S D E L A V I D A 

T E A T R O O O T S S I i A X , 

y G R A N 1 C I K T E B O H E M I A 
Hoy, sábado, interesante película da la casa Pathé 

L O S M Á R T I R E S D E L A V I D A 
Secretos de las minas Poüdor ha robado un paío 

M i s t e r i o s d e l P u e n t e d e N u e s t r a S e ñ o r a 
* M t m * de HtteülW» «Sf lyaíP 1 S ! . m 1«0^«•' ao sabe b i ü » • S a l i a a t i u » awa- iaBtm. 



eado-.-Ladc gran actualidad de la casa Gaumond, resultando eet délas Que so han. wosectado 
la más extensa , 

M u e r t e d e l b a n d i d o B o x m o t 
Fin breve, emocionante película 

L O S B A N B I D O S E K T A U T O M O V I L 
Lunes, grandiosa película de'gran arle de la casa Nordisk 

F R E M T B L . A S E R P I E N T E 
(Circo Valant),! ,000 metros. 

T E A T R O S 0 R I A N 0 ? C I H E W í H i K ? M 
H o y , s á t o e i c a o ^ « B o o c r i c i o y m a , e r a . i f l . o o r > r o 0 j * a r c « , a . 

'•' Estreno P « M , dé eSO metros, 

M A R T I W G S D E L A V I D A 
E l i S E C R E T O D E L H S R U Í M H 5 = P f l S H L H ROMDf l 

A Z A R E S d e l V I V I R 
(de grandioso éxito, exclusiva). 

X j A D R - O l S r H I S DE! O A . B A . L . r i O S 
O A F T U K - A DKIj B A N D I I D O B O I T K T O T y © t r e t a . 

T E A T R O S A L A Í M P E R I O 

COLISEO D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 
H o y , po r l a t a rde , á l a s 5 y noche, & l a s 9 y m e d i a . 

2 C O L O S A L E S F U N C I O N E S , 2 
JEDl s 3 r o c r r a . x n . e l m & s ^ r a n d » tít» B & r o o a o i a a . 

O H / ^ I - T C T ^/riC?T T T C Ó E m l i w n f é o a n z o n e t í a t a j K F L ^ K J E A L Í ¡ M k & L á L i S Z á F X t m i c a h o y e n E s p a ñ a . 

A R G E N T I Ñ I T Á " " ^ K ^ ^ . 
T r o u p e M O R A N D I ' " r S ; ^ 0 ^ ^ 

T ^ T M A J i J t T ? ! T C O oonplot t s ta e x o é n t r l e a 
i ÍY1 J U L i JZi r i c o n g r a n r epo t t o r l o . 

0 1 7 0 1 7 TWf A 0 / , \ T Í , Q Í l T c a r i c a t o o ó m l o o , 
S T C A S T H á i Y l / \ r i \ ^ A J O C i ú n i c o en s u g - ú n e r o . 

I G R A N P R O G R A M A D E P E L I C U L A S D E N O V E D A D 
D í a & M i s u y o . — D e t o u t d e l o s n o t a - t o X o a 

A D E L A C U B A S y E L M O C H U E L O 

- S E P R E P A R A N G R A N D E S S O R P R E S A S -

http://s3rocrra.xn.el


j f í L j y j C U ^ f f ( 1 > 0 0 0 m e t r o s ) , 
falso secretario „ A . Un escándalo en Viilalbarda 
El canto rodador, La loca de Peñafuenfe, El Jura­
mento de Lubcia, Para mi dueño y seftor l ^ i V ^ - ' S 

D i O P U f i n ^0V. síbailo, seis srandes estrenos: «Los mártires de la vida», «Hl secreto de las «XA»» ruinas-, . E l perro del ciego», . E l clavo en el zapato-, «Polidor ha robado un 
ajnso».—Exito colosal de la interesante película exclusiva de esta Empresa, 

m APACHES DE PARIS ó LOS BANDIDOS fllITOMOVIIiISTflS 
y la sensacional película de la casa Gaumont, 

X * A M U E R T E D E L B A N D I D O B O N N O T y otras. 

f O L t O R A M A 
— 9 , R A M B L A D E E S T U D I O S . • 

,..HBy,.sébado, íraaries sesiones de cinematógrafo y variedades.—ProSrama de aelicula» 
verdaderamente expUiMtldo. — Lajosas atracciones. — Delirantes ovaciones a la sinpar can-
-.•fonetista eapaRoIa, 

recibiendo á diario nurstraa de admiración del selecto público oue coittmuamente acude d 
este clegaate .Salón a deleitarse can lo afiligranado de su exquisito arte. 

celebrados gimnastas con su original Potpurri de saltos y trabajoa de cuerda. 

simpática bailarina, magistral Interpretación de las cltslcas daneas españolas. 
Próximamente, ires grandiosos debuts. 

P a l a c i o de l a I l u s ión Cortes, 599 (¡unto monumento Qúell). — Cinematógrato 
comedia.—Hoy, estreno de emocionantes películas, nun­

ca vistas en Bsrcelona: «La vocactó» de Liltle Morltz-i «El secreto de las ruinas- y la colosal de 
aran sensación, de BOO metros. 

L O S M A R T I R I O S D E L A V I D A 
Timción para hoy. sitiado,-Tarde: La preciosa comedia en dos actos ^ 

^oche: n automóvil (2 actos).-Los «nonlROtaa ( I acto). 

n i n s v r t V R . f i l w n l V k l U a U n a ' f t f f Rambla del Centro, ÓS y 58. — Hoy, sábsdo. co-
U m e n m C O ^ r a i O U B l l O g T A l X ,osa| Frograma.-Pellculas de grao éxi to . -Tra» 
• « « • s a m a s estrenos, sobresaliendo la hermosa cinta dé l a acreditada casa Pathé. 

L O S M A R T I R I O S D E L A V I D A ' ^ " ^ ' e ' o o m e t r o , ) . 
S E C R E T O D E I - A S R U I N A S ( a r t í s t i c a ) 

Hoy, estreno de la segunda parte de 
E L B A N D I D A J E E N F R A N C I A 

M U E R T E D E L B A N D I D O B O N N O T 
"MBftta interesante cinta ha sido recomendada par la casa Gaumont, pues te advierte en ella ta-
¿os loa puntos mis notables de la acción). 

ftorsaal 
Hoy, sábado, programa 

selecta de estrenos, 
•steresaiite pelícu- I 
la de 700 metros. 

•Elaecreto de las ruinas-. -Niños trabaiadares-, • Violette-. -Amor y sorpresa-, -Kimono» w otras 
rfeitrané«ito.-NOTA: Mañana, domingo, secciones de 3 y 1|3 i 8 112.-Noche, de 9 y 118 i I I f íft, 
JrijaciBw eetaoroiauto. 

bos martirios de 
vocación de 

Ir Dlda 
Moritz 



O R A J X B A J j Ó M D O R É 
Hoy, gábHflo, hermoso proíra-
ma de películas y atracciones: 

con sus palomas 
amaeatradns. 

farristas excéntricos Je primer orden I Q f H C t U f l l H 
rue«os en Barcelona.—Ultimos días de V 1 1 i r l » n i . 

Reaparición de la eminente cantante de aires regionales 

A R L O W a n d 
hermosn can-

zonetista. 

Hay ó nunca el Doré, para sdmlrar á la mejor cantante de aires regionales que teoemos 
• . , ( , • — ' , en España ~+ — — 

Martes, 7 Majo 
Martes, 7 Majo 
Martes,.? Mayo 

Martes, 7 Mayo 
Manes, 7 Mayo 
Marte», 7 Mayo 

R i e r a filio, 22 Hoy, gran estreno de 600 metros, de Patbé, 
cenas de la -Vida cruel>, en 2 panes. ) S a n P a b l o , m 

A R A L A H O N D A - E L S E C R E T O d e S a s R U I N A S 
S L T - ^ T X J A J S „ n l S W « 0 » o . D E R R O T A d e B O N H O T 
• Lea no sabe bailar-, «El corazón de Vloletta», •Calino domador por amor> y otras. — Lunes, dos 
estrenos de gran metraje, que sin iluda alguna serdn tas que obtendrán mayores éxitos de cuantas 

se han proyectado, tituladas: 

Frente s la serpiente - - El secreto del inventor 
(1,000 metros, Nonllük). (700, Cines), 

v a s n w ^osa^ m w - w xi mí xa «rra^anie nenio», «rasa ih ronoa», 4ci secreiu uo, 
castillo», «La luz y el amor' (9110 metros), «Ladrones di caballos» y otras de gran éxito.—Viernes, 
•"a 10, estreno de 1» Interesante película de I.70Ü metros, -tus misterios de París». — Mañana, 
*ominijo, tspeclal sesión de Vermouth, C W J J T J M f S - Q J M / S Hermosa y espadoaa pista de 

á las U . - Hermoso programa. ¿ í a s M 9 I U V a l \ l l 1 \ a patinar, única en España, con­
curridísima y acreditada por reunirse allí lo mds escogido de la Sociedad barcelonesa.-Orqflesta 
todos los días. — Próximamente, ampliación del local con In nueva pista rodeada por los jardines 
del 1RIS-PARK. 

O o r t e s , O O E » y Q O ^ , entre Paseo de Gracia y Rambla de Cataluña 
I m p o r t a n t e a © s t r o n o s j p e t r a l a o y . 

•A trav'és del fuefio», «El perro del ciego», «Salvado de la ruina», fAlgunos paisale* da 
los alrededores de Paris>.-Exlto granilloso de la emocionante película, tomada del natural, 

Ti 
Lunes, estrenos ser.aaclonoles. 
Mañana, A las 11, ORAN VERMOUTH. 

Cortes (Granvín), 544. — Grandioso programa 
pnra liov, sábado - Entreno de la interesante 
cima Nordlsk, de 1,000 metms, 

B H HOMOR D E b f l B H N D E R H : P A S A L A R O N D A ( ^ n o ) 
•Ladrones de caballos», «Salvaá i del suiddlo», «Calino domadir». «Los rumiantes».-En la sesión 
de la noche (á las 9 en pant'i), programa monstruo; 6.000 matros.-Maflana, d .mingo, csplündldas 
sesiones: en todas ellas •La novia de la muerte». En la sexión vermouth (á las 10 en punto) y de 
la boche a las 0 en punto), colosales sesiones de 0,000 metros.—Lunes, insuperable sealón de és-
trenos, sn- í f v m n t n S, l a C A v n l A n h s » (I.OOO metros), la más emocionante cinta de 

brcsallcndo f « « n i W « • « » S r p l « n i B la casa Nordisk, y «La condesa blanca» (600 
— . . i , ."«i metros, Cines), v-.̂ .'i.mi.ií., i .im. i i iiiuij,i„ ' " 



8 
_ P I V E R S I O N E S _ V A I U A & 

P l a z a d e T o r o s A n t i g u a B a r c e l o n a 
r a o M i a s r o o . o dhj ma-sto 

6 n o u l l l o s - t o r o s d e I B H R R H ( t í o ? u i u d a S o l e r ) , 6 . 

P A S T O R E T - Q A B A R D I T O y P O S A D A S 
T j o b t r e s n v i » v o s e n . B « . r o o l o n . a . — — A l a a 4 y taiodla. 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S - Domingo, 5 Mayo. 
E L G A L L O Y G A O N A © T o r o s a n c i » l u . o « s . A . l a s 4 y m o c l l B . 

O r i L T I f l í i f i S f i n f f t T ' í n Rambla Santa Mónlca, 6. — S o o l e d a c i R , » o r e a . -
a u V t t X H V A i a i d . ! ! u v a , -OABO PAIjOS». - Todos los dias. tar­

de y noche, srandes bailes, alendo amenizado* con oríinesta los martes, jueves y sábados.—Servi­
cio esmerado por simpáticas camareras.—Aflencia teatral PALACIOS. 

G R A N C A F É C O N C I E R T O P O L O 
cíor.and',iea9s,7,nrcdieer,y0Vo0cdĥ  SalwWo, Mahoncslfci, OHcnralIfa. Eícl, 
Reina Mora. Vaierlto. Bella Rubí, O L E O M O R A , 
Continuamente. DCPIIIBIBl EfiPBÍilll I T f l l Dnntlnjíos y festivos, sección verniontli de 
Srandes debuts utnillH'"»» r.orilBBLI IBO 11 á 1.-40 camareras.-Entrada Ubre. 

| g a ^ e : d e g S E ¡ " V i i i _ i i _ i A . - (p j ra ie io>; 
Caiaíanlla, Salerllo II, Perla íHailriieña, Haeva ifleal, Gran concierto tarde y noche, 

por la» artistas Klaulentea: 
maiiriiefllia - I T HMPHRO GONZALEZ Serrav¡?'0 á c-"i0 ^ -50- 'o-
— — — H o y , s ó , t o a d o . 

n bailo do sociedad en los sótanos. 
S O R . A N D E I S D E B U T S , a - — — 

: C á d i z : s s h : c o n c e r t : 
—. Marques del Duero, 106 f Paralelo). -

G r a n a c o n í e c i m l e n t o á n u e s t r a T R O U P E A R T I S T I C A 

8 S ? g C O N C I E R T O E L R E C R E O 
Marqués del Duero, 85—Todos los días gran- L i I K A . O R. H! 3>T O 

des conciertos por renombradas artistas. N I E J V B S BHJXjTR.-A.IT — 
_ , , R O S I T A L A M A D R I L E Ñ I T A . - - P A R E J A S B H K I I D T 
En los Intermedios y después del concierto, grandes bailes de sociedad..-Servicio por 40 eleflan« 
tes camareras. 

. D E P O R T E S . 

C í r a n f e t a f / í t r a l I t í n í r ^ n < benericlo de los heridos y familias de les muerto* 
i W J S t / l V r t A A U ^ i e o en la campaña de Melilla, en los terrenos del 

R. P. C. y S. H. de B, , carretera de Sarriá (casa Rabia), el domingo, 5 del corriente, d las 5 en 
punto de la tarde.—Programa: Gran carrouael militar, Juegos de Ovmklunns, Carreras de cintas 
V pruebas de obstáculos, para amazonas. Asalto rt «able d caballo por oficiales del ejército, prue­
bas de obstáculos, etc., etc.-Drspaeho de entradas y localidnde», taquilla Teatro Novedades, 
todos los días hasta el do:iilns.i S, á las 12 y pasada esta hora en el lugar de la fiesta, única en­
trada (Carretera de Sarrlé).—Precioa: Entrada á tribuna y palcos, ptas. 2'50, — General, I . — Cth 
rraaieo. a'SO.-Palcos, 25. - E l timbre á caneo del piWico. 



L A R A B A S S A D A 
M U S I C - H A L L . 

todos lo» dfas, S E L E C T A FUNCION de lOá 12 nochp, por dlsiinauidas artistas. 

H O T B L - R E S T A T T R A I T T 
abierto d|a y noche.— OablneteR partlcalar'es. — Cocina de primera. — Servicio d la carta y 

coblcrtos desde 9 pesetas.—Teléfono mlmero 7,849. 

en el Soldn Comedor del Rcstnurant de 1 ú S tarde y de 5 í 7 noche (Fiva o'clock tea), por 
una orquesta de profesores dirigidos por el maestro Pérez Cabrero. 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S Scoqíc Ballway, Water Chuce, Boninfi Alloys, Cakc-Walk, Cusa Encantada, Palacio do 
cristal. Palacio de la risa, Paseos, ate. 

T r a n v í a d i r ec to deode l a P l a z a de C a t a l u ñ a á L a B a b a s a a d a . 

Hoy, 4 de Mayo, á las 9 y 112, noche. 
L O S U R A L 

Montañas rusas con el monstruoso áusano de emocionantes sorpresas en ti Interior —Watter Chutte con barcas forma torpedo. Carrousel parisién conwi« Santes carruajes y sensa clónales pendientes. Plataforma de la risa, única en España y de gran éxito en el ex tranjero. 

Skatink-Rink 
con grandiosa 

pista ovalada vva­
lla cnn salva golpes, 

bMo la dirección de los 
mundial mente celebrados 

hermanos TUMtLET. 
Tobofian GUsscii de construc­

ción metálica con 9 canales y es­
pléndido ascensor—Laberinto con es­

calera dlabrtllcn 6 ingeniosas combinado' 
nes pan desorientsrse.—Aereo Sport. 

Ferrocarril miniatura.—Columplos.-Sport Walk. 
EleBantes Plm-Pam-Pum.—Tiro al blanco y de pre­

cisión,—Tiro de pichón. — Precioso Kiosoo-bsr para 
consumaciones econónlcaa. —TEATRO.—CINE. 

Elewntfslmo y espacioso eaf*, con selecto, esmerado y comple­
to servido.-Bonitos kioscos.-Artística y deslumbrante Iluminación. 

Amenizara diariamente, lardea y noches, la renombrada banda del 
R E O I N I I E N T O D B A L C Á N T A R A 

J l r a t f a , c l B k d o p a s o o , l O o é n t l m o » . 
K O T A . —Qnodan acDlados todos lea pasea d» l a temperad» aoterlor. 

C O N C I E R T O S 

m m de lh w u s i e H e a ™ ™ • h d T i 8 o , ^ » o - s 0 c , ? „ c n i ^ n p o n c ^ 

O R Q U E S T A . S I N F O N I C A . D E M A D R I D 
[. Director; 333. V . A . K , I 3 Ó S . - P r o g r » m s : MOZART. BEETHOVEN, WAQNER. BACH, 

USZT.—Continua abierto el abono y despacho de localidades para el I concierto, en el alma­
cén deMusica de Casa Dotesio, I y 5, Puerta del Angel. 

B A n n r l i n 1 ' P n T o r \a Conoierto Saotosndo» dias.—OaWertoa dsjds f C i i í ' í l , - « u » 



M U S I O H A L L S 

I 

ALCAZAR ESPAÜOHÜflíóüJ 
Otsadas ••paot4oalOB ds var ls t ia tod . 

. " p r a u l ^ í ^ r ^ ^ n f dL^ T E N O R I A D A S 

Gran Café-Concert. -Restaurant ds pri­
mer orden.—Servido A todas horas. 

Otsmdss «spaotaooloa ds vartatta todio loa diaa tarde y neota». 

Oran trespe do V a r l s U s de l a que forman parte: 
T r i o L I B E R T A D A B I Z O A — B E N G A L T 
Hermanas FABRE - CAMPEONIN1 - JEREZANITA - PERLITA 
— — y otras 35 bellas artistas españolas y extranjeras. — — 

Todas las noches, d las 10; 

L A 2 . É , I B 

E E V U E d e 

L ' A L C A Z A R 

Asaifo, 12 GRAN EDEN CONCERT teléfono 2̂ 61 
M - u s l o - H o - l l p a r i a i é n . — O a n t r o a r i a t o o r á . t l o o . 

Extraordinaria txlto da la hermosa troupe Franoo-Espaflola, entre ellas echo 
1 ' ' sraolcaas madri leñas. 1 

O A R - M E N EDHJ T R . I A . N A , aplaudida bailarina. 
Gran éxito de las H o r m R . n . B . 3 M T J N O Z . con sua duettos y cantos rcsiansles. 
Grsn succés de l'Etoile Chántense A voix M I T A F A L Z O N y éxito del ju2uetc crtralco-Ii-
rlco bailable L a s dooe l e la noche.—En breve, estrene de la Revista en un acto y dos cua­
dros. Jnstlae el Jardlacre. 

B c s t a n r a n t de p r i m e r orden . — E n t r a d a Ubre . B n t a o a g r a t i s . 

i n m e - B a i i • x . ^ . b x j e i t a s o m b r a - m i i , \ ^ 

TABDíTy N O C H E : LA APLAUDIDA R*EViaTA E N 7 C U A D R O S , 

L ' i A M O U R G U É R I T T O U T 
GRAN CONCIERTO POR TODA LA NUMEROSA TROUPE 

Noche: El T R I O D E L M O U T E f ^ l l 
Debut de M l l e . F E R K T A S T D E Qommonae. 

IVnes' Rcprissc"dV ías f̂ ARDES ALEGRES 

MUSIC-HALL m n / a m n o ADI^JAtT MUSIO-HAL 
DE MODA 1 S L s J X A M U x I l A Í J ^ A U de moda 

MUSIO-HALL 
H o y , aocolonea: T a r d e , A l a a 3 y 1x2, a l a s 6, y noche , A l a s 9 y l i a 

E l mejor concierto de esta capital. — 50 mujeres hermosas, en laa que descuellan: 

L A R A G A - P I L A R C A U D E T 
3 c h e : c í e r a - t e : 

Viernes, 10 de Mayo. - Grandioso aconfecimienfo 
E l debut más sensacional del año 

S T O R A I M P E R I O 
Se despacha en contaduría para el viernes, sábado y dominio. 



r P E T I T M O U L I K T R O U G E 

Todos los días, 
Hoy, sábado, 

y noche, grandes conciertos 
la 

O A A . 3ED Hoy, sábado, debut de la emlaente-canzo-
nctista á gran voz; nueva en.Barcelona, 

M E R C E D E S M O N F O R T tí0ffffl^»fí' 
Mañana, vermoutb monstruo, tomando parte M B J E i O E D E S A i I O l - J lE fOR." ! ' . 

P A L A I S D E S F L E U R S 
1 3 1 , H O S P I T A - U , 1 3 1 _ -

B U E N A S N O C H E S l . S E Í í O R E S X ^ t t 
Hoy, estreno del 
msuete lírico 

señoritas rtEGOLINA y P E R L A D E C A R T A G E N A i TUECO 
. , . T o d O B l o a d í a s , I D E S U T S • ' 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
S i n ^ í o r l a r l T t a i v í i * flíiÍAft. Barbnfñ, IR bis.—Todos los días, tarde S noche' 
» 9 U O i e a a > U J r a i n a I / U I O » arandes bailes, siendo amenizados con orquesta 
os martes, jueves y síbados,—El servicio & cario de 25 elcaantes señoritas, 25.—LA JUNTA. 

SAlaOKTES O-RAIST - San PaWo, 83. 
. S o o l e d a i c i r o o r e a t l v a . — T o d o s Ibs días arandos bailes amenizados por uoa acre 

ditada orquesta.—Gran cinemateiarafo.—Servicio por 50 eleaantes camareras. 

Obse rva to r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a Universidad.—3 de Mayo. 
HORAS 

m obser­
vador: 

5 tar. 

BARÓM. A 0" 
y al 

nivel del mar. 
705'/:". 
702'71 

Tempera tw 
ra á la 

sombra. 
17'1 
I7'5 

DIRECCION IHUMED 
Vten'to. \">"""*-

I — 4 & -
08 

I T 
S. S. E . 

E n , . , 
horas. 

__TEMPERATÜRAS.._ 
Máximo, I Mtolma, 

Sol. 
Somb. 

2(i'i) ISomb 
IS'sjReíl 

lO'S 
8'2. 

Vetoddaá I AGUA I LLUVIA 
•áSto. H ^ H n J H m a t r o t 

122 
kilómetros.| 

4*23 

ESTADO 
de) 

cielo- Corrttdaa-

Ocspelado, C, K, 
OBSERVACIONES 

-BflitelSoia.laa iMS.T-Se pane ¿ga ie -SL-Sa lá Íaluua4 las-üoaq nfp^,» ••¡jfyiMT^^ W B t f i ? 
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4 de M a y o de 1012. 
L a debi l idad de los par t idos republ icanos en E s p a ñ a , demost rada por l a e x ­

pe r i enc ia de c e r c a cua ren ta aftos, a r r a n c a , pr incipalmente , de que e l p ro le ta ­
r i ado , a l m a de todas l a s revoluc iones , ha perdido l a fe en l a p o l í t i c a y c ree s ó l o 
en l a r e v o l u c i ó n soc ia l . } E s en vano que f lameen ante sus ojos banderas ,de to­
dos los coloras , pues le dejan indiferente, mien t ras no v a y a n a l g rano , que pa r* 
l a clase t rabajadora es hoy l a lucha con t r a l a b u r g u e s í a ó , en ótr-os t é r m i n o s , e l 
co lec t iv i smo. 

No es t a m a ñ a s i t u a c i ó n e x c l u s i v a de naes t ro p a í s , sino c o m ú n á t o á o s l o s 
p a í s e s ; pero rev i s t e en e l nues t ro ca rac t e r e s dist intos de los d e m á s . 

E n l a s otras naciones de l a r a z a la t ina , F r a n c i a , I t a l i a y P o r t u e a l , el pueblo 
ob re ro se interesa por l a po l í t i ca , como que á é l debe l a r e v o l u c i ó n lodos sos 
t r iunfos , S i n s u concurso en s u c e s i v a s e lecc iones no se hub ie ra l l evado á cabo 
e n F r a n c i a l a d i s o l u c i ó n de l a s Asoc iac iones m o n á s t i c a s y l a s e p a r a c i ó n de l a 
I g l e s i a y e l E s t a d o . E n I t a l i a l a o p i n i ó n popular mant iene f i r m é l a c a s a . ^ ' Sjá-
fooya cont ra los asaltos del V a t i c a n o y da en todas ocasiones e l t r iunfo á j i s p w 
J í t ica l i b e r a l . No h a y que dec i r c u á n t o ha ayudado l a c lase obre ra á l a i n s t au ­
r a c i ó n de l a R e p ü W i c a e n P o r t u g a l , i n i c i a d a por l a M a r i n a y e l E j é r c i t o , p é f o 
consol idada , especialmente, por l a o p i n i ó n d e l pueblo t rabajador . 

E f i E s p a ñ a e l obrero ha quer ido hace r lo que en A l e m a n i a , donde, resuel tos 
c a s i todos los problemas que m á s interesan, e l proletar iado se ha declarado 
I rancamente por e l soc ia l i smo, dejando á un lado, ó en segundo plano, los de ­
m á s problemas de l o rden p o l í t i c o . No ha v is to que a q u í e s t á cas i todo por h a . 
c e r y que es edi f icar l a c a s a por e l tejado empezar por los ref inamientos, posi­
bles ó no, de l socia l ismo colect iv is ta , cuando fa l tan l a s p r á c t i c a s de l a demo­
c r a c i a y los rudimentos de u n a v e r d a d e r a e d u c a c i ó n . 

E s t a fal ta, gene ra l en todos los part idos e s p a ñ o l e s avanzados , l a l ia sentido 
m á s e l federal nac ional i s ta republ icano, que apenas puede contar con e l emen­
tos populares , especialmente de aboieneco c a t a l á n ó ca ta lan i s ta . H a c r e í d o 
nues t ro mundo de l t rabajo que todas esas exquis i teces y perifol los de l pa t r io­
t i smo r e g i o n a l y has ta local no hab lan con é l , que s ó l o pe rc ibe l a s consecuen­
c i a s de l .alzfj y baja de los s a l a r i o s y l a s m á s ó menos ho ras de jorAal..?£}iií? C a ­
t a l u ñ a s e a a u t ó n o m a ó gobernada por M a d r i d á é H e es indiferente y e s t á fuera 
de l c í r c u l o de sus peocupaciones, q u é son ú n i c a m e n t e de c a r á c t c r ' p ó s ^ y o : r i • 

No deja de ser lamentable l a c r e a c i ó n de un tipo soc ia l que.no tom^ p á r í e 
a l guna en l a s g r andes luchas de l a in te l igenc ia sobre los grandes prdblemas 
de l a soc io logia , e l denecho, l a e s t é t i c a , l a f i losofía, es deci r , lo que n b ' e § de 
provecho directo p a r a e l que lo ana l i za , sino u n a m e r a s a t i s f a c c i ó n de los m á s 
nobles instintos humanos. R e d u c i r l o todo á un problema de A r i t m é t i c a en 
t iombre ce los mayores idea l i smos es ponerse por debajo d e l l i b ro de caja á que 
e l b u r g u é s r inde , s e g ú n sus enemicos , e x c l u s i v o cul to . D e m o c r a c i a , R e p ú b l i ­
c a , l i b e r t a d ind iv idua l y co lec t iva , p reponderanc ia de l elemento la ico , todo eso 
p a r a e s a e scue la que e s t á hoy en predicamento en nues t ro p a í s no v a l e l a 
pena de romper una l anza n i de a r r o j a r u n a papeleta e n l a u r n a , s i no l l e v a 
apare jada en b reve plazo l a e m a n c i p a c i ó n de l a c lase t raba jadora , l a r e v o l ó " 
^ idn soc ia l qwe igtiale e c o n ó m i c a m e n t e á todos los ci \ id4danos. • • 
ws l i a i zqu ie rda ca ta lana , ' r epubl icana federal no ha:becho semejantes promie-
pas, pprquerno quiere ejjgafiar á nad ie prometiendo lo q ü e no b a de c u m p l i r , 

http://que.no


, 1 ^ 
eso se v e settt iabandonada de l a i a a s a p r o ^ a r i a i q u e j a ^ p t r á s j d e tfnieoes 

l a hacen, s e r v i r d e escabel p a r a encumbra r se á d a s a lca ras r de j á J ldo ]a r e d u c i d a 
á l a m a y o r a b y e c c i ó n . A l g ú n d í a v e r á c u á l e s son los que del ienden mejor s a s 
Intereses. 

Suscripción popular-
A l morir P ¡ y Arsua ja deja sólo á su familia el apellido ilustre que heredó de sn 

Padre, aquel esclarecido varón, modelo de patricios, cuyo recuerdo pe rdu ra r é en las 
edades futuras como símbolo de honradez acrisolada y acendrado amor 6 la tierra qua 
fe vió nacer. 

F i y Arsuaga no heredó las grandes dotes que ¿ su padre distinguieron como hom­
bre político, pero sí sus virtudes, llegando en su austeridad al extremo de no poder 
legar ú los seres que más umó ni una posición menos que mediana para hacer frente á 
'as necesidades de la vida, que. s i son grandes en todo tiempo, aumentan de un modo 
aterrador cuando falta el jefe de la familia, único sostén de la misma. Un golpe rudo é 
inesperado ha dejado á la familia de P i y Arsuaga en la situación más precaria, se v é 
crivada de. lo más indispensable, las estrecheces amenazan de continuo un hogar donde 
residieron siempre la honradez y el talento, y en estas circunstancias las almas nobles, 
•os hombres de sentimientos elevados, no pueden permanecer indiferentes y urge arbi-
t í á r medios con que aliviar la situación de una familia digna de mejor suerte por tós 
virtudes y el nombre que ha heredado. 

Ante hi figura del gran P i y Margall, i|ue pudo legar á los suyos una cuantiosa for­
tuna con sólo no reminciar á lo que legítimamente le cor respondía , creemos que todas 
'»s clases populares contr ibuirán á engrosar la suscripción abierta p a n socorrer á l a 
familia de su hijo. No tememos sufrir una equivocación; esperamos que sin distinción 
<le ideales pülíticos contr ibuirán ú la altruista obra iniciada cuantos c o m p r é n d a n l o 
nmcho de que P i y Margall se hizo digno, y rtspecto á los republicanos estiraamoa 
que con mucho mayor motivo secundarán sin tallar uno, esta inlciativá. 

t o s donativos se reciben en la Adiuinistración de este per iódico. 
He aquí la primera lista de suscr ipción: El Diluvio, 100 pesetas; tion R . Roig Annengol, 75; don Buenaventura Roig R o -

vira, 23; don B . Tona Xiberta , 25; don Teodoro Pinnas, 15; don José Sorribas, 25; don 
P . S., 25; don Juan Esteva Gatuellas, 23; don Joaquín Porcada, 50; d o n D a u d F e -
j re r , 15; don Adolfo Pujol Bru l l , 25; don Juan Chil i ida, 5; don Amadeo Canos, 2; don 
Pío Vilá, 1; don Salvador Abr i l , l ; ( l o n André s Gaya , 5; don Manuel Gaya , 2; don 
A . Cogul Viñas, 5; don Juan Vidal , 2 . - -To t a l , 391 pesetas. 

Sigue abierta la suscripción. 

Dorando la pildora. 
E s muy posible que el ministro de Hacienda, después de haber explicado en el Con­

greso el proyecto de presupuesto, se muestre muy ufano de su obra financiera, a s í 
como lo es que su alegría ministerial haya trascendido al presidente del Consejo y,á 
los demás ministros. 

No hay duda que el señor Navarrorreverter, y a ducho en el arte de politiquear, es­
tuvo untante expresivo y también algo explícito al ponerse al habla, en calidad de mi­
nistro de Hacienda, con los diputados y que fué suficientemente hábil para recabar en 
determinadas ocasiones el asentimiento de la minoría conservadora y los plácemes de 
m mayoría liberal dinástica; pero, leyendo entre líneas las declaraciones ó manifesta­
ciones del ministro, ¿qüé sé revela, qué se trasluce en ellas que pueda ser motivo de 
mutua satisfacción entre los diversos elementos monárquicos, s imul táneamente intere­
sados en apuntalar ese destartalado y agrietado edificio que se e s t á desmoronando por 
momentos y cuya ruina parece ser inevitable é inminente? 
" Son del dominio público las manifestaciones del ministro y sus proyectos hacen­

dísticos. Todo el mundo puede enterarse de ellos y formar concepto acerca de la situa­
ción económica en que se encuentra nuestra desgraciada España y de la tormenta 
nnanclera que nos amaga. Así es que nos parece por demás entrar en 'iiinuciosidades 
propias de un análisis detallado de los proyectos próximos á discutirse. Creemos que 
cuantos se hayan enterado de las explicaciones dadss por el ministro de ¿facíenda 
Maorón adquirido, como nosotros, el firme conveneiniento de que tanta oratoria parla-



mentarla del géftéfo h a c ^ d ^ l c a i r a d ú í & s e simplemente á:4ori!ir pía píWtfra (We impor­
taba é i o s gobernantes y á cuantos se Interesan por la continuación de' actual régimen, 
liacer tragar á aquellos españoles dotados de suficientes tragaderas y acreditaaoa á ¿ 
sobrado bobalicones, 

Pierof á pesar de lo que llevamos dicho, no podemos ni debemos pasar por alto-algin 
ñ a s manifestaciones que no tienen desperdicio y .que pueden contribuir poderosamente 
ú qne abran los ojos los que todavía es tén duermes. 
• Ante todo recordaremos al seflcr Navarroneverter el titulo de una famosa comedia 
ie nuestro teatro clásico^ h n l r c bobos anda e l juego ** titula la famosa producción 
u amótica, y conviene recorder este título por más que pada tengan de bobos conserva^ 

dores v liberales monárquicos , cuando el ministro se permite afirmar que todos los. 
partjdos políticos son responsables del actual estado de la Hacienda espahola, ¿Que 
parte de esa responsabilidad puede coi responderle, señor ministro, él partido repu-
ulicano? A conservadores y á l iberales ,dinást icos exclusivamente, sin mezcla do nin­
gún otro, part ido.polí t ico, hay que atribuir el malestar de nuestra Hacienda. E l l o s son 
los que nos han conducido al borde de la ruina, de la débác le financiera. ¿Cómo e x l -
giiv pues, la menor, parte de responsabilidad el partido republlgano, siendo asf que 
és te , , amén de no haber oontr ibuído á los males de la patria, no sólo se ha es forzad» 
en combatirlos con su habitual energ ía , sino, que se dispone á hacer toda suerte de sá-
cr i í ic ios pura impedir que la patriarSuppmba juntamente cem el régimen? 

t i » .comparado el ministro, dándose aires de IViettern'ch,, la conducta del Gobierno, 
á - l^de l maquinista de un tren cuando Je advierten que hay peligro en l a vía, , eti üuyo 
caso e l convoy se .detiene, p -'• 

Pero, decimos nosotroSi ¿es tá en su punto esa comparación? Importa, sabor s i ese 
tren á-que se refiere el señor Navarrorreverter ha sido organizado en regla, si sitma-l 
terial es irreprochable, s i el número de empleados que en,él deben viajar és tü Cíwriple-" 
to y es suficientemente idóneo, s i salió de la es tac ión inmediata oportunaméfttip, re^ 
glamentarlamente, s i fué comunicada su salida á la estación próxima, en la cual le 
aguardan ó deben agnacdarle, s i én e l curso do la línea es tán en funciones los guardar 
vías que la ley previene y si el material fijo, puentes y viaductos inclusive, ofrece las 
debidas seguridades que eviten una ca tás t ro fe . 

Porque ¿acaso ignora el ministro de Hacienda que puede ser de diversas clases el 
peligro que obligue al maquinista á detener la marcha de un tren? 

• No se congratulen los partidos turnantes, así el que gobierna como el que aspira á 
sucedé r l e , porque a t ravés de las palabras y.proyectos del señor Navarrorreverter 
só lo se descubre que nuestra Hacienda se encuentra en situación gravísima y que no 
son los hombres del actual régimen, ó sea los continuadores del pernicioso sistema de 
trampa adelante, los llamados & salvarla. 

¿punfos suspensivos ó punfo final? 
No fueron del adrado del señor Canalejas las palabras que dijo en el Congreso el 

diputado señor Salvatella anunciando el acuerdo dé l a minoría republicano-socialista 
de apelaf ni obstruccionismo, hasta que sea derogada la ominosa ley de jurisdicciones. 

/Nuestros padres ¿Jé Ja patria son as í . Muy pródijiós ién cohtraef coitpromisos liie-; 
ludidles,' tales como el de derogar la ley dé jurisdicciones y otros no menos impórtan'-
tes que podríamos señalar , pero muy parcos en cumplir sus compromisos; njHy e s p l é n ­
didos en promesas que no se cumplen, pero muy ogros con los que les llaman á cuentas 
y piderf que se cumplan las promesas hechas solemnemente. . . , 

Con motivo de la terminante declaración del joven diputado republicano, el señor 
Cdhalejas reveló su contrariedad, poniendo una vez más de manifiesto su afición ¿ los 
puiitos suspensivos. Porque á .es te señúr nadie lé gaña cuando es cosa de ser muy 
reformista y muy radical; pero, eso sí, que nadie le empuje, que nadie trate de atolon­
drarte, que nadie le Importune, aunque sea con la impaciencia propia > del qae tiene 
d e r t c h o . á cobrar una deuda legítima, porque cuando este casó llega ya tenemos al re? 
querido hecho un energúmeno y poniendo una interminable línea de puntos. suspensl-

continuación del compromiso solemnemente contraído, lo cual muy bien puede 
signíílcar que lo'del compromiso pásó á la historia. 

,Pefro'eé pí cáso ejue ó los puntos suspensivos que él señor Canaleias ha añadido & 
sú fórmel iwMnésa'd?. deróflar la. ley.de.Tntísdttcionés ivy '^f lé oponer un solo panto 
que no es suspensivo, sino final y redondo, debido al mencionado diputado republicafli» 
señor .Sálvaté l la . ¿Cómo terminará , pues, esa contienda que casi puede, ser considera» 
da como de ptrntosos^ puntillosos? • . „ .„ . . . 



De Irregular, por lo nuevo; moteja e i presidente de) Cóflééjo el arlütfcio de l a o&S« 
•"Jcciún que se dispone á IlaVar á cabo, ínterin se deroga la ley de jurisdicciones, l a 
¡nlnoría republicano-socialista. Quizás no le falte razón al seKor Canalejas, pues á la 
hora presente el obstruccior.ismo, s i ha estado en uso, se ha realizado sin previo avieo, 
"Jfy ai reVís de lo que lia sucedido en la occsi'm presente; pero esto ni por asomo ¡ustl» 
tica esos punt< s suspensivos con los cuales se pretende justificar la evaporación, ó po­
co menos, de la solemne pro esa de derogar la malhadada ley de jurisdicciones. 

Vemos ú ver, señor jefe del Ciobien o, s i ay manera de salir victorioso del terreno 
en qua voluntariamente acaba usted de meterse. L a amenaza de la obstrucción, ¿cons t i ' 
tuye un conflicto para la situación que usted preside? Ni el presidente del Congreso, ni 
usted, demostraron, por lo menos oslensiblemente, preocuparse gran cosa con motivo 
de la amenaza, pues ambos á dos coinciJen en que hay medios legales de sobra para 
dar al traste con el obstruccionismo. ¿ E s esto? Fues entonces, seflor Canalejas, s i no 
hay tal conflicto, s i ei obstruccionismo no trae aparejado comlicto alguno para la sitúa* 
ción, ¿qué razón de ser tienen esos puntos suspensivos que usted se ha servido estam­
par á continuación de su promesa de abolir U ley de jurisdicciones? 

E l seflor Salvatella y los individuos de la minoría republicano-socialista, al tomar 
nota del concepta que á los gobernantes ha merecido su actitud y la manera de anun­
ciarla, podrán argüir que el procedLriento esta vez por ellos empleado tiene por lo 
nuevo indiscutible superioridad sobre el que emplean los hombres de l a si tuación, llá­
mense és tos liberales, l lámense és tos conservadores. Porque ni los primeros ni los se­
gundos se han distinguido j^más por revestir sus actos con la franqueza que conven­
dría para que todo el mundo supiera de buenas á primeras á qué atenerse. S i en l a 
sucesivo la minoría republicano-socialista exige el fiel cumplimiento del reglamento y 
esa exigencia obstruye la marcha recular del Parlamento, ¿qué derecho va á tener e l 
Gobierno para quejarse de los efectos de la anunciada obstrucción? T e n d r á que ha­
bérse las en tal caso con los diputados de la mayoría que no le apoyan cumplidamente. 

E n cambio, ¿cómo-negar que la minoría republicano-socialista tiene sobrado motivo 
para llamarse á encaño ante la resistencia á que sea un hecho la cíen veces ofrecida 
derogación de la ley de jurisdicciones? 

Crea el señor Canalejas que lo mejor ser ía aplicar una buena soldadura al descala­
bro que para la situación supone la obstrucción solemnemente anunciada por la mino­
ría republicano-socialista. No es cuest ión de puntos suspensivos, sino de aplicar 
Puntos sobre las les. Apliqúense, pues, bien esos puntos, que nada tienen de suspensi­
vos, y p r o c ú r e t e que la obstrucción puesta en vigor no se convierta á la hora menos 
Pensada en punto final. 

R a d i c a l e s q u e n o b a d á n . 

Segismundo Frcnquesa, el conocido obrero republicano tan. estimado en el campo 
"eir.ocritlco, nos manda lo que sigue: 

L a autsnomía y Lerrouic.—DcsJe que la fatalidad me deparó el sentimiento de conocer 
iundamt nt.ilmente A Lerroux, siempre me ha pareciJo ua sarcasmo, más bien una burla 
cruel, inhumana, ¿i los principios de libertad, los elogios que sus profanos labios han pro­
nunciado de l a palabra "autonomía, . Digo esto porque en la práctica ba demostrado ser su 
máa encamisado enemigo, como lo atestigua toda su obra desde que se dió á conocer en l a 
• H a pública. 

Analicemos primero el significado de la -uutonoraia, para deducir consecuencias j nos 
encontraremos con oaa serie de actos que es una continua contradicción j negación de l a 
misma. 

Autonomía, palabra compuesta de "auto-homo,,, de origen latín, que significa libertad 
del hombre, y aunque actualmente algo prostituida por la vanidad y ambición de' dit'eren-
tea políticos, en el orden político no deja de significar el estado de un pueblo que goza de 
entera independencia, saliendo de su seno los que han de dirigirlo y gobernarlo,'ya que 
ellos conocen sus defectos y saben sus necesidades, sin p e r m i l i r l a nmisenicián de gentes 
t * l r a ñ a s . E n el orden filosófico representa principio que l ibra d ta razón mora, ci concien­
cia de la stiim$ión d cualquier iey que no sea previamente formulada y afirmada per l a 
misma conciencia. 

Asi , pues, tenemos que, según manilestaciones de Lerroux & un diario local, no se a t re­
ve á decirse francamente enemigo del proyecto de mancomunidad, pero ai de la autonomía 
regional, ai no viene acompasada de la municipal y del individuo. Este ha sido en todo 
tiempo el pretexto que ha utilizado en sus campaúas contra el eapfritu autónomo qae do-
taina en Cataluña y Lerrouz no siente n i quiere autonomía de ninguna clase; en todo caso 
)a único que paede sentir es una amplia autonosuya, y si no pruebas al canto. Lerrouz en 
<ode tiempo, desde que Logró íormai un partido de idólatras , en lugar de maestro educado,. 



kctos ni reconocerle! tal derecho á pe*ar de blasonar de liberal y demócrata y; t é ó e p a ü 
diario en cuya cabecera se lea 'autonomista^, es decir, en lii<ar de hacer del ciuiiaJano ua 
ser consciente, ccaoccdor de sus deberes y celoso de sn* derechos, lo tía convertido en un 
ser manso y ovejuno, peor que hicieron los Arbués de amaflo de triste memoria. 

L a historia de Lerroux es un caso Inaudito que servirá de ami r^a exparleneia .'» muchos 
y ¿por qué no decir o? [quo ha causado grave daño á Ins ideas liberales y sólo ha tuverecido 
f l v eio y cadaco reacciooarismo! 

E l pueblo español, es decir, este pueblo que trabaja y no come y que en momentos opor­
tunos es el braxo ejecutor de las grandes rcionnas, e s t í falto de lo más necesario, que es la 
Instrucción, y, naturalmente, necesita de directores quu la guíen en su accidentada y dasco> 
nocida marcha para el logro de las liberta les que nos regatea la reacción imperante; perp 
cuando se ve burlado y encañado por los que se hablan captado so conliansa y erigido en 
sus jefes, entonces, desengsBados y conlundidos. se apodera de ellos la desconñaoza hacia 
todo el mundo y dejan de ser el terror de la opresiúo como habrían sido si.les i ubiera - i l r i -
gido alguien que, adornado de la mejor buena le, hubiera sentido las ansias de libertad cual 
ellos. 

£ s t a confesión, aunque amarga, es el mejor epilogo de la obra de Lerroux, ya que en el 
mitin de Zaragoza no hizo otra cosa que aplicar, iDdirectnmonte, un puntapié í estos jóve­
nes revolucionorios por considerarlos un estorbo en su plácida comedia política, sin tener 
en cuenta que él es quien iogertó aquellos entusiasmos en los juveniles corazones. 
' - Una vas arrojados los jóvenes revolucionarios-que él considera lastre inútil), parece va á 

echar el anzuelo A las clááe's neutras; pero esos mismos neutros, que por la misraa r a t ó n de 
tale* son la-gente mía desconfiada y Sólo c6n miras & sus respectivos ittteret««, es posible 
que, acordándose de los chanchulloa municipales y da sus trapichaos con el quebrado Ciou' 
zalo de Kivas, del automóvil roio, que bastante ayudó U suspender ioS pagos d c l e t t á t a s a 
y Je su rápida é inesperada conversión en opulento capitalista, le den un badilazo en los nu­
dillos y se quede sin los unos ni los otros, ya que parece que su maniobra mauifies a bien 
claramente este deseo. 

Lerroux parece que tiene necesidad do una larga y plácida digestión y á ello sfe encámí-
na con mucim cftutela para que los correligionarios no se den cuenta hasta qu* les gritos 
de autonomista ^ revolucionario ya no t raspasa rán los espesos paredones du un coquetún 
palacete adquirido con dinero de dudosa procedencia y por el cnal ninguna gota de sudor 
habrá surcado su frente. Entonces el Lerroux de antaño ya no se preocupará de la revolu­
ción, ni de asambleas, ni de agremiar obreros, ni si gobierna Mauni ó el moro Muza; aólo se 
preocupará de gozar aquella "autonomía, suya, que es la que desea, y no se acordará ya de 
fó* correligionarios y sólo tendrá para ellos, si alguna vpz le vienen ti la memoria, una iró­
nica sonrisa da desprecio.—.Sefismioíáo Franquesa. 

Los servicios aerícolas en esta región. 
L a e n g a ñ i f a d e l H i s t o r i a l . 

Y a Indicamos no pocas inexactitudes que contiem; el H i s t o r i a l que, suscrito por él 
director de la Granja-Escuela, don Isidoro Aguiló y C o r t é s , publicó meses a t rás e l mi­
nisterio de Fomento. 

Continuemos el examen de ese documento oficial, en el que se dicen tantas cosas 
Inexactas. 

L a s experiencias de cereales á que en el h i s t o r i a l se hace referencia se rán , sin 
duda, las que se efectuaron en 1910, pues desde entonces no han vuelto á verificarse 
tales prác t icas en la Uranja-Escuela. 

F . l precedente director de la Granja, don Hermenegildo Qorr ía , concedió siempre 
á esos ensayos la importancia que realmente tienen; pero el actual director debe de 
pensar de muy distinta manera, ya que por completo ha abandonado esaa experien­
cias, con todo y .ser de tanla utilidad en la región á que deber ía la Granja extender su 
acción como plantel destinado á la enseflanza agrícola experimental. 

L a s otras experiencias á qne el H i s t o r i a l se refiere no se Indica el año en que se 
realizaron. Así es que ignoramos la época en que fueron efectuadas. Y de seguro qiie 
no podrá determinarlo el director de la Granja, y no ciertamente por olvido de la fe­
cha, sino porque no se real izar ían desde que él se halla al frente de dicho estableci­
miento. 

Una de les cosas más peregrinas de ese amañado Hi s to r i a l es lo que se dice res­
pecto al arbolado de la Granja-Escuela. Véase : «Se ha atendido al cuidado del arbola­
do, dándole las podas y cuidados convenientes . . .» 

iValientes cuidados! u e ellos dan prueba Inequívoca los ciento cincuenta frutales 
arrancados sin causa alguna que pueda justificar esa disparatada determinación. ¡Bue­
na, excelente, maravillosa manera la que tiene de atender al arbolado de la Granja su 
director, el ingeniero agrónomo don Isidoro Aguiló y C o r t é s . E l procedimiento j » 
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I M t e ser m i i eflcaa: Hoce arraocar de cu*jo k u á rbo les 41» se l a antoja, y a n o t e 
Concluido. 

Y ello sin perjuicio de atribuirse después grandes mt-ritos en u n / / / ¿ / a r / a / q u e ee 
baila atiborrado de inexactitudes. ¡Cuánta desaprens ión! 

E n el propio His to r ia l se tnaniti sta que el servicio de consultas es uno de los de 
niayor importancia de la Granja. «Acuden en consulta á este Centro—afládese—agri ­
cultores inteligentes con el fin de tomar consejo y solventar cuantas dudas tienen en 
múltiples asuntos de ca rác t e r agr ícola , siendo no escaso el número de aquél los que 
acuden en consulta verbal .» 

Como se ve, el director de la Granja no es parco en el autobombo. Cualquiera des* 
Pués de la lectura del párrafo transcrito c r ee rá que la Granja-Escuela es frecuentadi-
aima por los agricultores de la región, que allí acuden en busca de conocimientos p r á c 
íleos de ca rác te r agronómico. ¿Verdad? 

Pues las cosas suceden de muy diferente manera. L a s consultas son cada vez más 
raras y el que va á dicho establecimiento una vez, ¡jamás se le ocurre presentarse allí 
nuevamente! Para lo que le pueden enseñar , no vale la pena de que se tome molestia 
«eae jan te . 

A s i se ha ido l a Granja-Escuela conquistando una fama que nada tiene de envidia­
ble, no obstante lo cual , con manifiesta inexactitud, su director, don Isidoro Aguiló y 
C o r t é s , procura, en rimbombante historial , hacer que pase como un establecimiento 
que en alto grado contribuye á los progresos de las distintas ramas de l a ciencia agro­
nómica en esta región. 

lAdmira, maravilla tal desenfado! 

l i o d e l a s c g g í ó h m a t á t i m a d e l P a p q a e 
E n la última reunión celebrada por la Comisión consistorial que ha de formular nue­

vo dictamen sobre la venta de los terrenos de dicha sección marít ima, que pretende 
adquirir la Sociedad Catalana de Gas , garuJ terreno la idea de acceder á dicha venta, 
para emplear las 200,000 pesetas ofrecidas por la Catalana en la construcción del p r i ­
mer trozo del paseo marítimo que ha de unir la Barceloneta con el Parque. 

Así se publicó anteayer por la Prensa semejante noticia, y en verdad que nonos co­
gió de sorpresa, pues ya era de temer que lo mentada Comisión tomaría esta orienta* 
ción desde que hizo una visita & la sección marítima, acompañada del arquitecto muni­
cipal, señor Fa lqués , y del concesionario del tiro de oichón, don Leopoldo G i l , uno de 
los principales accionistas de la expresada Sociedad Catalana de Gas , y claro e s t á 
que con tales asesores no podía suceder otra cosa que k> que acaba de saberse, por 
aquello de que las cosas caen del lado que se inclinan. 

¿Qué ha de aconsejar e l señor G i l á la citada Comisión sino lo que le conviene á él 
directamente como concesionario del fracasado tiro de pichón, é indirectamente como 
accionista de la Catalana de Gas? 

Y el arquitecto municipal, ¿qué consejo ha de der que no e s t é de acuerdo con el 
informe que puso en el expediente^ 6 sea de conformidad con l a petición de l a C a t a ­
lana? 

L a expresada Comisión es tá alucinada con el proyectado paseo marítimo, cuando 
esto no es más que un señuelo para hacerla caer en el lazo tendido por quienes secun­
dan los deseos de la Catalana y del empresario del tiro de pichón. 

S i ios señores de la repetida Comisión se tomasen la molestia de visitar la playa en 
el trecho que media entre la sección marítima y la Barceloneta se convencer ían de 
que un paseo allí no tiene razón de ser, pues hay la desembocadura de una gran cloaca 
colectora que apesta á larga distancia. ¿Qué atractivos tendría un paseo con'tan I r r e ­
sistibles hedores? Santo y bueno que allí se construya un simple camino, como el que 
W existe junto á los talleres de L a Maquinista Terres t re y Marít ima, p ro longándose 
este trozo hasta comunicar con la sección marítima y dándole salida el paseo del C e ­
menterio por el otro trozo de camino que existía entre la misma y la fábrica de gas, el 
cnal fué cerrado hace tres ó cuatro años sin acuerdo del Ayuntamiento y permanece 
todavía sin abrir. 

Dicho camino serviría perfectamente para la circulación pedestre desde la B a r c e ­
loneta al paseo del Cementerio, ahorrando largos rodeos á los numerosos obreros de l 
barrio marítimo que tienen sus ocupaciones en los almacenes y fábr icas de dicho pa­
seo, así como á los muebes que viven en é s t e y en Pueblo ¡Nuevo y tienen sus faenas 
«n aquel barrio. 

I 
i 
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¿Y qué diremos de lo que la const rucción y conservación del proyectado paseo cos­

tar ía ai Ayontarciento? Pero ya nos hemos extendido bastante hoy sobre ol .partiGular 
y dejaremos para otro dia ahondar más, pues nos queda bastante materia para «ilo. 

El flpntamienlo ̂  los pairónos carreteros. 
Se nos pide la Inserción de lo siguiente: 
L a Hermandad .ie patronos c;irret ros de San Amonio Ahad celebró junta Keneral ez-

traordmar a para dar cuenta a sus asociadoi de Int nevcociacione» «fectuadat con el Ayun* 
tamiento para bascar una solución en el as .nto de las tablillas da los carros y de sU re&uU 
tado negativo. Explicados que fueron por la directiva y ponencia A la numerosa concurren­
cia los trámitea que en cate sentí o so han seguido, se aprobaron por unanimidad las s l -

>ÍUÍen,M I C O N C L U S I O N E S : 
1.* Feraittir en la misma actitud de resistencia al cambio de tablillas en la t oma que. 

pretende el Ayuntamiento. 
' ¿ * E n cuanto el Ayuntamiento detenga un carro por no haber cambiado la tablilla, to­

dos los asociados barón un acto de protesta. 
3.a Dar un voto de confianza A la o'irecilva y ponencia nombrada para este- asunto j>aru 

que lo resuelva de coníormldad con el criterio de todoa los reunitlos, y. 
•).- Hacer público por medio de l a Prensa para que l a opinión pública pnedi formar 

coacepto de laa causas que motivan la cuéétiAn que está Hermandad sostiene Con «1 AJ-UB» 
tamiento por entender que la razón y Ja justicia vsUn de parto de los patronos carreteros y 
cuyas causas son las siguientes: 

Siempre que al coaleccionnr los presupuestos se ha introducido en ellos alguna modifica' 
ción que afectara 4 la industria de acarreos, el Ayuntamiento ha conaultado previamente A 
esta Hermandad, cosa que no ba hacho en los praaupnestoa preaentei. , 

1 .oscarreteros hasta la fecha hablan trinutado al Ayuntamiento el arbitrio por caballe­
r ías , y este aflo preténdese cobrarlo por carro, lo cual es injusto, pues en todas las casas 
existe triple ó mas número de carros que caballerlas, representando este aumento más del 
doble de lo que se paga por contribución industrial. 

A pesar de cato, y con el fin de evitar un conflicto, propone esta Hermandad nn concier­
to con el Ayuntamiento por la cantidad fijada en los presupuestos vigentes, el cual es dene* 
gado por exigir ésto más del doble. 

Hay que t e n r en cuenta que si bien la cantidad ofrecida es la misma que figura en loa 
presupuesto* del afto anterior, como,en el Ayuntamiento obran recibos fallidos, por unas 
4,Ú00 pesetas, y como que antes los camiones y otros carros quo tributaban como de eje fijo 
por ser considerados carros de recambio ó sobrantes y este aüo han de pagar por industria 
y, por lo tanto, se res ta rán de los de eje fijo, creemos y podemos afirmar que, concertado 
por la cantidad presupuesta, el Ayuntamiento recaudarla unas 8.000 pesetas nris que el aSO 
pasado. Paes bien; ninguna ra •••n ha sido atendida para poder llegar á una solución, y que 
si bien algún diario, quizás en tuno despectivo, nnstin calificado de car eteros, somos los 
que con más interés deseamos la solución, pues no es nuestro Animo promover conflictos-
pero tampoco en los casos en que la razón nos asiste, como en el preaente, estamos dispues­
tos tolerar que sean atropellados nuestros intereses. 

Barcelona 3-5-412. 

Bcos municipales. 
V l a l t a n . 

Han visitado al alcalde. 
E l doctor Tral lero para hablarle de asuntos de Sanidad; un individuo reclamando 

e l importe de los fuegos artificiales quemados en la fiesta mayor de San Andrés , y 
una Lo:uisión de asentadores de frutas y hortalizas del mercado de San J o s é para l a ­
mentarse de que los carros que traen g é n e r o s procedentes de estaciones y del puerto 
por ciertas disposiciones no puedan entrar en l a plaza hasta las diez de l a mañana, 
i r rogándoles grandes perjuicios. 

S a b a r t a . 
E n el Ayuntarrfento se ha celebrado la subasta para la adjudicación de varias obras 

en el cemen'.erio de L a s Cor t s . Presiuiú t i acto el feror Ricar t . Asistieroa nueve pos­
tores. E l tipo de subasta era de 49,5C0 pesetas. L e fué adjudicada por 39,0Uüá A l e ­
jandro Molins. 

R e n n l o n e s . 
Es ta tarde se reunirá la ponencia que estudia l a desaparición de los depósi tos de 

agua domésticos. 
E l lunes ce lebra rá reunión la Comisión mixta de Fomento y Ensanche, encargada 
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fe te h«CTa clasificación de piedra y canteras con d í s t í no á erapedfaáda de tas calles 
de Barcelona. 

R e o a a c U o i ó n . 
Durante el mes de Abr i l último el Ayuntamiento ha recaudado por distintos con­

cepto» de arbitrios 463,025*86 pesetas, ó sea una diferencia de 174,11371 pesetas en 
"tós que en igual mes del año anterior. 

V o t o de g r a o l a v . 
L a Sociedad de vendedores de pescado de Barcelona en su última reunión acordó 

hacer extensivo un voto de grncias a l Ayuntamiento por la mejora que representa l a 
aprobación del reglamento del mercad» central de pescado (Borne). 

Del Gobierno civiL 
D a S a n i d a d . 

E l gobernador civi l ha celebrado una larga conferencia con el inspector provinci&l 
de Sanidad. 

E n dicha conferencia trataron de activar la campana sanitaria. 
E l gobernador dió crden al inspector da Sanidad para que é s t e á su vez Ofdene fi 

todos los pueblos de la provincia que tengan dispuestos y con el personal necesario los 
locales de desinfección y que envíen muestras de agua potable los pueblos qne en e l 
pasado verano sufrieron esfermedades infecciosas. 

Tanto el señor Pór t e l a como el inspector de Sanidad están dispuestos á que lacam* 
pana sanitaria sea enérgica y abarque á todos los pueblos de la provincia. 

E n breve se publicará una circular dirigida á ios alcaldes dándoles instrucciones s a ­
nitarias. , _ 

C u e n t a s m u n i c i p a l e s . 
E l gobernador, con esta fecha, ha despachado los siguientes asuntos: 
Aprobación de las cuentas municipales de Abrera, Cale l la , Monistiol de Montse-

trat, Polinyá y Viver de 1911. 
Autorizanao el presupuesto municipal extraordinario de P ía del P a n a d é s para d co­

rriente ano. 
Recordando la solvencia de lo» pliegos de reparos á los alcaldes de Casserras , T a » 

ganianent y San I edro Salavinera. 
Disponiendo que los empleados de la sección de cuentas se personen en varios pue­

blos para formar de oficio las cuentas municipales correspondientes á 1911 y l a cuenta 
del primer trimestre del corriente a ñ o . 

D e p a s o . 
De paso pera Vich lle^Bron ayer tarde de Manresa, en el tren de las 18'15, J o s é T u -

rull Com jís (a) P a g é s y su amante Rosal ía Buvé Bonet, reclamados por el Juzgado de 
la Bisbal como presuntos autores del asesinato y robo de una señora en aquel parti­
do Judicial. 

Los detenidos salieron para Vich en el tren de las siete menos cuarto. 
E l jefe superior de polida, aeñor Millán Ast ray , en cuanto supo la llegada de los 

l i s ios amantes fué á la es tación con el propósito de interrogarles, no pudiendo hacerlo 
por estar ambos incomunicados por orden del Juzgado. E l señor Millán reconoc ió en 
el Turu l l á un individuo que cumplió en esta capital numerosas quincenas y varias con* 
denas por robo. 

L a Hosalia hace echo años que también sufrió condena por igual delito. E n poder 
de ésta ae encontraron cerca de 5,000 pesetas cuya procedencia no supo explicar s a ­
tisfactoriamente. 

Judiciales. 
E l Juzgado del distrito de l a Concepción ins l ruyó, durante las horas en que estuvo 

en funciones de guardia, 21 diligencias de oficio, habiendo ingresado en los calabozos 
cinco detenidos. 

E l del distrito del Hospital, que le sust i tuyó, ins t ruyó á su vez 16 diligencias. L o s 
detenidos i n í r e s a d o s en los calabozos fueron dos. 

F u é sustituido, á su vez, por el Juzgado de la Audiencia, sec re ta r í a del señor F l o -
Tensa. 

' ~ - Acudieron ayer ante el Juzgado especial los ediles señores Nualsrt y Ricar t , 

Íos ex concejales señores Lacambra, MonegRl y Puig da Asprer por figurar sus nom-
'res en la lista encontrada en el domicilio de la Enriqueta. 



R e c o r d ó e l 'stíñtír "Nflátrirt cj&é en Se t i^ in i re <3e;19í(( re feHid varios b o n í a 4el M f É M 
tgriiiento y que en lá relacJJn de las personas que fueron socorridas a p a r e í e i v í p s n»ffl-*i 
b reé de Vicente KoselW, PaWo S o c i a t í y Pablo Mart í , actualmente presos por sum-
nCrselés complicados en los hechos de l a secuestradora. Lo» tres dijeron qoe habiía? 
ban en Ja callé de Claveguera. . 

Actüalriienté el Juzgado especial espera el resultado de las gestiones qua practica.-, 
rá l a policía con motivo del oficio que dirigió el señor De F ra t al jefe superior de poli­
cía, stfloi! M l l l á n A s t r a y , y d d dictamen del Laboratorio Médico Lega l . 

, —• Ingresaron a;er én la Caree], en calidad de incomunicados, .los dos sujetos que, 
fueron detenidos el martes en las inmediaciones del domicilio del fabricante señor Bar-, 
galló como presun tós autores del asesinato de é s t e , 

De la inspección ocular realizada por el Juzgado resulto que los disparos que oca­
sionaron la muerte al señor Bargal ló le fueron hechos mientras é s t e se hallaba en el 
primer rellano de la escalera. Dos proyectiles, uno de los cuales fué el que a t r a v e s é el 
cuerpo del interfecto, fueron hallados incrustados.en el interior d^l portal. 

' ~ 'Lfl airfop8'3 del señor Bargal ló 'ha demostrado que la muerte fué debida á hemorra", 
gjá Jnter'na. Uno de los proyectiles le a t ravesó el corazón y otro se incrustó en la c ó -
líimni V é r t e b r á l . • -

E l Juzgado del distrito de la Universidad, secretaria del s e ñ o r Gabaldá , continúa 
activamente la instrucción de las diligencias, habiendo prestado declaración casi iprins 
las )¡i£r&ona's qu'c pb'dfan dar algún deta l lé de cómo ocur r ió l a agres ión , entre ellas -los 
c i^ .de tuVieron.á loá, presuntos autores y varios vecinos .y t r anseún t e s . . a •»»•»*-

Ségún parece, la policía trabaja con celo digno de elogio para comprobar l a certeza 
del rumor circulado con iñs iá tenda de que el crimen obedecía á un complot y descubrir 
en tal caso á los comprometidos. 

L a s diligencias se llevan ü cabo con gran reserva para no perjudicar el éxi to de |as 
pesquisas. ; 

Ayer cont inuó el desfile de testigos presenciales de la ag res ión . L a mayoría coniir-
nía 'que en é s t a intervinieron más d é tres individuos. 

" ~ D e s p u é s de haber constituido la.fianza de 2,0ÚU pesetas que le fué exigida, ha' 
sido puesto én libertad el directór d é ¡ C u - C u l ! 

Delegación de Hacienda, 
' Ha seña lado para hoy los siguientes pagos: 

Junta de Obres del Puerto, 57,050pesetas; Emilio Cas t añe r , 2,500; Geografía C o ­
mercial, 220; Antonio Salas , 282'a8; Francisco Martin, LStiO; Mart ín Bover, 1,144'50; 
Manuel Rlcar t , 1,500; José Diez y Compañía , 3,841'12; Bosch y Compañía . 3,841,15; 
L u i s Mosso, p7'02; J o s é Ribas, 83'48; inspector provincial de Sanidad, i,&¿i'iMv C o l l 
hértiSanos, l,138'88r Antonio Fra t , 73*13; Juan FaituVé, 414*44; Sucesores de luán 
Ribas, 248*88; Lu is Ribas, 1,418,75; Josefa Fer re r . 7,963^0; Federico Carc ía , 41«'59-
Pedro ( í . Maristany, 1,605*5(3; Sut l i i , Zuggy Marcet, 581'09; F . Seula,..20'?5; Compa­
ñía Singer, 11*05; Adela Girona.SSS^O; Compañía Singer, 631*19; Depositario paga­
dor, 22*881 pesetas. ; , ^ 

c a - a o o t i i i a . 
L a Comisión organizadora del mitin de esta capital en que ha de tomar parte prin­

cipal <¡on Melquíades Alvarez ha acordado, entre otras Cosas, la conveniencia de que 
aquellas personas ó entidades que estén-conformes con dicho á c t o se sirvan pasar no'-'. 
4 a l CentroiRepublicano del distrito segundo. ' 

Forman dicha Comisión los s e ñ o r e s don Tiberio Avi l a , don Antonio Llovet , don Pe -
ayo Vllanova, don Joaquín Mumbrú , don Luis Companys, don Enrique de Qul rós y 
Ion Joaquín Uualde. . , : -

. . . . ni i H i i i i 
, = S i quiere c u r a r su e s t r e f í i m i e n t o c r ó n i c o tome t A X O L A M A R G Ó S , 

' i 'i 
Of recerán los Juegos Florales del presente año la particularidad de ser presididos 

jor un ilostre extranjero qup ha venido expresamente de Alemania, su país natal, pues 
moió en Dusseldorf en 1861, para asistir ó la fiesta literaria que lia de celebrarse nía-
lana -emel Palabio do la Música Catalana, demostrando as í señalada predileccióri por. 
iiíestpa t ierra y justificando 1a reputaciórf de distinguido'catalQnófilo de oué disfruta-
i el mundo literario. -- • •• t 
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E l Bustrtt a l e n á o , nresldentfi de los Juegos Flora les de Barcelona en el presenta 

" b , es, como ya es sabido, el sabio ca tedrá t ico de Fi lología doctor Everardo Vogel, 
quien desde Alemania se ha consagrado al estudio de la literatura española , l i j ándose 
muy especialmente en la de nuestra región . Gracias á la inteligencia y asiduidad de 
taa ilustre filólogo, en Alemania son conocidas, por haber sido traducidas por él a l 
'dioma de Goethe, las principalen obras castellanas y catalanas de nuestros insignes 
«atores Alantf n, P é r e z Galdós y o í r o s . 

De muchas y merecidas muestras de agasajo es objeto estos días el ilustre cá t a l a* 
nófilo alemán, y nosotros, al saludarle respetuosamente y al manifestarle nuestro de­
seo de que le sea grata su permanencia en ia capital de Cata luña , de buen vrado noa 
•dlierimos por anticipado á la ovación que le aauarda mañana cnando se presente á 
Presidir la fiesta de los Juegos Florales que se celebran en Barcelona el primer do­
mingo del mes de Mayo de 1912. 

m AUTOMÓVILES A Z.A SABASSADA. —Salen de l a p laza de C a t a l u ñ a , 
esquina M a i s o n D v r é e , y de l a P l a z a de L e s s e p s . — H o r a s de sa l ida : 3 l i 2 , 4 1\2, 
9 l i 2 y 10112; de regreso á las 6 1|2, 7 l i 2 , 121i2 y 1 1[2.—Para m á s detal les: 
R o n d a S a n Anton io , 41. T e l é f o n o 1 , 8 6 9 . - N O T A : A u t o m ó v i l e s de lujo pa ra den­
tro y fuera de l a cap i ta l . 

Poquito á poco nuestros maestros compositores de música religiosa van desterran­
do de los templos a l socorrido y protegido maestro Perozzi . Los notarios preparan 

f iara el presente aflo su acostumbrada función, que suelen dedicar á San Juan Evange-
ista, y esta vez no habrá misa del maestro Perozzi , sino una misa á gran orquesta 

que se r á dirigida por su propio autor, el maestro Marracó . 

Anoche tuvo lugar la reapertura del Saturno Parque, que tan concurrido se vió por 
el público barcelonés el pasado verano. 

E n aquel hermoso luijar de recreo se han hecho muchas mejoras y se han aumenta­
do las atracciones, siendo de notar entre ellas el diseo de l a r i s a ó disco giratorio que 
despide suavemente, pero con suma rapidez, á las personas que en él se sbntan, pro­
vocando la hilaridad de los concurrentes. 

También se ha construido un laberinto del cual se sale ó duras penas y después de 
una hora de vagar por él . 

L a Empresa del Saturno Parque obsequió anoche con un banquete á sus amigos y ft 
la Prensa local. 

A los postres el señor Cascante levantó su copa por la prosperidad de la Empresa 
del Saturno, cuyos esfuerzos para hacer de aquel lugar un gran centro de recreo elo­
gió cumplidamente. 

E l señor López Romá, director gerente de la Empresa, dió después las gracias á 
los comensales por su asistencia a l banquete. 

Enseguida comenzaron á func'onar las alfaeeiones y franqueóse la entrada á las 
personas in atadas á l a Inauguración, que ascendían á algunos a ¡llares. 

~- Compraremos ú. e l e v a d í s i m o precio cua lqu ie r s i s tema completo de c o n s ­
t r u c c i ó n que r e ú n a m á s ventajas que e l h o r m i s ó n a rmado . D i r i g i r s e á * Q m S ' 
t r acc iones y P a v i m e n t o s » , S . A . antes M i r ó T r e p a t y C . * , Pelayo," 1, B a r c e l o n a . 

E n el Dispensario de las Casas Consistoriales han sido auxiliados Salvador Padilla 
Molino, de 2a años y i randsco Casademunt Joaquín , de 20, por presentar ambos he­
ridas de importancia en diferentes partes del cuerpo á consecuencia de haber reñido en 
la calle de Filaters . 

Ha sido expedido el siguiente telegrama: 
Aicárate.—Congrés.—Madrid.—JoTentot d'Unió Federal Nacionaliata Republicana d¡« 

•ficte teg-on celebra acorta miaorta conjur.ci S relerent derogació Uey d'excepció y desitja 
«t mantinga obatruccló senae inspirarse lamentable precedent solidan'. 

President accidental, Mendoza, 

Con arreglo á lo que dispone la ley, mañana se rán retiradas las listas electorales de 
loa diez distritos municipales que, junto con las manuscritas y exclusioneanconfecciona-
das por las oficinas de Estadís t ica , cst jn, desde el día 21 del pasado mes, expuestas en 
los bajos de las Cas»s Consistoriales. 
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Comoqne las listas electoraios no quedan rectificadas, n i mucho menos, s e Impone 

aquella acción colectiva dé todos ios partidos políticos de- la cual hablamos días a t r á s 
para llegar á una completa depuración. 

No olviden los grupos que cuentan con electores que las listas electorales tal como 
ee hallan, plagadas'de defectos, se prestan á laies t rap ícheos hasta alterar los reaul-
ledos. 

= D e u n a boca, Suc ia y m a l cuidada no pueden s a l i r pa l ab ras de t e rnu ra 
í jne enamoren , n i ' sonr isas ga lan tes , ni nada que sea ag radab le á los sentidos. 
J Q u é importante es l a higiene de l a bocal E l L i c o r P o l o es s u g r a n ta l i sm^0-

L a Agrupación República Social , de Barcelona, ha dirigido una alocución a l pueblo 
Invitándolo al niitin que niMVina, ú las diez de la misma, d a r á en el gran teatro Español 
y a l cual ><quedan invitados todos los hombres libres que, odiando la podredumbre pol í ­
tica presente, sientan grandes ansias de Libertad y de Jus t ic ia» . 

E n dicho mitin hablará un solo orador, el doctor don J o s é Antich, disertando sobre 
el tema 5BI partido radical y la izquierda catalana , 

Se nos suplica l a inserción de la siguienie comunicación: . . . 
' - L a junta directiva del Real Antomóvil-Club de Catalana en l a sesión celebrada cn el día 
de ayer, considerando que el acuerdo de este Ayuntaóaieato de cambiar los números qoe 
Sfn motivo legal ni racional alguno obliga A obtener á los automóTiles suñeientemente-con-
traseñados por la numeración general del Estado, única á que obligan las disposiciones le­
gales vigentes, no puede obedecer A otro fin que al ele seguir molestando A los aatomovílis -
tat con trabas injustas, ha acordado aconsejar A todos loa señores socios de este R. A. C. 
de C. se abstengan de rer iñear dicho cambio de numeración & que sin derecho legitimo 
pretende obligar este Municipio y contra cuyas disposiciones se han entablado los corres­
pondientes recursos ante el ministro de Fomento y gobernador civi l de esta provincia. 

Barcelona 2 de Mayo de ivi ' . ' .—El secretario general, M. i i , de Cambra, 

^Desinfectad con Creolina Vallés y no temáis ningún contagio. A 2 ptas. en drog. 

Ayer tarde, á ¡as seis, ocurr ió en la fábrica de electricidad L a Barcelontaa una sen­
sible desgracia. 

A i subir unos hierros cayeron de un andamio c a i r o albañile^, llamados Juan P a ­
rras, Esteban Niubó, Jaime Malta y Joaquín Méndez , resultando el primero con c o i * 
moción cerebral de ca rác te r grave y los demás con leves contusiones. 

Todos fueron curados en el botiquín de la fábrica mencionada. 

Anoche se verificó en el teatro práct ico del Conservatorio del Liceo una función 
cómico-dramática en la que se pusieron en escena el proverbio en un acto de Ramos 
Cer r ión E l espejo del a l m a , el acto tercro del drama de Echegaray E n e l senp de l a 
maerte y l a comedia de don Pedro Sabau E l baile de B e l l a s Artes. 

Tomaron parteen la ejecución de é s t a s obras las señor i tas Qiral Oller , V f M . C a r ­
dona y Puig y los señores Camprodón, Gira l ( J . ) , Quadreny, Sagrera y Lóper i hacien­
do todos esmerada labor art ís t ica, dist inguiéndose notablemente la señor i t a G i r a l 
Ol ler , qne en la obra de Echegaray rayó á gran altura como actriz t rágica, conmovien­
do al auditorio con la voz y con el gesto, por lo que escuchó delirantes aplausos. 

También los escuchó, y muy merecidos, el señor Camprodón , lo mismo que los de­
más in t é rp re t e s de las obras representadas, poniendo todos en evidencia el fructífero 
resultado de las enseñanzas del director, doñ E . de la Fuente. 

Los intermedios fueron amenizados al piano por las señor i tas Quintena, Coca, Kin» 
der. Quixal , Botey y Lladó. 

L a concurrencia salió complacidísima. 

E l vapor Ci l tá d i Torino llegó á Colón procedente de este puerto el 29 del mes 
pasado. 

Se nos interesa la publicación de las siguientes manifestaciones: . . 
A la o p i n i ó n r epab l loano y á n u e s t r o » c o r r e l i g i o n a r i o s . 

L a Junta municipal del partido republicano progresista en su última reunión hd tomado 
el acuerdo de qae vaya ú Madrid una delegación de tu seno para conferenciar coa la jauta 
central del partido, Uevando amplios poderes para someter á l a consideración de a que 



2 ? * * o r t » r otbbbíwbo l a convsoienda proceflar 03 tMk EapaaaflOTfl iflteMs labor C» 
r*wa«litaci6a qne ioeludiblemente impeoen, según el unánime criterio de esta .Tonta mn-
Xicipal, el espontáneo movimiento de concentración determinado en el republicaaiamo 
^ a ñ o l hacia sus antiguos y naturales cauces. 

f-a gestión de don Melquíades Alvarez encaminada á la constitución del ya llamado p«r-
''ao reformista, cayos elementos en germen constitutivos y cuyos esbozos do programa 
*on los que caracterizaban el antiguo posibilismo; las declaraciones del señor Salvat t l la , 
aplaudidas y sancionadas por loa elementos más presti ¿iosos del federalismo histórico; la 
'"determinación de actitudes que desde la disslación de l a famosa Unión Republicana ban 
Knardado hombres tan eminentes como don Gumersindo de Azc irate, son signos, según el 
Parecer de esta Junta, de que el natural encaje del republicanismo está perfectamente de-
anido por las lincas que señalaban las tres grandes agrupaciones: partido federal, partido 
Posibilltta y partido progresista. 

Qne las circunstancias y los tiempos aconsejen otras denominaciones y una más moder-
a* organización; qne las generales aspiraciones descentralizadoras impongan el estudio de 
•olncionca encaminadas á resolver lo que en Cataluña, y más en Barcelona, se ha dado en 
llamar regionalismo y catalanismo; qne consciente el pueblo aspire hoy no sólo á la pleni» 
tod de sus derechos políticoe, si que á la conquista de los principios económicos que para 
los beneficios de la producción dan beligerancia al trabajo como colaborador del capital, 
cuestiones y problemas son que el estado social y político en nuestros dfas trae aparejados 
y que en sus respectivos criterios pueden y deben apreciar el partido federal, l a derecha 
republicana y la izquierda progresista. 

Estas consideraciones generales, sintéticamente expuestas, han determinado d esta 
Janta municipal A elevar A la consideración de la central l a necesidad de proceder A la i n -
asediata reconstitución del partido progresista. 

Del resultado de la consulta, así en cuanto haga referencia A las cuestiones señaladas 
como determinante de la reconstitución dsl partido, como de la forma y procedimiento 
Para proceder a ello, daremos cu.T.ta oportunamente á nacstros correligionarios. 

Barcelona 2 de Mayo de 1912.-Por acuerdo de la Junta municipal.—El presidente, / o s ¿ 
María üoJill.—E\ secretario, ¡osé Dalsel s. 

Mañana, en el tren correo de las 7*30 de la misma, llegará por la estación del Nor­
te la Orquesta Sinfónica de Madrid, que dará en ei Palau de la Música Catalana la s i ­
rle de conciertos que tiene anunciados. E l Or fcó C a t a ' á , que ha de tomar parte en dos 
conciertos y que tan espléndida acogida tuvo por pane de la citada corporación ar­
tística en su excursión á Madri J , irá á recibir é los profesores que la componen y á la 
cabeza de los cuales figura el maestro Arbós . 

L a Junta directiva del Or feó suplica con tal motivo á todos los socios que vayan á 
recibir A dicha corporación. E l punto de reunión s e r á en la estación diez minutos an­
tes de la llegada del tren. 

Acudirán además el alcalde y una nutrida representac ión del Ayuntamiento, a s í 
como también delegados de las principales corporaciones de la ciudaJ, para testimo­
niar á tan aplaudida orquesta el agradecimiento con que ea Barcelona fueron recibidas 
las atenciones tributadas A nuestros compatricios. 

E l Consejo Regional de la Unión de Viticultores de Cataluíia ha celebrado rean ión 
extraoficial, cambiando impresiones respecto la marcho del Sindicato, especialmente de 
la campaña que realiza contra los defraudadores de vino, en te rándose de las úl t imas 
aprehensiones realizadas en Tar rasa y del resultado de los análisis de las muestras 
aprehendidas en la provincia de Lérida que acusan en su casi totalidad un estado la­
mentabilísimo en orden á la defraudación verificada ú ciencia y paciencia de la antori-
dad gubernativa de dicha provincia, que e< de esperar pondrá cuanto e s t é de su parte 

Eara coadyuvar á l a campaña de la Unión de Viticultores. T r a t ó s e también do la Asam-
lea Nacional de Viticultores quo se ce lebra rá en Pamplona los días 8 y 9 del próximo 

Julio con el fin de organizar In Federación de Viticultores de E s p añ a , habiéndose 
puesto completamente de acuerdo respecto las l íneas generales de dicha Federac ión , 
la Asociación de Viticultores Navarros y la Unión de Viticultores de Cata luña . 

Se están activando en gran man;ra los trabajos de organización del X V Congreso 
de la Federación Agrícola Catalano-Balear que se ha de celebrar en Ibiza durante los 
días 26 y 27 del mes actual. 

E n las oficinas del Congreso, tanto las instaladas en Ibiza como en las que funcio­
nan en la Federación y Centro Ibicense en esta, se reciben numerosas adhesiones, 
siendo en la actualidad unos cincuenta los Inscritos en las oficinas de la Fede rac ión 
«que se proponen i r ú la encantadora is la acompañando al Consejo de aquéllas. 

E n Ibiza se preparan grandes fiestas y agradables excursiones compatibles con las 
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horas del Congreso, con las qne bg obseqularú á los expedicionarios. Ent re é s t a s co&i* 
tase una excursidn alrededor de la Is la , muy cerca de la costa, para el día 25, en e» 
mismo vapor en que verificarán el viaje los congresistas de Cata luña. 

Terminado el Congreso se r eg resa rá pasando por Palma de Mallorca, organizándo­
se algunas excursiones y Visitas á los puntos más Importantes de la misma. 

E n la sesión últimamente celebrada por el Consejo provin-ial de Fomento, bajo la 
presidencia del conde de Lavern , dióse cu nta da una comunicación d i presidente de 
la sección de Placas del campo d i este Consejo y, baio la dirección inmediata de dicho 
seflor, se está procediendo con gran ctivi lad en 11 cam >arta d j extincliin de las dife­
rentes pía as aparecidas pn 1 '3 c l;iv s le distintos pueblos de esta_provincia. De di-
clia comunicación res dta que liasta la fecha se lian t rá ta lo '2.331,131 plantas, de las 
que 2.837,500 son vides y las restantes á rüo ies frutales, habiéndose invertido 200,000 
litros de insecticidas. 

Aprobóse un in'orme emitido sobre el expediente promovido por don Leodagario 
Torrents en solicitud de legalización de unas obras realizadas en una presa de aguas 
del r í o C a r d ó n ?r, en término municipal de Sur la . * 

So aprobó la relación de los trabajos y resoluciones del Consejotdurante los cuatro 
meses últimos, en la que van comprendidos varios informes sobre instancias de distin­
tas entidades de esta proviucia pidiendo subvención y otros qua se refieren á aprove­
chamientos de fuerza hidráulica. 

Asimismo se t r a tó del próximo Congreso de Viticultores que tendrá lugar en Pam­
plona en Jul io del corriente afio. 

C o n f e r e n c i a s y r eun iones . 
Hoy, rt las nnere y medie de la noche, en el salón d« actos del Ateneo Barcelonés doa 

Santiago ValentI Camp dará una conferencia pública sobre el tema'Tipos representati­
vos d é l a Sociología española , . Esta conferencia forma parte de la serie organizada por el 
Instituto Médico-social de Catatuila. 

Uco de estos días comenzará t n el Ateneo Barcelonés l a serie de cuatro conferencias 
qne el sefior Dumcnecb y Montaner se propone explicar sobre «1 tema 'Acúst ica de las 
salas,. 

.*. Hoy tendrá lugar la inangnración del ciclo de conferencias qne sobre "Los hombres 
del socialismo, lia organizado In Cámara Regional de cooporntivas. L a primera se dará en 
el local del Ateneo L a Familiar Obrera de Sans, a las uueve y media de esta noche, sobre 
el tema 'Proudbon y los comienzos del socialismo científica,, siendo el cootarenciante don 
José M. Tallada. 

." , Hoy, & las nacre de l a noche, en la Sociedad de Cnltnra Racional, Wad-Kas, 21G, 
don Joan Rovira dará una conferencia pública, siendo el tema " E l neo-maltbasianismo y la 
emancipaciún obrera,. Por deferencia .1 los concurrentes á dicho acto al conferenciante ha 
concedido tribnna libre. 

L a Sociedad Pediátrica Espafiola celebrará sesión ordinaria hoy, 6 las siete de l a 
tbfde, en In que se discutir:'! el problema del "Suicidio en los niños, . Se presentarán además 
las siguientes comunicac ones: ".Jos casos de da^tilitis tuberculosa curados por un t ra ta ­
miento médico, , por el sefior Menacbo. "Un caso de celosomu,, por el señor Valdés, y " V e -
lusión intesti lal por peritonitis tuberculosa., por el señor Cirac. 

• ' . L a sección de excursiones de la Unión Industrial organiza una expedición colectiva 
para los dfas ¿5, 26 y 27 del presente al seganúo Congreso de Ateneos y Asociaciones de 
Cultura que «e celebrara en diebas fechas en Villnnuera y Geltrú. E l dia 15 del corriente 
termina el pla^ode sascripcián. 

R E a - I O l - T A Z í S S S . 
GERONA.—La Diputación provincial ba celebrado sesión y en ella el presidente ha da­

do cnenta ctel coaflictu surgido entro l a Delegación de Hacienda y aquella Corporación 
por pretenderse el cobro por atenciones de la Escuela Normal. Parece q ic el asunto ha in­
alado nn cariz feo y que puede surgir un conllicio. pues reina entre los diputados en gene­
ra l verdadera indignación por el proceder usado, varemos en qué queda todo. 

a*. Ha sido destinado á Barcelona el oficial de cuarta clase de Hacienda de esta pro­
vincia don Alfredo Casellas. 

Ha marebndo A esa el gobernador c iv i l , señor Laca l l e .—cor responsa l 
E n la Diputación provincial presentóse un agente ejecutivo de Hacienda, acompa­

ñado de dos testigos, con el propósito de trabar el embargo decretado en el proce.'.imiento 
de apremio que se sigse contra dicha Corporación por los supuestos débitos al Estado por 
atenciones de enseñanza. E n la Diputación, por orden del presidente, fué requerido e l 
agente ejecutivo para que exhibiera el mandamiento judicial que le autorizaba para en­
trar en sos oficinas y, no teniéndolo el agente, le fué prohibida l a emrada^por cuyavazón 



2 5 -•ubo de reiirarae sin poder trabar el embargo. Como se re , en esta diligencia ha qmdeflo 
•n ilinación bastante ridícnla la Hacienda, E l presidente de la Diputacian, señor Riera , 
«archnrA á Madrid mañana, por l a tarde. E l señor Riera ha dlrleido & todos los senadores 
' dlPutados i Cortes por la prorincia el siifaiente tel.'gruma: 

"Salgo Madrid consecuencia grave incidente surgido Delegación Hacienda. Comidiendo 
•cnerdo Diputación mego concurra Congreso tres tarde lunes reunión representantes 
Wfovincia solucionar conflicto afecta dignidad honra Corporacióo.—^('«vz.,, 

MATARÓ.—El martes por la noche dló en el C .N. R. ante numeroao público su anunciB, 
da conícrcncU sobre el tema "Vida municipal, 61 concejal de la U. F . Ñ. R. don Baldomcro 
°orrás . Detalló el estado económico .'el Ayuntiraiuato y la conducta de la mayoría, dicien' 
do que la oposición debe basarse siempre en só.i .• s argumentos, sia incurrir jamás en estri* 
deacias que hacen estéril la labor. Combatió enérgicamente los vigentes presupuestos, pues 
dijo que mientras para las Asociaciones religiosas se conce.ie todo, a i Ateneo y Escuela ra* 
oonalista no se U s otorga nada. Cerca de dos horas estuvo disertando el señor Borrás , con 
*uma complacencia del uáblíco, que le aplaudió con enuisi .sinu. E l conferencista fué muy 
"licitado al poner término á su cometido. 

En este mismo C, N. R. se celebrará hoy l a tercera conferencia, que cor rerá á cargo 
•e l ilostrado bnróñlo y abotra lo don Lrnacio Ribera y Hovira, 

." , E l semanario socialista Vid» Nueva, en conmemoración del 1.° de Mayo, publied el 
miércoles un número extraordinario en el que ligurabau artículos de sus redactores, da Co' 
maposada, Siní ier ra , Inc iv i l , David, E . Montterrer, Noé, Un asalariado, etc., etc. 

L a Asociación proiesional de Dependientes del Comercio y de l a Industria ha pnbli' 
cado en la Prensa local el resultado detallado de los in/resos y gastos obtenidos enutea* 
balgata y demás actos celebrados recie .tómente eo esta ciudad. E l total de los ingresos as­
ciende á 7,930*17 pesetas y el de los gastos á MSr'dO. Quedó un producto líquido oe 6,748l87 
Pesetas, qua ha sido entregado al Hospital.—K. Pons Avelld. 

M A N R E S A . - A m á s d e la mujerqne se detuvo aqn!, llamada Rosalía Bové, y en poder 
de la cual encontróse una crecida suma, redújose á prisión á un individuo llamado Manuel 
losé Tur i l l , quien declaró que venia en persecución de la üové, que se habla escapado Ile-
TAndote el dinero que poseía. Pero, estrechado á preguntas, acabó por confesarse autor del 
robo y asesinato perpetrado días pasados en la persona de doña Francisca Pella en Bagur 
(Gerona). Los detenidos han sido encarcelados, esperando ai jefe de policía de Vlch para 
que se haga cargo de los mismos y los entregue al Juzgado de L a Bisbal, que los tiena re­
clamados. 

MÜRA.—Ha producido eran satisfacción l a noticia de que un fabricante de Barcelona 
se propone construir un editicio destinado á fábrica de tejidos en este pueblo. E l Ayunta­
miento ha regalado á dicho fabricante los terrenos en que debe emplazarse l a indicada 
fábrica. 

V I L L A N U E V A Y GELTRÚ.—Adelantan rápidamente las obras del Laboratorio bacte 
riológico que por acuerdo del Ayuntamiento se están llevando A cabo en la parte del edifi» 
eio de la Escuela de Industrias que da 6 la calle del Colegio. E l alcalde, señor Braquer, se 
propone no regatear medio alguno al objeto de que el Laboratorio pueda inaugurarse du­
rante las flestas del próximo Congreso de Ateneos, 

ALCOVER.—Ent re Francisco Llavoré y Rafael Torrell , padre é hijo político y ambos 
do antecedentes penales, so produjo una disputa oue terminó sangrientamente. Torroll 
agredió á Llavoré, descerrajándole nn tiro y dándole una cuehiDada. Mientras Torrell haia, 
cayó alcanzándole Llavoré, quien con el mismo cucbillo lo mató. Llavoré es tá grave. 

LÉRIDA.—En la reunión celebrada por la Sociedad de pescadores de cafla de esta dn* 
dad se aprobó el reglamento que reg i rá en e l concurso que lia de celebrarse el día 12 del 
corriente. Las bises son las siguientes: Podrán inscribirse para tomar parte en dicho con­
curso todos los pescadores nacionales y extranjeros, sean ó no áselos de la indicada Socle. 
dad que bayau adquirido l a licencia correspondiente. L a s inscripciones serán trratuit.is. 
Primer grupo.—A los pescadores que o'jteniran mayor número da peces, 25 pesetas en me" 
tálico pura el primero y un regalo del comisario regio de Fomento para el segando. Segnn' 
do grupo.-Se adjudicará á los pescadores que extraigan los dos peces de mayor t amaño 
20 pesetas, un premio al primero y una cesta francesa de pesca al teeundo. Tercer gru* 
po.—A lo» pescadores quo obtengan respectivamente el primero, segundo y tercer pez du­
rante el concurso se lea adjudicará un premio de 15 pesetas al primero, ana ntackia i e p e l 
<it CMC al segundo y una caja de anzuelos Ingleses al tercero, Además, se o torgará uo pre' 
mío de honor consistente en un equipo completo de pesca, regalo del Fomento de l a Pesca 
fluvial española, al socio que durante el concurso obtenga mayor número de peces. L a s 
inscripciones en el domicilio de la Sociedad de pescadores de esta población (Caballeros, 
número 3, principal) desde el día de mañana hasta el 10 del corriente. 

SOSES —Un joven de 17 años llamado Antonio Morreras sufrió nn gravísimo accidente 
A l naaar ñor una casa de esta vil la, llevando al hombro una escopeta, resbaló y cayó coa 
tan mala fortuna que se le disparó el arma, hiriéndole gravemente en el muslo dereciio. 



C í r ó n i e a s m u s i c á l é S . 
f ALAU DE L A MUSICA CATALANA: Concierto Oodero y Frlgola. 

PALACIO MUNICIPAL DE B E L L A S ARTES: Concierto preparetorlo del oestenarlo deWagaer. 
LICEO: Carmen.—/I Trovlort. 

E l sábado último vimos en ei Palau a l aventajado discípulo de plano de la profesora 
C n i a Farga don Ernesto Dodero, e l cual escogió para su debuto ante el público el s i -
M ¡ente programa: 

f r e l u d i y f u g a en re menor, Bach; Sonata, op. 27, Beethoven; Rondó capr i txos , 
McndeUsohn; B a l a d a , en sol menor; \ a l s , en do sostenido menor; Pre ludi , en la be­
mol, y Scherzo, en s i bemol menor, de Cbopin; ' I r i ana , Albéniz; Can fode N a d a l f 
G l o s a , Farga; P r é s du berceau, Mcszkowski , y Rapsodia , número 12, L i s z t . 

E l joven Dodero demost ró en las susodichas coraposicione» poseer un tecnicismo 
muy notable y una dicción digna de todo encomio. L a s obritas de kt seOora P a r í a 
Canco de N a d a l y G l o s a producieron un magnifico efecto por su originalidad en l a 
concepción. 

E l concertista fué sumamente aplaudido por el selecto y numeroso auditorio qne 
acudió al coliseo de l a calle Alta de San Pedro. 

Otro artista que seguramente s e r á un t í tulo de honor para nuestra patria es e l 
Violinista don Juan Frigola. 

E l mencionado artista es hijo de Santa Coloma y sus primeros estudios los hizo en 
nuestra tierra hasta que la Diputación de Gerona le o torgó una pensión para que pasa­
r a á Bruselas á estudiar al lado del maestro Crlckboom. 

E n Bruselas es el señor Frigola un artista muy respetado y en el concierto dado en 
el Palau demostró la veracidad de sus éx i tos . 

Juan Frigola posee extenso y correcto mecanismo; además interpreta las obras con 
plausible veracidad. De ahí que la dificilísima producción de Bacb Chacona fuera i n ­
terpretada roagistralmente por el mencionado artista. 

También son dignas de toda loanza las composiciones del señor Frigola E n Mer y 
Hamoresque, 

L a sala coronó la excelente labor del ejecutante con abundantes aplausos, ú los que 
cor respondió el concertista ejecutando una obra fuera de programa. 

#•* 
Ante numerosa concurrencia tuvo lugar en la tarde del domingo próximo pasado en 

e l Palacio de Bellas Artes y bajo la dirección del maestro Goberné al primer concierto 
preparatorio del centenario de Wagner. 

E l Or feó Barcelonés tuvo ocasión de dar una prueba de sus excelentes facultades 
en la Interpretación de las obras que formaban el programa. Sobresalieron por su e s ­
pecial ejecución el fragmento del Oratorio de San Pedro, de Hartraan; Posui t f l a m i ­
na , que fué muy bien dicho por la sección de señor i tas , y la marcha del T a n n l i ü u s c r , 
de wagner, que mereció los honores del his. 

Nuevamente tuvimos ocasión de aplaudir al joven, pero muy joven, pianista Federico 
Longás , quien, con su habitual sencillez aparejada de su soberbie labor ar t ís t ica , hizo 
las delicias del auditorio, que no se cansaba de ovacionarle. 

Federico Longás in terpre tó como él sabe, L a f i lo sa , de Mendelssobn; marcha fú­
nebre del Ocaso de los Dioses y Maerte de ¡ s ó i d a , ambas de Wagner, y E l puerto, 
de Albéniz. E s t a última tuvo que ser repetida. 

Digaa de encomio es también la profesora señora Ser ra por haber cantado magís 
tralraente el solo de Monlanyes r ega ladas . 

E n nuestro primer coliseo r ep resen tóse el martes último la sublime partitura de B i 
zet Carmen, que obtuvo una interpretación un tanto desigual. L a señoriin Sopervía 
cantó la obra correct ís imamente, i lustrándola además con acertados detalles esc£ 
nicos. 

E l tenor señor Andreini flojeó bastante en los dos primeros actos; pero en el terce 
ro y cuarto, si bien no estuvo superior, en cambio no dió lugar á la menor queja. 

Bien el barí tono señor Navarro en su parte de Escamillo y la señor i ta L luró en M i 
cáela . 

Por las alturas reiaaba un mal humor de mil demonios; pero el maestro Mascbero 
n i , con su juiciosa batnra, puso paz á los espír i tus , y de ahí que se concluyera l a obra 
con la tranquilidad debida. 

Anteanoche dióse la primera audición de / / Trovatore, y en esta obra el señor Qi 



«ion obseqoió al miditorlo co'n una serie de <fos de pecho—vulgo/) í / jvo/ ,7~que frieron 
recibidos con gran júbilo por el auditorio. Y o , por mi parte, debo decir a l sefior Qilion 
^ e prefiero menos pinyols y más compá». 

L a señora Boninse^na cantd muy bien su parte de Leonora y el bar í tono señor A n -
cona estuvo correct ís imo en su papel de tí c nte di L u n a , 

L a artista más sobresaliente en e-ta partitura fué, sin duda al?juns, la señora Hot-
Kowslca. l i l la , con su intensa voz, dirt un admirable relieve d r a m á i L o á la parte de 
Azucena. Además, la mencionada artista estuvo acer tad ís ima en el modo de vestir y ca­
racterizar su personaje. 

E n el tercer piso había un inteligente que con sus inoportunas expan-i nes d!ó lu­
gar A que la sala ovacionara más cumplidamente al maestro y artista^. Se aseguraba 
por los pasillos que el inteligente era un intimo aml jo de un s e ñ o r aspirante h empre­
sario, y como que ya hace algunos días que tiene lugar esta broma, de ahí que yo crea 
en la veracidad de lo que se murmura. 

Alard, 

L a s e m a n a c l e r i c a l . 
- . Según dice L t Temps, el Papa, qus conserva para Venecia, como es sabido, un 
carillo e^tráordinar io desde que fué patriarca de la ciudad de las lagunas, ha hecho 
donación al nuevo Campanile, que en breve va ó ser inaugura 'o, de cuatro campanos 
Huevas en susti tución de las que desaparecieron en Julio de 1902. 

Parece qué P í o X había manifestado á las personas que le rodean el deseo de 
oír—claro es que sin salir del Vaticano—el primer loque de estas campanas el dia de 
la in auguración del Campanee. 

Para satisfacer este deseo del Pontíf ice se pensó desde luego impresionar un disco 
de gramófono con el primer loque de dichas campanas y enviarlo al Vaticano. Así, el 
Papa, que se distrae grandemente con las audiciones fonográficas, quedaba contento 
y «u deseo cumplido. 

Pero el Comité de las fiestas de Venecia, al conocer e^te propósi to , ha encontrado 
mejor oti o, y , de acuerdo con el Qobierno italiano, se propone establecer un hilo tele­
fónico entre aquella ciudad y el Vaticano. 

Esto permit i rá á S . S . oír directamente desde su cámara los primeros sonidos de 
les campanas de ta nueva torre. 

No se sabe, sin embargo, s i to lavía se cumplirán estos proyectos, porque ahora co­
munican desde Roma, según la uace ta de Lausanne , que los médicos de Su Santidad 
se oponen á que el Papa reciba semejante impresión, cuyas consecuencias podr ían 
serle fatales en el estado de ánimo en que s e encuentra. 

También dicen que Pío X se propone oponerse a este d etamen de sus médicos. 
L a no ta l . ia de Venecia aumenta con la edad del Pontíf ice. E s como una obses ión. 
A una p. rso; a de su servidumbre decía el Papa, hace poco tiempo, lo siguiente: 
—Cuando yó quiero proporcionarme un momento de satisfacción, de dicha, cierro 

los ojos y me hago la ilusión de ver la plaza de San Marcos, el Uran Canal , el L ! lo y 
ti.dos los rincones qu j me í-on familiares ue mi antigua ciu Jad episcopal. Me creo alíf 
y mi espíri tu goza 10 indecible. 

Realmente todo esto es hablar por hablar; nadie le obliga á ser Pape, pudiendo d i ­
mitir su cargo, como lo hicieron otros; y en cuanto á no salir del Vaticano,"si no sale 
es porque no le da la gana, pues s i él se empeñara nadie pondría obs tácu los . No lo 
hace porque esto dar ía a l traste con la leyenda del Papa cautivo y prisionero, y esa 
leyenda es muy productiva. E n lo Iglesia el fondo de todas las cuestiones, por eleva­
das y profundas que parezcan, siempre es e l mismo: cuest ión de ochavos. Y eso que 
su reino no es de este mundo; ¡si llega á serlo!... 

L a Virgen del Mar , de Rusiñol, tiene indignados á los clericales. ¡Impío! Afirmar 
que el retrato de una mujer cualquiera pueda llegar á un ;iltar y merecer los honores de 
la adoración y hasta hacer miiugros es ei colmo del volterianismo literario. Y , sin em­
bargo, lo que afirma Rifelñol ha sucedido Infinitas veces; tados los pintores cé l eb res , 
tan protegidos por papas, obispos y frailes, t .n ían especial cuidado en tomar por mo-
dcl k á sus propias mancebas, como la Fo rna r in i de R ifael, que figura como Madre 
de ü i o s en machos de sus cuadros, y las de muchos cardenales romanos qne elevan á la 
ca t egor í a de vírgenes.en los lienzos á sus amigas predilectas, á las .que ten ían de este 
ínodo siempre presentes, dejando S u Eminencia ú lo realidad en la alcoba, para luego 



contemplarla eo eflfffe en el alfar de su oratorio cuando catebrtiba la misa. Eloflbba yo 
un día en la socristia de un convento de Roma la hermosura y expresión de pureza que 
tenia el rostro de una virgen llamada del lago, bello cuadro que ocupaba uno de los 
muros. 

—iHermosa inspiración!—exclamé al mirarlo—. S e ve que el artista era hombre de 
fe y de una religiosidad exquisita. 

£1 sacr is tán , un lego viejo con más conchas que un galápago, se echó á reir. 
—¿De qué se r íe , hermano*' 
—Me r o porque ese cuadro es una copia y el modela es un granujilla napolitano que 

todos los d ías , de siete á nueve de la mañana, puede usted ver en la plaza de España ó 
en l a escalinata de la 't rinidad esperando que le encarguen una sesión los alumnos pen­
sionados. E l yo por 100 de las v í rgenes y santas que andan por esas iglesias son chicue-
loa napolitanos que apenas ganan dos liras diarias. Esto lo sabe aquí, en Roma, todo e l 
mundo; lo demás. . . lo suplo la fe 

Y , realmente, se necesita fe, y no poca, para que sabiendo <iue el original de aquella 
divina s e ñ o r a es lo que es, se le pueda rezar una Avemaria. 

S e ba comentado mucho estos días una cosa que ya es muy vieis , pero que conviene 
recordar. E n los buques de la Trasa t lánt ica esta prohibido s u i i r á mendigar cuando 
atracan al puerto y también es tá prohibido sacar de ellos una migaja de pan para dar 
limosna. Sin embargo, en ellos sobra mucha comida y no se tira al mar. ¿Quién se la 
lleva? L a s monjitas, que todo lo acaparan, como han acaparado el ¡avado y planchado 
de ropas de casi todos los buques que tocan en este puerto, co 'a que ai tes prororcio-
naba el paa á muchas famil;as. L o peor de tado es que tampoco los asilados y ancianos 
se aprovechan de esas comidas, pues hay quifn asegura que las monjitas venden des­
pués en secreto esos residuos de comidus á ciertas tabernas poco escrupulosas. 

iOh, caridad, y cuántos crímenes se comaten en tu noinbrel 
E n Valencia se e s t á organizando una pere j r inac i í ' n á Lourdes, que, aunque perez­

ca increíble, todavía produce monlones de oro c m sus milagros y el agua m a r a v i l l o s a 
que Va desde r l r í o G a v e á la gruta y á las pise ñas . E l manantial que descubr ió mila­
grosamente la Bernsdeta había existido siempre; se reducía á unas cuantas gotas de 
agua que se filtraban por la roca, insuficientes para llenar un botijo en largo tiempo, 
y , sin embargo, hoy corre á raudales, llena í u e m e s , depós i tos , piscinas, millares de 
botellas y no se agota nunca. ¿Por qué? Porque e<a agua no nace de la gruta, sino que 
viene del rio ü a v e por caflerías subierrrtre s. F.l sabio hidróscopo M . P , dió de esto 
una prueba decisiva; un día rompió la tela metálica que en el fondo de la gruta oculta 
a l público el manantial milagroso y colocó allí «na cantidad de f laorescina suficiente 
para colorear en dos minaros más de 10,000 litros de agua y se fué enseguida á las 
fuentes, ante cuyos grifos llenaban fervorosos sus botellas. E n vano e s p e r ó tiempo y 
más tiempo; el agua de las fuentes salía pura y cristalina y sin eoloreer, por la razdn 
sencilla de qne no provenía de la gruta, sino del rio Gave. Pros iguió sus investigacio­
nes y logró formar un plano completo de toda la canalización oculta; entonces escr ibió 
. " I superior de la gruta haciendo público su descubrimiento é invitándole á que explica­
se esta supercher ía . E l superior se cal ló; M . P . e?cribló una segunda carta, publica ' a 
en el Révei l de Hayonne, en la cual apostaba al superior 40,030 francos s i no probaba 
todo lo que decía . Tonnoco los mangoneadores de la gruta contestaron á este reto. E l 
sifón que reúne todos los conductos de agua del r ío es tá en la misma gruta, colocado 
por una mano poco experla y disimulado bajo trozos de roca machacad s y unidos con 
cemento. A pesar de esto, el a¿u i del r ío , que no tiene nada de maravillosa, al pasar 
por la gruta se transforma y haco milagros. ¡Oh, fe, cuán grande es tu poder! ¡Y q u é 
productiva eresl 

Frat Gbründio. 

- z a g . 

Del ensueño á la realidad. 
M a d r i d 0 6 A b r i l 1912. 

Ahora se ha despejado una incógnita que ha causado bastante impresión entre lo 
obreros ingleses. S e ha descubierto el autor de unos ar t ícu lo) que se publicaron, anó-
nimamente, en un per iódico conservador de los más autorizados de Londres, a r t í cu los 



^ ntttiwon Ia at(?ncI(5aíio por í ra tar violenfarneñte é ¡os obreros en huelga, sino todo • 
•O'GOhtrario, por cierto dejo de piedad y un recto sentido de las realidades con qué , á; 
Pretexto "dé lá «Iiüelíía negra», trataba todo el problema obrero. 
, I-aProcedencia de esos ar t ículos no denunciaba un sociólogo de esos «que todo lo 

aPrenaieron en los i bros», como el príncipe imaginado por nuestro admiraLI ; Bena-
vente. No; aquellos art ículos estaban dictados por una experiencia bien ó prueba y re ­
belaban una observación due se había adquirido en contacto con las duras realidades 
4b ta vida. . 
. Y a he dicho que el autor revelaba piedad y no odios de clase, ¿Quién podía ser? A 
•apostr,- se ha descubierto el nombre del autor. E s Vviliiaiu Lañe . 

A l despe ja r sé la incógnita ha habido un movirni nto de sorpresa, pero no de indig-
"ación, entre el proletariado revolucionario, á quien se combatía severamente, aunque 
sin acritud. Acaso algún exal ta io haya hablado de traición. Pero los más han respeta-, 
HO la opinión de William Lañe porque se trata no de un renegado, sino de un desencan­
tado, como aquella LUÍ Brann, la ar i s tócra ta alemana u etida á socialista, de cuyas des-
"uaiones y de cuyo libro s inceró hablé en El. Diluvio no hace mucho tiempo. 

S í , William Lañe es un idealista, un romántico del comunismo, que fracasó ruido­
samente en todos sus esfuerzos de redención por la lucha á ultranza y en todas su? 
putativas por crear üiia grán familia, obrera formada en la fraterna es t imación. rec í -
P^pca, en franquicia de todo yugo opresor mediante una aceptación del trabajo en cor 
" " " v y de un convivir colectivo. 

Ruidosas fueron las caT.pafiaB de este escritor dr; talento y resonantes las andan­
zas casi heroicas de esle campeón en sus empeños sia fortuna. Alió por el año 1890, 
con su pluma cálida de periodista y con las energías de su temperamento de combate, 
Produjo aquella formidable huelga general que es ta l ló en Australia y que se extendió , 
PPt repercus ión , á Nueva Zelanda. Obreros de las minas, cardadores de lanas, 
•nozos de cobranza, descargadores de muelles, ma-ineros, empleados de oficinas y 
emp.eados de ferrocarriles se declararon ( n huelga. Hasta las milicias de la inmensa 
colonia parecieron simpatizar con el movimiento huelguista. E l alma de és te fué W i -
{ham Lañe . S in ambición alguna, ni siquiera de gloria, ese espír i tu fuerte, nacido para 
•a lucha y en la lucha templado, trabajó sin descanso, organizando sabiamente l a re -
ststencia, caldeando los ánimos, llevando á todos la energía sorprer.dente que de su 
Propio esp í r i tu rebosaba, t raduciéndose en férvidos entusiasmo>. 
. Y ¿qué pasó? Que la huelga tuvo un enorms fracaso. ¿Motivos? E l desaliento que 

ciertos egoísmos llevaron á las masas. Comenzaron las deserciones y tras las desercio1 
"es vinieron las hostilidades. Se cansaron los obreros de luchar y s ; rindieron ó discre­
ción. Un poco más de paciencia, de abnegación, de heroísmo ante las privaciones. Inclu­
so ante lá miseria, y el triunfo completo y definitivo hubiese sido de ese proletariado 
australiano que.ya comenzaba á consolidar la fuerza e.\traordinai ¡a que hoy tiene y que 
le hu permitido él galardón de haber constituido e l primer Gobierno socialista. 

Como el Sganarelle de Molí re lam ntaba los escudos perdidos con la muerte de su 
apio, así el proletariado australiano entonces no lamentó el vencimiento del gran ideal, 
sino los millones de jornales (¡ue se habían perdido durante la huelga y los fondos de, 
resistencia que se habían agotado. 

Y ¿é culpó á William Lañe de aquel desastre. E s la suerte injusta que sigue á todos 
'os redentores... cuando fracasan. 

. Con unos cuantos fieles, los que pudiéramos llamar ios buenos d isdpu 'os^ane huyó 
enbusCa de otros lugares en que poder realizar su ensue o. contrariado, mas. nodefi-
Wtlvamente vencido. Camino del Paraguay sal ió la expedición á bordo del R va l ' Jar & 
Practicar un ensayo de colonia comunista y constituir una sola familia—con las varias 
l ú e habían embarcado - en U nueva tierra de promisl m. 

Llegaron y se posesionaron de las tierras. E l trabajo se dis t r ibuyó y se impuso una 
dlscipl'na moral para los asociados. A l frente de ellos, con su superioridad mental y su 
espíritu de justicia, estaba Wi l lüm Lañe , ansioso de consolidar aquella empresa. ¡Ilu­
sionas vanas! Bien pronto comenzaron las desobediencias cautelosas, c¡ue acabaron en 
'raneas rebe ld ías . E l alcohol había hecho su aparíci 'n en la colonia comunista. Y por 
Poco al reformador idealista deja la vida en manos de aquellas fieras en revuelta. 

De nuevo huyó. Y de nuevo le siguieron algunos fieles, creyentes, románticos tara-
nién, idealistas impenitentes, á prueba de todo linaje de escarmientos. Ñ o llegaban á 
«na cincuentena. In ternáronse , poniendo bastante tierra por medio, y fundaron la: nue­
va colonia Cosme, de tan efímera duración como la precedente. 

Luego, otra vez.y definitivamente fracasado, ¿qué fué de William Lañe? S e le vió 
«uevamente en Australia haciendo un último esfuerzo por reconquistar entre las masas 
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obreras el crédi to y el prestigio que en una hora crftica y triste «e hallati desplomadd 
de tan lamentable manera. 

Pero todo inútil. No liabía medio de volver la fe que se había apagado al alma de 
las muchedumbres, predicando con un acento de voz que ya se había olvidado, desva­
necidos sus ecos para siempre. 

Otros ídolos habían surgido, porque el pueblo no sigue á los ideales, sino ü los 
caudillos, é incapaz de la perseverancia en la acción, necesita e l estímulo constante de 
los após to les de tun.o. E l iiábi.o de la servidumbre crea en las masas, que la aceptan 
de buen grado, esta esclavitud espiritual, de la que neces i tarán también un día redi­
mirse. 

No se había vuelto á saber de Willlam Lañe . Muchos le creyeron vivienJo solitario 
en tierras vírgenes . Otros le creyeron muerto. Y ahora, al aparecer de nuevo, como un 
fantasma del pasado, su voz denunciando las dolorosas realidades de la vida en las á s ­
peras luchas sociales, ha sobrecogido un poco ios ánimos, como si fuese una vuz que 
viniese de ultratumba. 

Angel Quiírra. 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S . 
De las obsesiones y de los impulsos desde el punto de vista médico-forense y en su rela­

ción con el Código penal, leído por don Constantino Martínez en la sesión inaugural que la 
Sociedad de Psiquiatría y Neurología celebró á principios de este aflo.-liemos .recibido 
el acta de la sesión con el referido discurso, sobre el cnal Tamos á decir dos palabras. 

Es indudable que la clase médica es la que trabaja con más asiduidad en España para l a 
ditusiún y ensanche de los conocimientos que caen dentro su órbita científica, pniiendo en 
este punto compararse coa sus congéneres de las naciones extranjeras. Son innumerables 
las revistas y trabajos que publica sobre los temas cada vez más variados de su carrera y 

3ue en su mayoría no llegan al público, no cabiendo otra recompensa que el cumplimiento 
eslaleresado del deber profesional, Entre ellos se cuenta el meritlsimo que sirvo de objeto 

á estas lineas. 
E s achaque harto común en los hombres de ciencia el cerrarse austeramente dentro «1 

campo do la ciencia que cultivan, desdeiando, ó, al menos, apartando la vista de las ideas 
generales que vienen ú ser á manera de cumbres desde donde se abarca las principales ra­
n a s de la ciencia, lista labor sintética queda generalmciite reservada á un corto número de 
escogidos ó primales que desde sus excelsas alturas legislan ó dan el tono en un momento 
dado .1 todos sus contemporáneos. Estos son los hombres mundiales que ahora no necesita­
mos nombrar. 

Mentiríamos s i dijéramos que el sabio de quien nos ocupamos pertenece á tan superior 
categoría. Pero, en honor de la verdad, cúmplenos declarar que su último trabajo revela un 
poder sintético, una tendendia á enlazar los problemas de la vida social con la región da 
los primeros principios, que os la característ ica de los entendimientos privilegiados. .No 
aborda el tema de su composición, propio de la Sociedad médico-forense que preside, sin 
cernerse antes en las supremas alturas donde las primeras inteligencias han ejercitado sus 
alas desde que el mundo existe. E l origen de las especies y aun el erigen de la vida en 
relación consigo misma y con el mundo inorgánico prestan ocasión al autor para desplegar 
sus vastos conocimientos sobre la materia y su erudición portentosa acerca lo que han es­
crito sobre tan abstrusos problemas las primeras inteligencias contemporáneas. 

No es menos de admirar la serenidad de criterio de que hace gala el doctor Martínez, 
sea al debatir tan altos temas, sea al ceñirse al objeto de su conferencia " L a obsesión y la 
impulsión, desde el punto de vista médico-legal. Huyendo de las exageraciones que, como 
Scila y Caribdis, amenazan á quien recorre esos revueltos mares, ni presta á la tradición 
un acatamiento ciego, incompatible con la dignidad de la ciencia, ni admite sia control las 
ideas que pretenden pasar falsamente por científicas. L a observación de los hechos es el 
guia de sos incursiones, parándose respetuosamente en el umbral de lo desconocido, ya 
que no digamos de lo incognoscible. 

E l problema de la libertad v í a responsabilidad humanas presenta todavía augustas 
sombras que quizá no se logre plenamente disipar. Hombres estudiólos y serenos come el 
autor de la Memoria que comentamos son los que hacen avanzar las regiones de la luz y 
asegurar el pleno dominio de la verdad conquistada. 

l a voz de las campanas, por Carlos Dickcns.—El nombre del gran novelista, cayo cen­
tenario acaba de celebrar Inglaterra con extraordinaria pompa, nos releva de todo elogio 
de la obra que acaba de publicar la Bibliotaca Uomenech, Precisamente la novela que 
aonaciamos es una de las que más han contribuido á la popularidad del autor y una de la s 
que puede leer coa más provecho cualquier amante de la buena literatura. 

E l mérito principal del libro en cuestión consiste, 6 nuestro entender, en la descripción 
de caracteres, que revela la viciosa constitución de la sociedad británica, compuesta ante, 
de hoy de dos clases separadas por un abismo: la escandalosamente opulenta y la espanto 
(amenté miserable. E l héroe de l a presente ficción pertenece 4 la última y en su earain^ 
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choca con tipos de la orgollosa 6 hipúcrita aristocracia, que descrtbren en su tratff pon el 
pwdichgdpiiorrores de eg-oismo é.ia.s.en3jl>ilid84., - , ,• 
' ' " ' © e ' s ^ ^ d hailronlí'iSSdó ¿ n i n i a e S c a t á ésta'tro Vela áé Dickena á l a revolución social 
Que se cstA realizando en aquel país, donde el privileírio de los lores y su provocativa opn-
lencia están.á punto de desaparecer bajo.tos golpes del partido liberal, ayudado por loa 
laboristas. Asi es cóoio la literatura uo se Umita .1 deleitar ¡i Las gentes, sino qne cumple 
Uno misión social. 

E l último número-de L a l lus l rnc iáa /írt^sí'C»contiene nuir.arosos grabados» En el tex­
to se insertan una crónioa de la-condesa Pardo Bas-ín, un cuento de Vicente Diez de Teja­
ba, ilustrado por Carreres, varias notas de uctiialldad y la continuación de l a novela de 
"abló'Berlnny jI/<i/m»ío«io secreto, con ilustraciones de Ma8/ y Fondevi|a. 

Hemos recibido el 'número cuarto de Mondial l íumor que ea, realmente, una colectíán 
escogidísima de las meiores caricaturas que en España y en.el extranjero so han publicada 
diiranto la semana. Comó la prdsentaclón es excelente, no dúd'amba qne el éxito dei este 
semanario irü autaeütando cada día. ' 
" flarj-cefona,—Boletín de la Sociedad de Atracción de Forasteros,'—Su últirqo 'número, de 

poventá páginas en cuarto, conticae cien grabados coa l a explicación correspondiente de 
'08 mismos. 

Mundo Grrf/Vcc—Esplír.dido es sn último número, especialmente por la multitud de 
grabados v selección de asuntos. ' ' 

Nueyo jI/m;i¿o.—Continúa l a serie de saj í-titos. cada vez m á s legltliBos este popular se­
manario. E l núme'ro de fesf» aeríia'ba és Sumattlentelrit' r e í an t e y, entre otras muchas notas 
ue.actualidad, publica las siguientes: Portada en tricolor alusiva d la Fiesta del Trabajo; 
«estus en,provincias beneficio de Ios-heridos en el Klfrmitin monstruo en Barbastro-partt 
Jf«t-4r de lo»r iegos del Alto y Bajo Aragón; la.reina en el Instituto Ottáltnico; los orfeones 
J-atalá y Tarragonl; lo» españoles en.'Mánila y Habana; ÍExposíción de Arte moderno en Vte-
«ncia-, procesión en Murcia; los sucesos de Fez; varias notas gráficas; los últimos éxitos 
' í a t r ^ l e í ; fiesta marí t ima ea Barcelona; Bombita cajista de Nuevo MundO; las ferroviario» 
í Otros mucha» de interés actual. 
t Aíretüerfor de Mundo en su último número trae profusión de articules, entre los cuales 

hitaremos lo» siguientes, casi todos ilustrados: 
Airededordelmundo: E l polo en recinto cerrado; ¿Cómo ranrió Napoleón? ( L a leyenda 

de Santa Elena); Cómo se casti ra ú los íjatoa; Curiosidades del dolor; Postales de todas par* 

•M) Cómo nacen las estrellas (Astro» muertos que producen astros vivos); Lo qne era el 
^ ¡ 'nmc (Las maravillas de na t rasat lánt ico del siglo X X ) ; ¿Tiene cuenta ser ladrón?; Los 
cuinos iconoclastas. 

-íip rfeS/>oKs.—El número 137 de esta acreditada revista contiene, ademis de las noti­
cias locales y nacional os, carta» de sus corresponsales de Londr.e» dando cuenta del partido 
nnal de/do/-6<ri/ entre lo» famosos isatns Barnslev y West B . Álbión, que tuvo logaren 
el grandioso Cristel Palace con asistencia de 100,000 espoctadore», y de París .detallando el 
encuentro entre los boxeadores do peso mediano ligero Dixie Kid , americano, y Bernard, 
' ranéés , qne perdió este último con gran sorpresa por parte de.auá compatriotas! 

JtfynicipallBación y naciona isaciúit de los servicios-piibticos es nna importante Obra 
0rigii^aLdellÍonor»ble lord Arebury, que ha vertido al castellano don José Pérez Hervás. 
. .-Como sq tftul.o indlc.a, trata de una materia cuyo estudio mueve el Interés de todos los 
jotclectualés del mundo, por ser una de Ua conquistas del progreso el que las naciones y 
'os Ayuntamientos obtengan rendimientos explotando loa servicios públicos. 

Con todo y resultar los presupuestos del Señor Navarrorreverter baslonle discuti-
por l a Prensa y la opinión, siguen los centros bursá t i les confiando en la labor 

económica del ministro de Hacienda, Claro e s t á que la subida de los tipos de cambio 
no ha sido cosa de llamar la atención, pues tampcCO su causa en t raña medidos r a d i c a ­
les para hacer frente ó la situación de la 1 iaclcnda española; oero. al lía y al cabo, se 
i a dado con una fórmula para i r viviendo, que es de lo que se trata. 

He aquí el resultado de la ses ión: 
l i n de raes, 85 ' i r , 16, 15, 16, 15,17,18, 20, 18,17 y 85'J6; contado,-gf;: 

equeño, 8-5'íJO, 65, SbTO y 86V5; Amortizable, 5 por 100,. serie A , 102' dé 
B , 

Interior, 

102 00. 
ÍIJ«! 
10; 

fla.^?8'- ' W 7 0 ' ¿S» ^ 5 á . 6 0 y 100-65; AÍicante3,9a'801 75, 70, 78,'70, W , 75 • 
Va'SO; Orenses. 25,$0, 7S'y üS'SO. • ' . '. ' 
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OBIjIOACIOKTBIS, 
Titulo» Deuda Municipal, 1903-9(14-905. 

» » » i m 
» » » 1907 . , 
» » » Reforma 1908 
» » » Mayo 1899 (Eníanche) 
» » » Abri l 1907 » 
> s u de Sarr iá . . . • . 

Empréstito Diputación Provincial 
Cédulas Banco Hipotecarlo de España.—1 al 288,326 
Puerto de Melilla y Chafarinas. - 1 al 8.858 . . . 
Norte de España, prioridad Barcelona 
Norte de Espafia, Lérida á Reas y Tarragona (acciones adheridas). 
Norte de Espafla, Villalba Seeovia.—1 al 53,000, cantidades peques. 

» especiales Almansa V.» y T."—1 a l 153.000, s * 
i> Huesca á Francia y otras lincat.—l ai 153 000, » » . 

Mina* San Juan Je las Abadesas garantid., Norte. • * . 
Tarragona & Barcelona y Francia o » 
Madrid Zaragoza Alicante Ar iza t. A.—1 a l 100,030 * o 

S U . - » serie B.—1 al 150,000 o u 
> » « serie C . — l «1150,000 » 
a a u serie D . - l al 150,000 < » 

Reu» á Roda, » 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, » 

» » n adheridas, » 
Medida & Zamora y Orense á Vigo, emisión 1880.—1 al 55,000.. 

» » » b b 1883.—1 al 50,000.. 
• « s prioridad, serie G y H.—1 al 84,903 . 

Madrid, Cáceres Portugal, serie 1.a—1 a l 20,000 5 
» » o » 2.*—1 al 8,000. . . . . . . 5 
» b b » 3.»—1 al 10,000 4 

10,101 al 18,000, todas las centenas impares 4 
Vasco-Asturiano, 2.a hipeteca.—1 al 10,000 
Olot á Geroaa.—1 & 5,000 
Compaflia General de Tranvías.—1 al 18,000 
Compañía Tranvía Barcelona á S. Andrés y extensiones.—1 á 4,000. 
Compañía Barcelonesa de Electricidad. —1 al 15,000 cantid. peqs. , 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.—1 al 15,000 . . . . 
Compañía Trasatlántica.—Números 1 al 29,900 
Canal de Urgel.—1 al 28,000 cantidades pequeñas . . . . . 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 al 5,000 

n 1 al 5,000 , 
Sociedad Hullera Española.—Números 1 a l 5,000. . . . . . 
Compañía General Tabacos de Filipinas . . . . . . . . 
General Azucarera de España.—1 al 140,000 , , , 
Compañía Astaltos Asland.—1 al 6,000, preferentes 5 
Puerto de Barcelona, 1905.-1 al 16,600 r 4 1|2 

, , 1908.-1 a l 10,000 4 112 
„ „ circulación 1909.-10,001 # 16,000. . . , . 4 ll2 
, „ 1910.-16,001 á 22,000 41,2 

1911.—22,001 á 28,000 . 4 ll2 
Puerto de Tarragona.-Serie A, 1 al 3,579. . . . / , . 
Sociedad Anónima " E l TibidaboB.—1 al 3,0C0 . 4112 
Compañía Regantes Ebro-Bonos pref.—1 al 60,000. . , . 4 
Sedó (Sociedad en Comandita).—! al 2,126 , , 5 
Sociedad Catalana Alumbrado por G a s . - 1 al 0,(00. . . . . . . . 5 
Fomento Obras y Construcciones, no hipotecadas, - 1 al 5,00^ „ , 4 1(2 
Compañía Coches y Automóviles.—1 al 2,000 . . . . . . 5 
"Siemens Schuckert, Industria E l éc t r i c a . - I al 3,ÜC0. . . . 6 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,000. . . 1 • 5 
Navegación é Industria.—1 al 2,0(0 4 
Sociedad "Carbones de Berga,.—1 al 8,000 4 I i2 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
ó 
9 
3 
4 
4 
4 
3 

21i4 
5 
41l2 

4 
2 1(4 
3 
3 

variable 
variniile 

3 

6 
4 
4 
4 S 
4 
4 
5 

rnriablf 
3 
41(2 
41i2 

Diaero 
96'35 
95'12 
95'12 
94'65 
94'87 
93'00 
99'25 

101- 50 
102'00 
Itfc'OO 
83-80 
TS'SO 

96'62 
V5'7;. 
82*50 
58'12 

lOSHO 
lOi'ta 
97'W 
95- 25 
56'25 
62-25 
78'¿5 
48-50 
48'90 
79'25 

104'75 
I04'50 
95'75 
96- 50 

104,75 
94-00 
95'2S 
96-09 

101'50 
92'25 
93*25 
83-00 
78'75 
92-UO 

101'25 
99'75 
79'00 
95'00 

103- 00 
104'50 
104'0ü 
104'7O-
105'50 
102- 65 
I02'10 
93'25 
99*50 

104- 00 
WOJ 
99'75 

lOO-UO 
100'25 
91'75 
97*15 

M a d r l d . - I n t c r ¡ o r , contado, 84'50; fin de mes, 85*20 y 85*17; Amortlzable, 101'85: 
nuevo, 94*00; Banco de España , 452; Tabacalera, 289.—Oc/re: Interior, 85*17: F r a n » 
eos, 6*75; Libras , 26*92. 

P a r i a . - E x t e r i o r , 9 5 ' 5 0 , 45 y 95*57; Andaluces, 314 y 313; Nortes, 4f¡9, 472, 473 y 
472; Alicantes, 460, 464 y 463; Renta francesa, 94'55; Renta rusa, 10Q*75: Consol idad» 
ínfilés, 18*37. 
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« o / ü dinero-Andaluces, ee'CS dinero. 
j g l r o a . - F r a n c o s , 7 ' IC; Ubra9, fl7-,02. 

Cupones.—Interior y Amort í rable , 1.° Abr i l y 15 Mayo 1911, 21 por 100 dafio. 
v r o u — C e n t é n , s Alfonso, C'50 por 100; Isabelinos, irGü; Onzas, b'SO: Cuartos de 

onza, e'OO;' Oro pequero, 4*50. 
P U t a . - Precios corrientes de l a íina. Barcelona, de 102*60 0 1G275; Pa r í s , ú lOl'SO-

Londres, & 29 0|0. ' C.OMÜA 
T r t g o B . — E l mercado contim'a lo mismo qi.e uace días. Hay ofertas, muchas; pero 

como las clases que se ofrecen no sean superiores y los precios no se.^n un tanto ba­
jos, no hay operación posible. Con todo, ayer aun se llegaron a concertar las siguien­
tes operaciones: 
• Arévalo, superior, á 42; Malagón y Urda, á 4 i I | 2 : L e n g a y V i l lacadas (fleiaXá 

1|4; Roa, á f l ¡ Carapahario, superior, á 4 Ü l l 1 , y Cficeres, á 3 9 3l4 reales fanega 
estación de embarque. 

Arribos,—De tri>io 88 vagones y uno de harina. 

U o T l m l a a t o « a l I 
l . s M a y o : E m b a r o a c i o n o » l l a g a d a s desda a l amanaocr . 

Mutril, laúd "EWira , , con tomates.—De Mamola, laúd "Trea Fepe»„, con tomates,—De 
)% est Hartlepool, en 12 días, rapor "Orozco,, de 1,727 toneladas, capitán Cortadl, con 
jAOO toneladas de carbón á l a orden.—De Pa lamót , en 2 dfat, laúd 'Montserrat,, da 3S 

- i juu loneinaas ae enroua a ih oraen.—u* meium y escalas, en a atas, vapor - veiaraen, dt 
i'-U toneladas, capitán Roca, con cargo general, 535 cabeza* de ganado lanar y 7 pasajeros 

l J ® s p a o : a a , c i o s 
Para Gandía, vapor "Vicente Salinas., capitán Castellá, con efecto».—Para Liverpal , 

vapor "Tambre,, capitán Zaragoza, con lacm.—Para G í a o r a , vapor "Grao,, capitán Men. 
gual, con ídem.—Para ídem, vapor francés "Olga,, capitán Palay, coa ídem.—Para Valen. 
c>a. vapor correo'Ansias Marcb,, capitán Bartaal , con ídem.—Para Palma, vapor correo 
"Míramar,,, capitán Estarellas, con Idem,—Para Cartagena, vapor "Vi l lena , , capitán Fu-
r'<S, con ídem-—Para ídem, vapor "Já t íva , , capitán Espíau, con Idem —Para Rosas, vapor 
'Muevo Amcurdan¿s„ capitán Gelpi, con í d e m . - P a r a Bilbao, vapor"Cabo Peñas , , capitán 
"ordallo, con í d e m . - P a r a idefn, vapor "Oscar de Olavarr ia , . capitán Suarez, con ídetn. 
' 'ara P a l a m í s , laúd "Joven Filomena,, capitán P í r e z , con ídem. 

2 M a y o : E m b a r c a c i o n e s l l egadas desda e i a m a n e c e r : 
De Nueva Orleans y escalas, en 30 días, vaper 'Martín Sasnz,,, de 2,531 toneladas, capi­

tán Jiménez, con cargo general y 31 pasaieros.-De Mahón y escalas, oo 12 horas, vapor 
correo "Monte Toro,,, de 393 toneladas, capitán Cabot, con cartfo general y 336 pasaje­
ros.—De Cette, en 30 horas, vapor "Kioja , , , de 458 toneladas, capitán Mas, con 050 tonda-
das cal y cemento á l a orden.—De Glasgow, en 12 días, vapor noruego "Ino,,, de 429 tone' 
'«das, capitán Nadraer, con cargo general.—De Hamburgo, en 11 dias, vapor alemán 
"Brema,,, de 960 toneladas, capitán Meyer, con cargo geacral.—De Hiimburgo y escalas, 

"K'e 
'•"a," diTi'967,toneTadas.C*pi"tán Cooper, con 5,200 toneladas carbón mineral y 300 ídem Idem 
cote á don Juan B. Boréj - De Buenos Aires y escalas, en 23 días, vapor correo " t . éd iz„ 
d» 3,667 toneladas, capitán Lotina, con cargo general y 167 pasaieros para esta y 31 Idem 
^ transí,.;,.—De Albnflol, laúd ' 'Carmen,, T de Mamola, laúd "San Juan Baiit sta,,, con 
'«mat^ i - D e Gijón, «n 5 dias, vapor "Puerto Rico, , de 1,600 toneladas, capi tán Uurr íago, 



S4 
con U m ^ S » Jenotramos carbOíi Biastmi á (km Juan B . Bofés, 1.463,960 Ld«m M e a á k>s «« 
Sores Sterenson, Romero y coiñp&flí» y (ió7,<£<i ídem ídem á don Jaime Rafols. 

Ptrra Mahda, vapor correo "Monte Toro,., capitán Cabot, coa efectos.—Para Fernando 
Póo, rapor correo "M. L . Vil laveide, , capitán Fano, con ídem.—Para Cette, vapor "Vi l l a 
í e Sóller, capitán Calafell, con Idem. - P a r a Tarragona, vapor inirlés "BalboaB, capi táa 
Moasea, con Idem.—Para Cartaijena, vapor inglés "Armorá , , capitán Meado*, «n leatre. 
Para Almería, bereact ín goleta "Pedro Matutes,,, capitán Mari, con efectos,—Para l a r r a * 

Íiona, vapor holandés "Castor,, capitán Clok, con ídem.—Para Alcudia, pailebot "San Ka* 
ae!,, capitán V i l a , con Idem. 

A . j p & x ' X X L j r a . e i c a t o r o ^ i s - t x ^ o . 
PARA LIVERPOOL 

Saldrá el martes, 7 del corriente, n vni>nr español MAf Xa, capitán Erezuma, admitiendo carjaa 
éespecba sucesor de J . Serra s Font. Pedro Larrahaaa, San Pablo, 4, entresuel u. 

¿QOC ES LO QUE NECESITAN 
l o s D E B I L I T A D O S , l o s F A T I G A D O S 

'aquellos ?n« tienen débiles los M H M O H E S y losBRONQUIOS? ' 
U n A M T I S É P T E G O y un R E C O N S T I T U T E N T E 

P a r a caso* t a l M , nada oomo l a 

S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
que en forma apropiada, r e ú n e e l an t i s ép t i co y e l reconstituyente 

m á s poderosos, l a C r e o s o t a y e l G l o r h i d r o l o s f a t o de C a l . 
Constituye el remedio soberano contra los C A T A R R O S • l a s 

B R O N Q U I T I S osfiNiCAS, l a Q U I P E » e l R A Q U I T I S M O 
y l a E S C R O F U L A . Aumenta el a p e t i t o y las toersM, 

agola l a s oaorec iones y previene l a 

T U B E R C U L O S A S 
cocTKBsvoic-PAan, v •* teda' xa». 

38 años de éxito son la meior aaraatla 
de que los Polvei oumétfaiM O* 
jfraneb quitan en pocos minutos «] 
pelo y el vello de cualquier porta 

del cuerpo, matan las raices y no vuelven á reproducirse. Este dspUatorio es mny útil á las perso 
ñas del bello sexo que teiijian vello en el rostro y en los brazos, puts con él pueden destruirlo ala 
irritar el cntis.-S'oO pesetas l>ole.--BoticaBorrell. calle dei Conde del Asalto, 52, esquina Ala de Saa 
Kamdr. Se remite á cualiiuicr punto por correo certificado mandando 3 5'J ptas. en sellos de correa 

N O M A S V E L L O 

i A U E C C I O N PRESERVATIVA INFALIBLE 
CURACIÓN rápida, cierta y s in peligro 

de loa F l u j o s a n t i g u o s 6 r e c i e n t e s . — 
Suprime S á n d a l o y C o p á i b a que í a t igaa 
el estómago y se descubren por su olor. 

102, E u o BiohcUec^pej ia ,—Tala Easmin. 
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¿ Q U I E R E S E R U S T E D ZTZCHIOSO 
y oo vivir con tristeza, nilacria. preocupaciones tormentosas, sio nmbr, »ln alegría, sin fellcldatl? 

hoy mUmo los modloa positivos para lograr éxito en la vida y conseguir cuanto se deaee: 
•••íer fortuna, salud y suerte con mi libro que mando gratis de B K O B E T O B ¡ H A B A V I H . 0 8 0 » . 

Escriba á J . C A T A L A , Casler, nüm. 2, ría (Francia), 6 Incluya sello de 25 céntimo» para 
'«contestadlón.—(Franquear laa carta» oon 26 oúntlmo»; . 

J í ^ ^ T I ^ ^ I *19** I*1'» l0» »oijibreros de 
I V - ' ' « J M « . Tre» tHt» . 
C t o i p . a . n t í l i t a . r l p 0 0 , 0 0 0 p t a i s 
•e desea para aihplisr nfgóclo establecido hI - nfg 
por mayor, en hnena marcha, 
numero 887, l .». S.'; de 2 d 4. 

Raziin: Corte», 
U 

V I A S U R I N A R I A S 
CRraciún radical de 

VENÉEEO - SÍFILIS - IMPOTENOIA 
con loa oopoolalaa t t a t a m l a n t « a del 

D R . G A L L E G O 
FfirnSClnnPC Coración en docob días por 
' ~yWnHll.u crónicas y rebeldes que sean 
fllfnie Cura intensiva y radical con el Mó-
OUUli taAo doctor G A U . E O O . 
Dbltfj? 'r'"ioa, congestiones, desarreglos, 
•uaiuz, ratraaos £ • la rovla. Cura rápida 
innillanpia Con nuestra medicación se 
••lUHCUIild acrantlza la cura en lOdlas. 
I Q , O o n . d o d e l A a s . l t o , I B . 

Consultas de 10 d I y 4 lí 9. 

O í a . joven sola y bermosbtima, coa pito pue»to, 
c. cab.' fiel y discreto. Arofa», 3, I . * 

D R . I I I . C A M P S 
VÍAS URINARIAS - SÍFILIS 

Tratamiento aapaolnl da la Blenorragia 
MENDIZABAL, 9, l.e Do 11 d 12 y 5 d 5. 

Consulta económica, I peseta O 
PUSTER1A, 8 y 4,1.* (entre Pinza Antonio 
López y c. Ancha). De 13 d I y 7 á 9 noche. 

5 "cío capltniiita, se necesita para Industria mo­
derna y Incrally*. Razón. Luna, 19, portería. 

en primera Tiiporeca aobie va­
lores, desde el por 100 anual 

. en letra d propietario», y co-
reíanles de»de el medio por ciento almcs, y en 

f^Sunda hipoteca, indivisos y usufructos, géne-
y » y toda garantía que convenga. Knmbla do 
«•anta Mónica, número 4, entresuelo. O 

DINERO 

U H U M A N I T E 
OFICINAS D E INVESTIOACION 

Peaqnlaaa partloalitras y «ocreta» . 
D B C T E J O T I " V H ! S 

Casa» en Londres, Berlín, París, 
, New-York, Buenos Aire», Montevideo, 
UNICA SUCURSAL E N B A R C t L O N A 

O O K B D I . T A B A D O M I 0 I 1 . I O 
Horas, de oíicina: De 10 d 1 y de 4 d 7. 

Teléfóno 2.946: 

t a i M FlSreS, 26, pral.-El Gerente 

P o r S P t a s . a l m e a 
(una hora diarla) 

puede uited estudUr con perfección toda» 6 
purte de las siguiente» asignaturas: Teneilurtn, 
pnrtlda doble y sistema automático, cálcalo, re-
lurma de letra, ortografía. fru,.cés, Inglés, co­
rrespondencia, mecanografía y taqulgrufia. Ex-
pllcáclon individu.il p<ir expertos profes iré» 
práctico». Titulo detenedor de libro» v certifl-
cados de ai titud previo examen. O L A S K B : Des­
de las 5 de la tarde d las 11 de In noche, dirigi­
das por un Profesor-Perito Mercuntll colegiado. 
Sespaolio de 2 á 10. Academia Mercantil Mo-
dornU) callo Princesa, número 1S, principal. U 

Práef «niae rápidos A propietarios e.i hipoteca, 
iDOldUlUS y en letra á Industrlslcs.-Cardenal 

Caaafla». 10 y 18,1.», l . » D e I I d 1 y 4 d a p» 
ridículo 

mal en so-
clodad y cnüella bien d los que nunca han bal-
lado. Calle Ciego» Boquerta. g, éntremelo . r 

Caballero de 23 aAoa, muy formal y con capital, 
desea contraer matrimonio con hermosa Srt». 

ó Vda joven. Escribir en Lista, cédula 128.884. 
_ N O T A . — No atlsttfé ensitl a públicos. 

y perdidas seminales. Curación 
segura; 5(i años de éxito, proce­

dimiento especial del d;'Ctor Mutié. Mendizdbal. 
ndm. 26. I . * . 2 * Consultas: de 10 d 13 y de 4 d 6. 

• k l A Ép\ AL • Dnloo que evita el 
I P t # « U ' A b a d los que bailnn 

Impotencia 

"CLÍNICA MASSONS' 
Bnmbla Oanalataa, 13, pral . , Baronlona 

Secura por tratamientos modernos 

VEH£Kí-ü-51FlI»I5-lMP0TENeifl 
Espermulorrea, pérdidas aemlnules, etc, 

Curnción en 8 d 16 días blenorragias ó sei sea 
P l l f t f A r i n n ^ C *om militar, estre-
r u r ^ a t i u n e s chez, orquitis, etc. 
Horas: O d I y 5d 7.9 ptas., y obreros. 1 pta 
Consullas especíale» d estas horas, 5 ptas. ! 
De 6 d 9 noene. 1 pta., y obreros pobres, de 
tídll rnafl.* y 7 á 0 n o c h e , 0 ' 5 0 . — H a y trata­
mientos para forasteros v curarse solos. 

Fung. Mann, 25 Fabre, erbernte Franztsisch in 
Lyoner Sel ibenbrnuchc, mlt gut, englischeu 

Sprachkeuntiiisscn, sucht ^tellung nls Hand-
lungs gehilfo Angebotc erbeten nach Hotel de 
Commeiclu, »ub. Kirchbof. 8U0 i% 

Método de corte fácil 
Precio 5 pesetas. ^ X ' d i a 0 ^ ^ . ^ 
gratuita en el domicilio de la compradora de la» 
lecciones de corte necesaria» para la pronta y 
fdcll compre sión de las materias contenidas en 
el método. K.: Tallers, 10, Anuncios, Sü-lr 

Cocal días se gestlo-
>». documentos para Casamientos Sí, . 

celebrar el matrimonio, por el conocido y ocre» 
dltado sr. Martínez, fíus/'JIAL.jj*, ent*. I ? I 
I X h r t Ó j i A n Consulta, 2 pesetas.asuntos lo-
n i / u ^ a u u diclnle», honornrios módicos. 
Gerona, O, 8.a, 2.', da 10 d 12 y d= 7 d 9. O 

http://individu.il
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S o l t e r a s y V i u d a s 
Las Que quieran caanrse como »lo» uianda 

nue se presenten, ó «scriban (con sello deüiro ra 
¿arta), a floS» A, JullA, Cortes. 516, a.'. Caaa 
•«tii ioa formal,absoluta reserva. Noseadmi-
te» caballeros. Despacho «¿lo p»raj»»Bora». iu 

I j A e s t k b l j l a 
C a j a de P r é a t a m o a , 

Óallfr J e a ú a , 2,1.0P O r a c S a . 
A v i s o íi los s e ñ o r e s deponentes c u y o s 
plazos hayan vencido, se s i r v a n pasar 
•\ p ror rogar ó cance la r sus p r é s t a m o s , 
de lo contrar io se p r o c e d e r á i » u ven­
ta en p ú b l i c a subasta. 1 
lapltales. Los hay disponibles para empresas 
^indusirisles. Hospital. 42 y 44. entresuelo. 
I n u A n Andaluz, jioseyendo francés, dará 

J O V e i l 1-cctoneRáfamllia distinüuida ú cam-
bio Catalán. Lista Corraos,^illeta tra». 59.380. 

ría. de fina moral, c. oficio en cksa. cnsará sin 
pitls. Arólas, i - l * . entre Boqüefla y F^iando s 

Srlq. ioven, muy hermosa, decente y fonnnl, ca-
seria con Sr. amable. Rbla. Centra; 17; 5.''. I.» 

U n ñ h í i i i a e T'a 'e aeñora"y c«bailcro, desde 3g 
J l s L i l U l u o pesetas; h l l 1 2 ; reformas, precio 
módico. Arlbau, SO, pral., 2 *, sastre modisto. 4 

Cacará con soltera ü viuda, caballero de condi­
ciones respetables, l'or Correo á Lista, cédula 

numero 7,470. 
rts. joven, cariñosa, sin pretcnsiones, se casa­
rla Sr. educado. Lista C . billete trav. 19.100. s 

5rta. muy iovencita, educada, fina y aaraclnda, 
casará con cab." respetable. Arco banta Eula-

1Í4, 2. y 4, l * . 1.*. entre Boquerfa y I-eriiando. 

E C x r L i p X e o s 
V colocaciones.! 

Corseteras. Faltan maquinistas atacadoras y 
¿na planchadora. Plaza CataluOa, _ _ I 

Ó n n f n l n n s n n c Para 'lr'1'se necesitan. Cuñe gantQlOUCl q5 Mendlzdbal. 22. 2 
plRnchadnras de nuevo, 
Urgel, 154. ' ' 2 S é n e c e s i t e n 

p lan 
* la s 

lanchadora se necesita una oficiala para toda 
la semana. UuardiUi 4; • 
altan aprendices psra~camiserla ganando en­
seguida, Elisabets, S.ff'ny'pal. 1.* 
opa blanca fina faltan buenas maquinistas y 
aprendiras. Cortes, 617, bal os. 
ódistás: Faltan medio oficialas. Tamarit, 160. 
La Constancla. '¿ 

Se necesita uoa oficiala planchadora. Áray, 
niimero 8. tienda. | 

Faltan cocineras, camareras y una costurera 
3 dios semana. Mundial Unrfin y Bas, 4, l.0,^." 

f altan buenas ojaieras á mano para camúas y 
aprendlzas ganando. Ferlandina. 39, 5 . 2 . " 

F~alt(rmedio"oflcial mineryista y aprendices 
Imprenta. Bofarull. Cergantes,2, 

Se necesitan planchadoras rayadoras de pa­
ñuelos da algodón. Cervantes, 5, fábrica. 

Faltan bordadoras y 
Valencia, 349,'1.*, 2,» M e d i a n ?.a|Tan. ¿°i^a':|9rf18-y-

Í V í í M i í e r f c a S« necesitan oficiala*. Calle 

oNci«!as:para c(.:ier litro». 
Aragón,-197: F a l t a n 

Precisan maquinistaspárá caiados yleStón! V I -
^larroel^fi, principal. '- • ' ' '5 

M¿chachas de 19 4 14 aBos paraltr'aboio láeiJ, 
ganando, fallan. Razón: Gerona, 5, porterla.-

Faltan buenas maquinlstns para la confecciún 
de pañuelos. Baja San Pedro, 63, principal. 

f 

Se desean aprendlzas de 14 años para hacer 
nubes y trabajo fácil, ganando. Razón; Bailéfi. 

numero 220,2.* . 4 eorseter'as. Faltan maquinistas ganando buen 
sueldo, trabajo todo el año. Alta S. 'Pedro, ' 6 
altan medio oficialas y aprendlzas modistas. 
c ia r ía 4 i , 3.* . ' i 

Falta muchacho de 15 i 14 años para repartir 
eniregas; ganará 4 ptas. Libertad, 27, tienda. 

Gracia. . ..1 
P j k í t A 4 ' «Pfendiz. Plaza de Santa Ana, 27. I Sastrería. , • , 1 

Paitan medio oficialas y aprerd zas, para soh:-
treros y vestidos. Rosellán. 265, it. '. l.R. • - i 

5e necesitan ¿i 
Faltan maquinistas de «bora furadade.»- Riera 

Baja, 10, I A 8.* , . , , , : f . ,"t 

Enrcjilladoras prácticas, se v.frecen' ü'mta casa 
particular ó taller. Razón: Pasaje Comereto, 

minieros 1 y 5,4.* ' ' 1 

5e recesitan emboladores y medio oficiales car-
pinieros. Ma^llorca^ 84. a 

Faltan niños de 12 á 14 años para hacer paque­
tes de serrín. Ñipóles, 112, almacén. -1 

8 

Dependicnta se necesita. Baflós Nuevos, 15, 
principa!, 2. ' Es irnilll presemarse sin liue-

nos Informe». . i ^ 
M n / l a e F*ltan bue.ias oficialas y ; prendi-m p q a o zas. Cierta, r>7, principal. | 
RhlBflC ''e '2 á 10 •fost Sanarán semanalment^ IfllliUb de 4 á 10 pt»s. R; Rda. San Pablo-17-IM» 

M U C H A C H A S de 14 á 
16 anos, ganando enseguida, se 
necesitan. Cortes, 642, FHBRiefl 
DE CIÍDflS DE CfiRTOH. 

Zapateros Laur" . . " '^0 oflcl'''es- ( ? s " l 
Ce necesita una oficíalo Planchadora. SanPa-
"blo, numero 53 bis, principal. 
j R a r ' h A r n llied'o oficl:il, sábados y do» • P a r u e r O mingos. Salva, 48. ' 

Se necesitan aprendlzas para ropa Manca, "«a-
^nnndo. Borrell, 80, 4.°, ' L ^ 

Se necesitan seBoritks que sepan coser. Cáile 
Ferlandina, 45, r.*, 1." • • • 

Faltan, aprendlzas modista^gaM^o'ieñsegui-da. Diputación, 550, principal. 2.'^ 8 

Aprendices sanando, para taller, se^necesitan 
«nía fábrica de paraguas de Lula Pérez del 
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^ w n i a i a c l i1¿ pam l.ldas. No se trábala 
ggljgtfroe. Brach. 8, S.^.J.» 
M l l I f i j L L t j L i ln 'n V l T i r - - f t i r i v 
- ' • ^ n i O r i ü relercncias. Osnarí de entrada 
Í ^ P t i s . Dlrialrse por escrito Í J . V. A. Rambla 
9 ^ o , S?, ínuncíos. 8 
i f c q u l ñ i s í s s ^rdsYóra»rtrVb«io t'ido ci «lio. 

La Ssmsrlulae Csspe, Í 5 . 3 
s e necesita una limpiadora de tejidos (esculla* 
^*ore). AusUs^ Msrch^S, almacÉiu , 
Joven de 19 afiosrde Inmelorabies referencias, 
Z Oewa colocacirtn sea de lo que sea. Escribir: 
H1J:.:c«n« Birtenza. 49. I . * . ' 
K*atia' efMala planchadora, se necesita sólo 
• ?Jí!AdÍ!^_Arco dc_?f,! A4us,fni. "• 
A n r o n / l i - r Sanará cnscunldn. Ii dlll presen 
• ^ I T e n a i Z firse «in buenos Informes.Calle 
yoqoeja la vjctorls. 10. -
& prendí: de 16 á 18 •ñns, (snaqdo al eatrar 6 
iTP^seias semanal t i , cun buenas referencias. 
V "lie Bpiiíierla. 16, quincallería^ _ ____ 
P s ' U n medio oficiales hojalateros.: Ca'líoQra»-
^ « O i S , Grael8._ 2 
l A n A i m i * Se necesitan medio oficialas. C«-ST?*^!!**1 HcVslencis 542, 4^. I . * 
SPaitan rayadoras y.aprend'lzns de pafluelos 
sLíWadP» de. «IJodOn. Botera, 14, 5." 
C o I n r a r i l S n podrá ottenerla persona a«-
^ v r i u v a w l U I I ría y qne disponaa de pljun» 

cantidad en eff ctivo para cubrir nna plaza de 
Y'brador corredor y otras obllsaclonea propias 
^ un centro de neiioclos con sueldo filo y ade-

buena eomisión. Baños Nijeooa,' 15, ent*, 

Hace falta una buena oficíala sastresa, trábalo 
todo el año,' Ancha. 95, sastrería; 

Muchacho de 10 á 12 aflos se das?a para repar-
tir pan. 'Panlllcaci6n Salas». C. Cl8nto-5<i9. r 

Falla maquinista psra pañuelos algodón «vora 
foradada-. Trnbalo sesuido. Fortuny, n 1 I . 

ffrente á fa de Notariado). BOÍr V 
M n f l i t t f ) l~l8cen fal,a oHciaiss para trajes de jiiuuioiv Cl|ie y chicos para trajes de Lente» 
juel8; Conde del Asalto, 83, principal, 
C n r m A n v ^ comisirin, falta uno muy activo 
W l T V H W i qUe conozca á fabricantes y pro­
pietarios. Peloy», 22, entresuelo, l.J; de 10 á 12 
y de 4 4 6. , ^ 
Aprendiz de 15 4 15 aflos para sastrería, sanan-**k1o. Razón: Hospital, 89, sastrería. i l 

recados que sepa escribir. S. Antonio Abad-Sa 
Se necesitan agentes. Calle 
Moatesióa, 19. I . " 1 

Aprendiz 15 aflos para almacén ,1c postales y 
recados que se( 

S e g u r o s 
* * o r o de 18 4 84 añoa. con buenaareferencias 
^ ^ e a t o l i n y que sepa francés. Razón! Zurba-
no. 5, awuacioa. j • 

Se necesllafl operarios laillsias pan Taller 
de Carrocerías. Sepiílvefla.UB. 

Ofíciaías prácticas r, se necesitan para 
leñar y precintar 

["dista; faltan of cíala* 
•Vlllarroíl, Jo, 5.*, 7.' y medio oficialas. 

J f ! " taller de vestidos v sombreros fsltan apren. 
^^f lzas ganando. R. Carmen, 55. colchonería 
C ! a 4 4 c i 4 - a e i la l l*" . Cslle Tallcrs, mlmcro ^ « J l B T i a S v-, imprenla. 
P*'Un chicas de f i 4 SO aftas pssa la inliric s-
*ció.i de maletas, preferible qae hayan trabaja' 
1 j en cajas de cr rlón. Cade Mediana de San Pe-
" ^ . J l . " 54, tienda. - 89fr 

Montador mecánico íSSSssi? 
*B irstalsciones dé riefio movidas por motorea A 
«aaygasrMrta. Inútil ofrecerse sin haber tenido 
Previa experiencia en dicho ramo S poseer inmr-
¡yanles referencias. A los que tengan las cuali-
'""snones necesarias «e ofrece buen sueldo. Es-
'-"blr con datalle» a H. f. Rambla del Centro. 
TÜiperojj?, Anuncios. r 

Se necesita nn delineante 
1 ademéa del dibufo seométrico y lineal á cs-
'«1». conozca el dibujo decorativo. Preferible 
f «ya trabaUdo i las órdecca de alíún araiiitec 
}.0 Diri-ir Ika solicitudes 4 IniciabaJ. • . V., 
"ambla Centro, t7. Anuncios, Indicando edad, 
••larencias, nombre y domicilio. ' r B _ 
yjflantes y eñrredorcs para perínmcrla, faltan, 
' l ' azún: Buflos Nuevos. 15, agenda. 

F f t ' l ^ t a ^ d<icial sastre. Plaza de Santa Aní, 
.•.-_jp,*"'W nVmero 87, aastreria. 
COriWftnPOC de libros. Buena comisión Casa" 
^ " 1 r ü U O r B S nnva-,, HO, prsl . J V de 11 4 l . 
S'.xcceslw para téeadoa ua chico de 14 • 15 

Coadsl, 7. principal. 

Faltan aprendices- — 
Brach, uúm. 125. 

T 9 a 1 o i o v r t a •c neccsitan.Ssnto.Domin-**WAWJOIOO jo, Búojero l-'.Uracia. » 

Falta una aprendita cstnchisla, que conozca el 
ramp. Kazón: CmII, 10, 2." . 

palta aprendiz pura frubaio liflero. Puerta Santa 
• Madrona, libros lance, Riim. I? . -

Folta joven de 12 4 14 años, oue sepa escribir.— 
Arrepentidas, P, afiencia E L SOL. _ . 

8e necesitan Srtas. que s^pan coser bien. Calle 
Fcrnsndlna, 45, 8.», 

Éncuadernaclones 
C" A T T 1 A oficiaf tornero y un aprendiíT r / \ L i 1 i \ San Bartolomé, ^. 

5c necesitan dos muchaclias, ganando ensegm-
_da. Hospital. 117, principal, t.* . 

Zapatero. Falta mtdio oficial que, sepa. Pasaje 
Doji^ngo^I 1, tienda fcerea Cl9vé)1_ • 

Faltan nprendizos y medio oficialas para ropa 
blanca. Peu de la Creu, I6j>ia. 5.*, 5.» 

Modista. Necesita buenas oficialas y apreadl-
zas ganando. Laurlu, 56. I . * , 2 . ' 

Sastre. Se necesitan Oflciaías y apfondlccs. Cla-
ris. nOmero 68. 

Modista. Se ne^cesí ta^m^io^Tciaias-Cal le 
Dlpetaclón, 170, principal. 3 

Modlsfas ^ { ^ " . l y ^ f ^ 0 ^ 1 * 
Fallan medio oficíola«"V~BPréndlzas modistas' 

Puerlaterrisa. 15, a.0 . 

Faltan oficialas y medio olicialss parn blanco 9 
para color; San Ramón del Cali . S. 2 . ; S f . 

Modista 
P - t l t a n corredores para retratos, 4 pesetas | a i i q i l comisión. Salmerón, 215,2.°, 1.^ 8 

Faltan oficlilas v aprendizas. 
Tallers, 70. 5.», 2.» 

C A J I S T A S 
de Bálmes, número 54. 

Hacen falta 
infprents de la cal 

Impresores Palta médio oficisl cajista-ai* 
nervista. Lauiia, 62. 
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inm>srfa Ensanche 8 puerlm, 15 duros día por 
tUCIbOIlll salud v. H. Tallera, 36, I . " 

céntrico con horno 22 daros día »in 
cupones y. K. Tallert, 25, l . " , 

Trifnocn Carme i cerca Ramilla y Boquerla 4 
l ia i | )d iU pnertaa, h. T-illers. 25, l.° 
DollllPría 20 aft is mismo diieflo lírnn local Ven-
BUIU1CIM do barato. R. Taller». 85, l . " 
Branarig esquina 3 luTla» paso mercado Ven-
aldtrcild do. Míe, R. Taller», 85, 1.* 
I pahpria cor "'5 duro» 5 alquiler, gana 3 pe»e-
LCüllCl Id tas. R. Taller», 25. 1.*, 8*8 . 
"CSI " I C \ ¿L Liquida infinidad de mesas, »l-

* W « iin3i mecedora» de resilla y va­
rios muebles prcci-,8 de^fábrica. Hospital, 104. 

Horno de pan, buen pnnto, de los mejores, por 
retirarse se vende. Carmen, 41, portería. 
ueblp», por ausentarme vendo. Campo Saara-
do. 5 I , J A 1.'; de r» ú 5 v de ¡5 í 8. 2 

Fonda, por retirarme vendo d prueba, deja de4 
i 5 duros diarlos. I . . C . billete tranvía, 78-478. 

Hacienda pequéis, Vallé», pié e»tacirtn, boaque 
y campo, vendo 2.800 d». Princesa, 27, comest raberna de copeo. muyacredKada. céntrica, por 
retirarse se vende. Caí men, 41, portería. 

Centro - Bolsa - Ventas 
Caf^e. peluquerías, cacharreril», zapatería», 

comestibles, cine, planchadora» merrerfn», car­
nicerías y fincas de toda» clase». P." Te ura-fl l* 

55 d». vendo tienda y Jéneros, propia pa­
lé ra una muier. Alquiler 5 duros, 

Pnmsctlhlae V enrne, anticua, muy céntrica, se 
UUIUCSlIUlCa vende baratísima p^r retirarse. 
Ipphprin con buena habitación.sana 5 ptas. día 
U M w J I vdo, p. 100 ds. Arco» Junquera», 4-1,•' 
• p i I O ^ l Exposición permanente de mne-

•« bles moderno» do todas clases. 
Predos sin competencia. No comprar aln visitar 
eiJM^HospItal. 104. 
I B f l m i l foige Psra vender d ptas. I'75 rae-
iOU l l l l i I t j a a tro cuadredo. Jarantliadas 
por 50 aflos. Razón: Ferlandina. 71; 
[Taquerfa antijua, con buen íanado, se vende 
v por retirarse. H. Calla Lu«». 15, lechería. I 

5e \er,de bodega c ipso, punto céntrico. Razón: 
Clarl», 87, portería. 1 

5e vende carro y faca. Dardn razón: Calle Con-
, sejo Clentoj 88. tienda. I 

G anga: Se vendo finca dlitanle im kllómetrodel 
pueblo de Arstentona, situación masnlfica pe­

ra veraneo, compueata de casa de campo V de 
unía veinte cuarteras de terreno entre viña y 
cultivo. Precio, 15,000 pesetas. Razón: Juan Sol 
procurador, MoRiró. 

3lsno alemán nuevo, su valor 700 duro* y jra-
mofón, »e da barato. Uru l , 23, pral, 3.* 

Vendo 9 billares con todos lo» utensilios, pre' 
cío económlco^San Ramón, fl, principal, 1 

Oo vende máqui-ia de vapor •Balancé- sistema 
wRoan de 30 caballo» y un motor eléctrico de 10 
caballos, corriente continua, marca -Vivó To­
n a » y C * Razón Cruz Cantero», 10, Fábrica. 1 

Casa bafos para vender: Catanovs, 838, cerca 
Diagonal. R.: E l Siglo, sección do cnil);ilaic«,d 

\if\í-< A n laca y carro burato». Razón: Bruch, 
V C n C I O - e s , colmado. 

Vendo embarrado» y motor á J»» 17 HP, todo 
en muy buen uso, en marcha é instalado en 

edificio de planta bala, modesto alquiler ven ba­
rriada de eít* muy céntrica y apropósito para 
caalqpler industrie, Escribir Dita vio,.a.» 678. ds 

^ ^ T A ^ E ^ ^ n i ^ C l M ^ J ? 
fé» 
nudos, /.apatcrlas, Fondas, Uranerla», HOj 
pan, Cnocolatetlas, Lecherías, Lavadero», I 
ccrlaa, Peluquerías, Cines, Taberna», Toclnerlae. 
Tlpnite comestible», pesca, carne, P, mie^o, 
UCUUd Verduras, Cacharrería», Ultramarinos, 
HOJALATERIA, esquina do» puarla». Orada. 
D. HIGUERAS, BBlBIl FítfM, 26, t ? 
m 104 No tiene competencia en pre­

cios y calidad. Hospital, 104. , 

Tienda de pesca salada y carne, tre» nuerta». 
vende por retirarae. R-: Ctao**, 80 y 83, 4*, »* 

Sanga. Bicicleta de buena marca la vendo en 
buen*» condiciones- Egipciaca». 87. I , " , 2.* í5 

mitad de" su precio. Cor-
t-t • -a 

Ce"vende tiende do herbolarlo, con jardla, por 
Aprecio muy reducido. Muntaner, 58, port» di 

Regalo 160 duro»; vendo carnicería latosa coa 
fe 

Bicicleta casi nueva, á mi 
te», nilmero 589,1>. 8.^ 

buena parroquia, urge. Mallorca. 188, tdai_j5 
n i e r n e osado», Odeón y Qramoloa.vdo, Sssa¿-
U1DLU3 ins cara sin regateos. Carmen, 15. a.*0 
M O / ^ V ^ / ^ T / ^ Se vende por 20.000 ptes. 
1 \ CíVJ V7l_í I V J (10,000 al contado y la» 
restantes é plazo»), establecimiento que renta 
20 pesetas diarlas: es de fácil administrar y i e 
dará d prueba. Rambla Centro, 7, entr.* 0 
F l i f í l i . Garantiza todos sus muebles. Acepta 
L>l lw*r poaidoa para fuera. MoMpItal, 104̂  i 

T~Ienda planchadora, ae Vende, acreditada, en 
el Pueblo Seco, Razón: Manso, 51, entr.", 2*d 

En venía aparato hacer café Bargalió, con de' 
pó( 

cbérl 
pósito leche, propio para botillería, calé ó le* 
orla económico. San Severo, 6, S.", 1, d I 

A P L A Z O S m u e b l e s 
¡ ^ M P Í R A ^ - U ~ ^ . L L E R , A 3 

irQBES l 
LAMPARAS, etc, - Calle San Pablo. 54. 

. apniatoa gas PoDre.de 9*80 
caballos, garantizado», de oc*-
alón. Vlla y Vlld, 41. _ _ | 

Q a l ^ l A 40 piezas de bordados finos. SaMse-

R estauración de mueblas con 0 carretones de 
alquiler se vende. Mallorca, 202, tienda. 

n i e r n e gramofón como nuevos, barato; sepuo-
I/IOVUS Jen probar. MendUábal. 14, I . * , 3.*. _ 

Se veede una cmbastldn para 18 barriles de 30 
litros, I alambique de 8 litro», I contador ga* 

de 5 mechero», 1 bomba y otro» octetos. RazniK 
Santa Clara, I y 5,3.", 3.% Barcelonola. de oue-
ve á diez noche. 8o8r 
TT1! TI Dormitorios, comedores, allle-

riaa,toda clase de muebles. Pre­
cio» »ln competoncia. HospItal. 104; • . 
GrBflIOfÓD '>'a'C'0'-' ^- l^v-*'-*n VI1- Buen*; vlsta, 85. l . ' 2. ': 10 d «. 

Talleres Castells g ^ ^ r ^ ' v e r M 
y mullltubulare». Mnto^ l y Piqué, 18. 
r i v o m n f Á n »uperlor, vendo con disco», b*' 
UJ. a l J i U l U i i ratislm ); urge por ausentarse* 
Calle Poniente. 8, principal, 4.* 4 j j . 
Venta d precio económico de un Batan J «•» 

Mechera Intermedia Plát, en buen uso. Razón: 
Cortea, 476, S ', 1." 

Ibtociclet* 5 1 [2, Motor Zedel, maíoeto Boactr' 
perfecto estado, «. Tapiólas,47, tda. vinoí» 

http://PoDre.de


Tbt f f l i e ctnfeecIeBM áe blanco, céatnea 9 
f , , 9 «ereditada, se vende. R. Riera AUa.-B 1» 
IMInartfl y carnicería, antlflna. céntrica y acre-
.. . m i l i ! dlfada, se vende. R. Riera Alta, 8, I . ' 
IffiBffide comestibles, céntrica, colón 18 duros 
«, " diario», se v. por ausent. Riera Alta-8-10 
Elna bien situado y de porvenir, se vende por no 
. •0 Poderlo ateader. R. Riera Alln, 8, 1.^ 
VlUMinl comestible» y vino», antifiua, cala 50 
. . u n a d». día. se vende. R. Rieia Alta, 8 ,1 .° 
' 1 B l r P . l l ^ ácidos y otro» ar'lcnlos al por raa-
T . r acreditado, »e v. Kiera Alta, 8-1° 
i^BSrnü V comidas, esiuina, dos puerta», anti-
0 "'B Hua y de copeo, se v. R. Riera Alta-8-l* 
PnmS °c Pan- céntrico, con buena parroquia, se 

" "ende, es 2»nB». R. Riera Alta. 8, i .» 
LfCIlfrlS y choC'1'»lerl», céntrica, propia para 

MUÍ 10 „ni| señora, se vde. R. Riera Alta, 8-1* 
ViS8 ,?rro en Oelld», con aaun de mina, muy bo-

_J!Ü?; »• vende. R. Riera Alta, 8, I.» 
S S Pe?,Se "enda comestibles y mesa de cerne 
r P o r falla de salud, se dará barato, trato dl-
•«eto. CWle Aragón, 12», tienda. 3 
C A S A <la emida y café acredileda, parada 

„ * • del tranvln se vende barata. Razón; 
ggtPeble. t l 5 . a . M ^ , * i l ± A J y de 5 á 7. a 
S£Ven^e jaca y carrito. Cs í l e Pescadores, 15, 
,!lg,arceionete. 2 Qe venden In» mueble» de un piso, beratos. 
T T S i g M e del Centro. IB, 8.° 

6 1 1 d o mobiliario c»íi nuevo pnr trosla-
a - T j ^ . (l0' no se admiten prenderos: de ' 

P-Mwao > lunes^Balme», 7ó, principal. 
p i l lar grande te vende barato. RaíónT^calíe 
"gngristans, l , carpintería. 

, ?r ̂ 5 «Juros se vendo Isca navarra muy b mi-
'». Rszóa: Cataluila, 81. Puebla Nuevo. 2 

RONISCH. gran ocasión.Ram-g a y o 
^endo motor 11 HP, d gss rjco. marca Cróss" 
I , . " * . Instalado, en marcha, en local propio de 
rlSÜHtft barriada obrera y módico alquiler. Es 
1 ílhirDIluvio, n^ 679. d 2 

l l l l l cr»*r desde 23 ptas. garantidas. Se 
iH»» vende I medias, mim. 10, I guantes 

_5;_Centr»ljndustri»l. 19, Tallers, ojo, in I 
C O f f A H n r mucha potencia, nuevo, vendo 

* ' ' j y , * w barato. R. San-:, 74, lerreic; 
J j l 1 0 4 ^'""''r áoe muebles ñ rre 

' • cins Inverosimllen, revoluciona 
comerdo de mueble». Hospital, 104; 

"ifi V P T l f l e tienda plenchadora, pu'ito muy 
o^T- 0**u>' céntrico 9 propia para otros ne-
5 2 2 ? ! por 50 * • R,: A*»111'0' '•»• W"-; «le 5 d 8.d 

A. J A S 
^liantes, p;rlas, esmeraldas, oro, plata, platl-
rvJJ,len,;,''",aR Paira >nia QU* nadie. 0 
^ d e Asolto. 6, entl." fronte Crédito Lyonés. 
S**165*" tomar en traspalo (lenda de ultrama-
h..ros. S mercería d prueba, pago al contado 
uaata 4,.r00 peseta». Dirigirse por carta a J . Dua-
V^BarCondal , Calle Rosellón^ 
C?,n,Pro ioyas anllgua», modernas, oro, plata, 
^Piathio^y damascos. Puertaferrlsa-25-kio«cn. r 
S t ^ e s e » perro de terranova, de pocos dfaa. 
T íd io i i : Arlbau. 100, S.». «."jde I d 5. d 2 

..nca rústica en el Va-
, que tenga bosque v que 

ni'.*! 2.° o.uuu e O.UIÍU duro», tscnblr con detu -
: - A P o n R- de R. Rambla Centro, 37, anuncios. 

aro, píate, pratmo y «entafforee 
Cnua 12 tienda, próximo RamMeO 

58 comwará 
ni.8! í" 3'000 d 0,000 duro» '.'M d^Don R. 

ômpro 

5 9 
n t h a S a e Papeittaa de losMontev. ora» M*) nillOia» fa. plaHno, dantadufa» «galone». 
No venda sin visitar esta cosa y ganara el 40 por 
100. Zar baño, 8ü>laza Rea & 10 

papeletas Monte», oro, plato, platino, 
'» dentadnrasy galones.recorra toda» las 

casas de compra, la ultima ésta y se convencerá 
del mejor precio, S, Pablo, I , tda., cerca Rambla.0 

Se compran muebles de toda» clases, pianos 
colchones, cala» de hierro, damasos. alfom 

bran y pisos enteros. Calle Archs, 10. final de la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Ventas y Compra». 

Compras de muebles 
antiguos y modernos; pianos, alfombra», cala» 
de hierro, r.bietos de arte, piso» enteros. Pego 
•1 contado. Canuda, 15. d 7 

Bicicletas se compran por usadss que sean. 
Ronda San Antonio, 26. Soetrerla. 

Ruedas encendedores 
5.000 compraré, 14 por 5 y 12 por 5 milímetros, 
picados; deseo saber fabrlcsnte y precios. Lista, 
cédala 110.806. 

Hermosa habitación, amueblada, balcón i la 
Kbla, Sta. Mónica, con ó sin. Pasaje Comer­

cio, 2 y 4, 3.*, 2.* 600t 2 

Se desean 1 ó 2 caballeros, con ó sin asistencia 
ó matrimonien con derecho d cocina. Aribau, 

614C y.'o*, y ' , h é 

Huéspedes con asistencia 60 pesetea mes. Pla­
tería, 49, principal, entrada por Brosolf, 2. A I 

TTapaciosa sala balcón para 2 ó 5 caboll. con ó 
i-islii, desde 12 ds. Diputacliin, 168. I . * , »•' b5 
Pnruilia castellana desea cab." con asistencia. 
¿Diputación, 229. 1.° challan Universidad. I 

Se desean a cebs. d todo estar, trato esmerado. 
bonita» habit», 60pta». mes. Barb«rd-l6 Z*-l* 

Brat lC Razón «e casas de huespede» de íuio y 
BidlIO. todos precios. Xucld. 6, k.* Esperanto, o 
Q R n M n C de 60eomldsé , SO pin»,; 50 id., 
n u \ j n \ j a 15 pta».; 14 Id., 8 pta».; diodo 
es tar , coadesa íuno ,45 pii.s, Bagueria, SI ,pral .0 

Sala con ó sin asistencia, módica. Valeacle, 
_n.*842, principal, esquina Balmes. t 

. > cede buene habitación, balcón calle d cab.. . 
wcon ó sin asistencia. Poniente, 63. 5 *. 2.* b 1 

Familia reducida desea I ó 3 caballeros ó ma­
trimonio con ó sin. Msndiiabal, 24, 2.'. bl 

Hermoso gabinetr independlenteTbaícón calle'. 
Lo cederd familia particulnr y como único 

huésped d caballero ó eeflora d todo estar. Va­
lencia, jOtí^ L * , 1;^ 

Bata San Pedro, 44, 2.*, i .". desean uño ó dos 
caballeros a todo estar. 

P n c n f n n m a l desea I ó 2 caballeros, con ó CdSd ,U_ S"* »ln- Aragón, 229. 2.*, 8.* 
A todo estar con desayuno, i s pesetas semana. 

Comida p esna 8.13 a li pías. 
Variedad de plato» para escoger. SagrUtans. 7. 

En familia »e desea caballero á todo ester 
buen trato económico. Daguer^7._\ .* 1 

Ma d r e é íiiia castell-ma», ceden habitació i con 
asistencia. Ronda San Antonio, 84, pral. 

Como de femilla admitiré 1 ó 2 caballar os á to 
do catar 6 á dormir sólo. San Pebto. 58, 3 .* 

http://'1BlrP.ll
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Caballero extranjero desea hospedaje encasa 

de familia reducida de Isa afueras de Barcelo­
na. Preferihle entre Eonnnova y Sarria. Dlrislr-
se por eacrito á Apartado 491, E . H. J . ra 

M adre é hija, desean 1 6 2 caballeros á todo es­
tar. Trato familia. Tallera, 73, 2.°, 1 . ' 

Sra. sola, desea caballero sólo; trato familia. 9 
duros mes. San Pablo, 32. a.a, 1.* 

Sra. Castellana, desea 1 6 2 caballeros; bonitas 
habitaciones con 6 sin, Arlbau, 11,2.°, 2. ' 

s 

. e r e e s . I 
T o r í 1 claro, planta bala, con Ejiia. Cara, nu-
UUUiAl mero 17. Hagas tienda. 2 

Se desean dos caballeros sólo pera dormir. Ca-
lle del Carmen. 41.2.''. 775 r l ; 

Señora, cede hrmtaciónf amueblada, balcón ce­
lia. RondaSan Antonio^64, 2^, l.» 2 

Habitación balcón cal iese alquila á mairimu-
nio ó seflora. Tallera. 76. 1.°. 4.* - . 

Srq. discreta, ofrfcce lindo oabinete muv inde-l.T? 
_p«ndlente en prál. R.í Rambla Flores, 25, pbrt* [ " 

GRANDIOSO principal, propio para coleífo 
siete balcones, mosaicos, watter; 26 duros» 

Mendizdbal. 50, chaflán San Pablo. f , 
HabUación sin muebles y co,i sol, se atatílal 

Jo»ellanos, 1.2.*, 2.* (derecha). . . , 

Hermano y hermana, ceden medio piso 4 .*^ 
madre é hila ó matrlmoniti para coni|>aiiia In 

hermana y eatar como familia. Iniilll sin buenas 
refetencias. Alvarez, 4.4.°. 1.* 

i T?I d(a I.» se pordfó en el paseo Gracia un perro 
•iJperdiauern blanco con manchas. Al que |o pre-
senté al n." 84 de dicho paaeo se gratificará. r2 

e ha perdido perra presa con manchas negras y 
cadena en el cuello. R.: Amalia, 55, tienda; í 

obadnr, 6, hay pisos con agua, de 1S i 20 pe­
setas. Llaves en la cestería. " " ' " 'a 

Une seflora sola, cede sala y alcoba á un cabh-
llero. EHaabets. 16,4.°, a.*, precio módico. 

Se cedo solo y alcoba amueblada á señor ó ae-
. fioro. Sepüiveda, 186.2.'. 1.» 

Caballero extranjero, desea habitación con ó sin 
muebles. Escribir; J . L . Zurbano, S.anunclos. 2 

TTIada cede habitación á cabnlloro 6 matrimo-
V nio. Amarflós, 23, 8.*, 1.°, esquina Condal. 

con fuerza motriz eléctrica, pot 
arrendar, en Sana. Razón. Cortes, 
656, almacén, derecha. 0 

Porro grande de Terranova. color negro, pecho 
blanco, se extravió ayer tarde en la Rambla 

i del Centro. Se gratificara expléndidamentf so 
; devolución en Pasaje del Comercio, 2 y-4..;3,ft;l.' 

1 jueves, día 8 de Mayo, entre las calles.- da 
—Asahonndors y Princesa, se extravió 1171 pa-. 
qticte decnéllos usados rotulado asi: |; Bf a? Cia­
rá, Plaza Constitución, número 15i Santa Coló», 
ma de Parnés.. Se gratlfiCiirá su pronta dcvolu-

" Drg " ción en la calle de Drgcl, 154. .892?; 

Sra. Rogé coloca criadas, falta cocineras, ca­
mareras y para todo con Informes. Plaza Nue-

i vn, 12, 1.° 795 t l 

Se necesitan para boenas casas cocineras, cria­
das para todo, chicas de 16 A 17 altos y una 

cocinera para taberna, teniendo inforraea; no se 
paga dilles. Ronda SI Antonio, 88, E l Modelo. , 

nuestros corresponsales. 
provincias y extranjero. 

31 jefe del Grobierno. 
M a d r i d , 3 Mayo (2 tarda). 

Como esta mañana no ha visto el presidente del Consejo al señor García Prieto, DO , 
sabía nada de cosas internacionales. Supone que en la recepción diplomática el minis­
tro de Estado habr 1 visto á los embajadores francés é inglés. 

L a s fuerzas que se enviaron á Larache han desembarcado todas con el material co­
rrespondiente y han quedado alojadas en barracones. Esto permitirá enviar á Alcázar* 
quivir fuerzas de las míe hasta hoy han permanecido en Lerache. 

De Melilln hay noticias de haberse efectuado por distintas columnas cuatro ó cinco 
recohociniieritws, sin l aber encon rado al enemigo. 

De política interior tampoco había hoy grandes cosas. 
E l presidente ha estado parquísimo en sus manifestaciones; se ha limitado á antm-

da r que á primera hora, en el Cnnjireso, el ministro de la Qobernacidh hs ré oso do I» 
palabra para explicar la intervención que él tuvo en el famoso asunto del Ra tón Pete0 
y espera el seilor Canalejas que queden totalmente desvanecidas muchas insidias qoa 
han servido estos días para emocionar á las gentes con discursos agresivos. 

Con las manifestaciones que hoy heja el señor Barroso quedara planteado e! deba*, 
te político. 



C O N G R E S O 
M a d r i d , 5 Mayo. 

Se abre la sesión á las .V30. Preside el conde da Romanone:. E n si banco arol los 
««ñores Canalejas, Barroso y Vllianueva, 

Se aprueba el acia de la sesión anterior. Ent ra el seflor Garc ía Prieto. Se retira el 
Presupuesto que había presentado para 1912. 

Se lee a remíre la del acta de diputado del marqués de Figneroa. 
El seflor Moral , con motivo de la lectura do esta comunicación se lainentaíde 'que'no 

nsyan imitado al marqués de Figueroa, otros diputados que han sido agraciados con 
cnpleos y distinciones. Se lamenta también de que no hayan venido á b C á m a r a las 
relaciones que se han solicitado en uarias ocasiones de diputados que desempeflan 
destinos. Dice, enire risas y murmullos, que los diputados de la mayoría pretieren 
se]2>'lr comiendo sopa á dos carrillos á cumplir l a lev. Pide á la presidencia que los 
^mpleados de la secretarla de la Cámara retinan la colección de la Gace ta desde que 
«"nclonan estas Cortea, y tomen nota de las gracias y destinos que se han otorgado á 
'os diputados. 

E l presidente asi lo ofrece. 
_ E l seflor Barroso dice que lleva treinta años de diputado y nunca se ha visto obligado 
«J dar cuenta de actos suyos. Hoy se ve precisado A hacerlo para responder á Injusflfi -
'-«dos ataques que ni siquiera tienen la explicación de un agravio anterior. Advierte 
nue no quiere dar pretexto para que se zahiera al Gobierno y se dé pábulo á campañas 
«e escándalo. Y voy—dice—á explicar loa hechos. Se trata de una campaña periodfs* 
flea que todos conocen, hecha por un diputado. S e me atribuye haber presidido en mi 
casa una reunión, siendo ministro de Gracia y Just icia, para amaflar un proceso. Hay 
qne decir, porque se les ha olvidado decirlo á los autores de la campaña , que aquel 
Gobierno ocupó el Poder el 4 de Diciembre de 1906 y la vista por lo del Jfalótt Pe /ao 
^ p e z ó en la Audiencia de C ó r d o b a el 5 del mismo mes. E n electo; la reunión á qne 
' a alude s« ce lebró , pero fué para ver el modo de orillar dificultades que habla entre 
'os liberales de Córdoba , y de esto solo se t r a tó en la reunión. S e habló , el, del pro­
ceso y de la suspensión que había tenido; pero yo adver t í á los Interlocutores que tu-
V|e8en presente qu? se hallaba allí e l ministro de Gracia y Just icia, que lo era tanto 
en su despacho oficial como en su casa. S I algo—aflade—podía Inspirarme in te rés , era 
que no continuara la suspensión del proceso, y así lo manifesté. 

. EJ seflor Soriano: Es t á bien; después de una suspensión de seis aflos. (¡OIjI ¡oh! eo 
w "¡«yoría.) 

El seflor Barroso: Sabe S. S , muy Men qne yo no tuve intervención alguna en esta 
su»Pensión. 

E l seflor Soriano: Pero la tuvo e l seflor Sánchez Guerra, que es cufiado de S . S . 
1̂ 1 seflor Barroso sigue diciendo qne nadie podrá motejarle de hab?r removido ca» 

Pichosamente jueces ni magistrados durante su época de ministro del ramo. Manifiesta 
los magistrado' de Córdoba citados en los mítines y periói icos, de los que se ha d-

cno !:ue fueron trasladados con ascenso como premio á su complacencia en el famoso 
Proc so, lo fueron porque les correspondía por rigurosa ant igüedad. 

E l seflor Gasset pide la palabra. 
El seflor Barroso term¡n<i f-ometiendo al juicio de la C á m a r a su conducta, de la cual 

•jo tiene que arrepentirse, y haciendo protestas de honradez, que es el mejor patrirao-
oue puede y quiere dejar á sus hijos. 

El s eüor Gusset Interviene y dice que va á explicar las causas de la cr is is última 
•ninlsterUI. Agrega que ya publica y privadamente había manifestado que s i no se con* 
median los crédi tos para implantar su proyecto de obras públ icas abandonar ía el P o « 
JJfTi y cuando se convenció de la enemiga de los conservadores á esa concesión de 
" T ^ t o s p re sen tó la dimisión. Manifiesta que ante los ataques injustificados y dema-
AtAx ^e^0• (le '08 conservadores, pues se llegó á hablar hasta de p i ra te r ías , se ded» 

iíiCltar ^ fe''' 'ocarriI de Puertollano y l a falsificación del acta de C a b r a . 
E l seflor Sánchez Guerra pide la palabra. 
Advierte el seflor Gasset que en estos extremos han hecho corroboradonea var i t a 

diputados. 
Los seflores Soriano y F e r n á n d e z J iménez piden la palabra. 
Con todo e l lo -d ice el seflor Gasset-pretendo demostrar que en Espafla cuando 

7? interpone una conveniencia política no hay justicia. (Grandes rumores.) ExpHca 
antecedentes de la reunión en casa del seflor Barroso ea fama parecida á oamm 

"» rttaM es lea articnlos de ¿V Imparcial. Dice qneól no BriattU a n 
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por lo tanto, no es fácil que oepa lo que fillf ocurr ió tan bléti Cómo e l Setiof (Jarroso; 
pero las manifestaciones que el seiíof- Fernánde: : J iménez hizo on su carta y feco'áidaa 
—aflade—en mis art ículos las voy n probar de una manera documental. . 

E l señor Fernández J iménez: Como que no he mentido. ' - • . 
Sigue el señor ( iasset: l i l f iscal , que pe Ka catorce aiios de presidio á los procesal" 

dos, fué trasladado á Bilbao. (Kumores.) Nq por el señor Barroso, pues yo,os hablo 
del influjo polít ico de cinco años . También se t ras ladó a l teniente fiscal, y el único que 
no fué trasladado fué ei último abogado fiscal, que re t i ró l a acusación; é s t e fué as ­
cendido y é s t e es hoy juez de Córdoba . ( M é s rumores.) Llegó lo suspens ión de l a Vis ­
ta . Vinieron ó Madrid las personas que se reunieron en casa del señor Barroso y se 
empezó á laborar l a fórmula del asunto. Habia difícultudes porque al marqués de C a ­
bra no quería aparecer, con o es natural, como un calumniador. Por fin, se llegó á l a 
fórmula que lee. Consiste en una corta de ios acusados dec la rándose autores de la 
falsiíicación hecha por móviles polí t icos, peí o pidiendo al acusador privado cue retire 
la acusación, toda vez que también la retiraba el fiscal. E s t a carta se la envió el mar* 
qués de Cabra al a to jado señor Castillejos y é s t e me la ha enviado á mí. Todo lo que 
J'Ó dijifo estd próbacip documentalméii te en los autos. Allí figura el eacrito en que sa 
deja al fiscal l a responsabilidad de la impunidad del delito del que con anterioridad ha: 
bía retirado .la acusación. L e e las c láusulas de un acta notarial en. que ae habla de 
abonar al marqués de Cabra las cantiilades empleadas en costas del juicio segpi.dp por 
talsificaclón de un documento electoral. Pregunta por qué so trasladaron de Córdt jb? 
ú Madrid los Interventores en la qausa del Ra tón Pelao si en Córdobq hapía «na Au* 
d í e n d a con magistrados, pspe leá , fiscales y defensores. Pa ra hacer, justicia no era 
preciso venir á c a s a del ministro d e ' i r a c i a y Just icia . Recuerda la I rafe, defadlot 
Maura de que la espade de ia ley puede con vertirse en ganzúa para forzar las puertas 
de este recinto. Ahora—dice—ha ocurrido más, pues al ret irar la ganzúa se ha estro­
peado la cerradura y han saltado por uno y otro lado jueces, magistrados y fiscales 
trasladados. Termina diciendo que mientras impere el actual estado de cosas no aa 
p o d r é fiar mucho en la recta administración de justicia. 

E l señor Barroso rectifica y dice qne eii realidad no hubo reanión y, por tanto, no 
pudo presidir ni-wuna. Aquello fué uiui visita. Asegura que los funcionarios judlcialoe 
ascienden sólo por rigurosa an t igüedad . Dice que el señor Gasset ha hablado de rear 
ponsabilidades de dnco años . A esto he de responder—añade—que de lo que ha pa­
sado fuera de mi casa no sé una palabra. Sólo respondo de mis actos. Hablaba tam­
bién el señor Gasset de que ei marqués de Cabra posee un documento de los acusa­
dos. Pues bien; el marqués de Cabra está apoyado en la barandilla próxima a l banco 
azul y hace signos negativos con la cabeza. 

E l señor Rosales: L,stoy atitorizado por el marqués de Cabra para negar la existen* 
d a de este documento. 

E l s eñor F e r n á n d e z J iménez: Pues yo afirmo que lo tiene. 
' E l señor Barroso termina insistiendo en sus protestes de honradez. 
. E l señor Sanche/; Guerra empieza extrafléndose de que el señor uasse t es t imé 

ahora que su toga de parlamentarlo tiene mdeulas que le Impiden aer fiscal de los Gó* 
Wemos, pues sic tído el señor Gasset ministro le consul tó varias veces sobre proyec­
tos y decretos. r E s que ei señor Gasset ha consultado á un hombre á quien cre ía cóñ 
mácula, ó es que no ha c re ído en ello hasta que ha dejado de ser ministró? Manifiesta 
que no teme campañas de ningún géne ro , ni determinadas amenazas, y se compróroote 
á demostrar en lo sucesivo con documentos particulares y oficiales que el señor G» J 
sset en les seis veces que ha sido ministro no ha hecho nada en favor de los Intereses 
del pais y que 8u presencia en el ministerio de Fomento representa l a d e e o r i e n t a d ó n , 
e l desbarajuste y é l barullo. Afirma que el plan dé los 7,000 Mlómetros dé c a í r e t e r a S 
representa para el país una pérdida de 50 millones de pesetas. 

Con motivo de la cuest ión del acta de Cabra dice que el señor Gasset ha inferido 
agravios á los que ayer convivían con él. Recuerda que aunque hubiese aa este asunto 
algo feo ó Ilegal, está terminado por el armist ció que se convino cuando el ¿étinto sa 
t r a tó en el Pí rlámentO; pero celebra la ocasión que ae le presenta pera poderlo tratar 
ahora. Recuerda también que el acta de Cabra data del mes de Mayo de 1901 y 0° 
rqoelia fecha él era candidato ó aspirante á diputado gamactetn, que no era ciertamea-
te la mejor condición pera disponer d d favor ministerial. Pe r tanto, él era un candida­
to de opoaicióa que hubo de sostener ruda lucha contra el Gobierno para obtener d 
acta de diputado. Recuerda algo que al discutirse ei acta dijo E l ¡ m p a r c i a l y que d 
voto particnlar que se formuló llevaba una «ola firma y no aa pidió votación homicai 
|NIM é l . Hablando del proceso, dice que fué Iniciado por el tercer juez especial y qu* 



4 3 fanI0rmó *imáo tnhhtro de Grac ia y Justicia el marqués de Teverjja, qae no era cter-
de rHte enemigo del marqués de la Vefla de Armljo, su rival entonces en la provincia 

^"rdoba. Yo —dice— desde este momento rae negué siempre á hablar del proceso, 
chn e 'eD20 aprendido que en los dos sexos el no saber decir que no expone á mu-
nos embarazos. (Grandes risas.) Hace algunas consideraciones sobre la marcha del 

proceso y dice que la vista sólo se suspendió una vez, por fallecimiooto de uno de los 
procesados. 

E l seflor Sorfano: E l Ratón Pc lao . Es t á a«juí el tomo donde consta todo y ya ha« 
"'•remos de lo de Cabra y de lo de Carcabuey. 
, ^1 señor Sánchez Guerra, ref i r iéndose luego á la reuniAn en casa del señor B a r r o ­
so-dice qire él no estaba representado en ella y s i alguien lo dice falta ü la verdad. Las 
dn. n , s q"e e8taban en e8a r e u n i ó n — d i c e - e r a n todos caballeros; es decir, casi to-
el 5 w (Humores.) No se etpllca la artitud del seftor Gasset respecto de é!, pues en 

i oobata da las carreteras discutieron sin acritud. E l seflor Gasset salió satisfecho y 
est ^ S ú n manifestación del seflor Gasset, no se produjo por esto. rPor qué , pues, 
a i . J83"* con,ra ^ ' señor Gasset, fiendo ministro, respecto á mí es liidráulico; 
a|cndo diputado, es hidrófobo. (Risas . ) 

E l señor Rosales habí,» para alusiones. Dice que en 1901, en efecto, se p r e s e n t ó él 
w ^ ^ J ^ d i d a t o minisísr ial , luchando frente al seflor Sánchez Guerra; pero el favor 
ea i n para ^8te' Exp l ica lo que ocur . ió en aquella elección y su odisea posterior 

°.p| Congreso cerca de todos los diputados para que se apreciase la fíilsificBción del 
nn r Cab.ra- Hal»!a del proceso y dice que el marqués de Cabra no podía consentir 
M e nieran á presidio unos hombres qae por su incultura se veía é todas luces que no 
hll1? aulores materiales de la falsificación; y así lo prometió en ana ocasión en que 
"BbM al publico en el pueblo de Nueva Car teya. E l fiscal, viendo que iban á pagar 
«nos infelices culpa» que no habían cometido, re t i ró la acusación. Corroborando mani« 
«estaciones hecha» por el seflor Barroso, afirma qje en la reunión celebrada en casa 

éste se habló de loe medios de hacer las pace i entre los liberales de C ó r d o b a ; pero 
'•''specto al proceso so se convino ninguna fórmula. Yo—dice—afirmo como caballero 
sue allí no se convino fórmula alguna. 

E l seflor Rivas (don Natalio), como uno de los concurrentes á la reunión de casa 
a«l señor Barroso, interviene y dice que en este asunto apenas ha sido actor. Dice 
que su cuñado, que es amigo de4 seftor Sánchez Guerra, le habló por teléfono para 
Participarle que el marqués de Cabra quena retirar la acusación contra los pro­
cesados por la falsificación del acta del pueblo do Nueva Carteya, pero qué no quer ía 
nacerlo sin consultar antes con el marqués de la Vega de Armljo y le ro jaba que h i ­
edra todo lo que pudiera para que se llegara á esta solución. E n efecto; fué á ver á 
°s «eñores Barroso y Sánchez Guerra y este último se negó á hablar un t palabra del 

asunto porque le tocaba muy de cerca. Llegó su cuñado después á Madrid y ambos 
s'Suicron I M gestiones y vieron al marqués de Cabra , que también estaba en Madrid, 
> al señor Rosales, como representante del marqués de l a Vega de Armijo. Vino la 
jfuntón en casa del seftor Barroso y se habló en ella de la suspensión de la causa. S« 
"amó al abogado señor Contreras Carmena al aparato telefónico y coando estuvieron 
en comunicación se le p reguntó el motivo de la suspens ión de la cansa, contes t ímdo 
gue obedecía á que se había presentado una certif icación por enfermedad. E l seftor 
""''roso manifestó que él era ministro de Gracia y Justicia y cuñado del seflor Sán» 
j^ez Guerra y por estas razones estaba obligado á qne la justicia se hiciera estricta* 
"lente, y , por tanto, ordenar ía que el día siguiente se procediera á la vista de la causa. 
«-UMO el seflor Rivas acompañó á su cuñado á la es tación y no sabe más del asunto. 

. E l seftor F e r n á n d e z Jimiintz interviene (prorrogada esta parte de la sesión) , of re» 
Riendo decir la verdad, fin apasionamiento de ningún géne ro . Dice qne «i antes no ha-
D"^de este asunto ha sido por respeto al seflor Canalejas. Manifiesta que él es l iberal , 
'"nque obtuvo los votos contra la voluntad del Gobierno. Añade qne no q itere c a l i f i -
^ar el acta de Cabra de fals i ni legítima, entre otras razones porque es r idículo hab l i f 

una cosa que ocurr ió hace oh;e aflos. (Ri*as . ) 
E l seftor Rosales: E l ridículo s e r á S . S . (Rumores.) 

ta * senor Fernandez Jinunez sigue ref i r iéndose á las roanifoatactanss hechas esta 
jarde por el señor Gasset y dice qne cuanto en ella* se «firma es rigurosamente exac-
?• Manifi, sta que en el asunto que se ventila no interviene cono parte, sino como tes» 

JiSo. Niega que el 7 de Diciembre le dijera el marqnés de Cabra , a l lomar el tren para 
'•Jadrld en la estación de Córdoba , que sa habi» sospendido la vista. Afirma que el 

••pegado fiscal que intervino en el asusto de que ae trota en este debate es r e p r e s é n ­
t a t e ctel seüüt Rarr-^p» Mavi-tícala que este aboflado Qacal no ae ha movido de Cár-
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doba. Manifiesta que s i á ese abogado, flaca!, no se.le tia.sacqdo de la provincia un -
doba es porque ía conviene al seflor BárroáO'liara que tódos i sus 'enpmlgosTrótít lCc^toj; 
gan que pasar por las horcas caudina» de ese funcionario. Va relatando las in?|dencifw 
de la vista y la suspensión de ella, promoviéndose ulgunos incidentes entre el seflor 
Rosales y el orador. Dice rué en la Audiencia de C ó r d o b a hay individuos que llevan 
catorce ó quince años desempeflando apaciblemente el cargo con pequeñas salidas, ha* 
ciendo como que se van y vuelven, como en las comedias. (Risas y rumores). En forma 
pintoresca explica la serie de persecuciones polít icas de que ha sido,objeto en la.pro­
vincia de Córdoba . Dirige ataques violentos con frase enérgica ál séllor Barroso y al 
seflor Rosales. L i e i a el día de la reunión; fué ó casa del seflor Barroso, á la que con­
fiesa que fué llamado, y no pudo ser para asuntos políticos, pornue estaba descartada 
su persona del tablero político provincial. Afirma que en lu reunión no se trató de reti­
rar acusaciones, sino da provocar evoluciones. Y se dirá: ¿Cómo estando todos de 
acuerdo no se abso vió? Pues porque el Jurado no quería; porque se había recusado é 
unos y ofrecido dinero á otros. (Runiores. i Hubo un jurado que dijo: «Yo he renunciado 
5,000 pesetas que se me han ofrecido y condenaré á quién deba condenar.» (Grandes 
rumon s.) Como el Jurado no quería absolver, hubo que apelar á burlar la ley. Dice 
que, en efecto, el seflor Barroso dijo que la causa había de terminar, fuese como fuese, 
y por telégrafo, como ministro, lo ordenar ía ál día siguiente. El señor Sánchez Guerra 
eo asist ió á la reunión. . 

E l seflor Sánchez Guerra: NI estaba representado. 
E l seflor Fe rnández : Allí hubo un seflor que lo ojo, 
E l señor Sánchez Guerra: ¿Quién fué ese? 
E l señor Fe rnández : Don Natalio Rlvás , 
E l señor Sánchez Guerra: Pues yo he dicho que es inexacto. 
E l s eñor F e r n á n d e z sigue relatando la reunión en casa del seflor Barroso y expon* 

algunas intimidades que hacen reir á la Cámara . 
L a fórmula estuvo á punto de escribirla el preopinante; poro se a co rdó que no de­

bía Ir de su letra y dló la pluma á un amigo de todos llamado don Juan Rafael Romero 
para que la escribiern. E s t e señor murió en 1909. 

E l s eñor Barroso interrumpe y dice que es, inexacto cuanto dice el seflor Fernándes 
J iménez , inmiscuyéndole en loo tratos y contratos para redactar la fórmula. 

E l s eñor Fernandez: Yo digo lo que recuerdo y respondo de ello. 
til señor Barroso: S . S . es tá perturbado s i insiste en afirmar eso. 
E l señor Fe rnández : Le fórmula no pudo inventarla el abobado señor Cast i l le jos ; 

salió de l a reunión el día 10, luego del escrito del acusador privado netirando la acu* 
sación, y afirmo que los magistrados modificaron en él algunas palabras por estimar* 
las demasiado gordas. (Rumores.) Es te escrito—dice—es una página bochornosa para 
la magistratura espaflola. 

Don Melquíades Alvarez: Sí que lo es. 
E l señor F e r n á n d e z sigue censurando lo que se hizo en el proceso, sobreseyéndo­

lo, con lo cual so faltó abiertamente á la ley. Dice que desde entonces el abogado fis­
cal y actual juez de C ó r d o b a es el amo de aquella Audiencia; á és te le dice: I rás tras* 
l a d a d o á tal parte y á tal otra... 

El conde de Romanónos: Es t á S. S. hablando de un ausente. 
E i señor Fe rnández : He dé decirlo todo. E n la Audiencia de C ó r d o b a no ádminiV 

tran justicia en nombre de la ley, sino en nombre de los caciques. 
E l señor Albornoz: Como en todas las Audiencias. 
E l señor Fe rnández J iménez termina insistiendo en que todo cuanto ha dicho ló 

puede probar. 
E l eñor Barroso rectifica brevemente para defender al juez y ú la Audiencia de 

Córdoba de las inculp telones que les ha dirigido < I señor F e r n á n d e z J iménez , diciendo 
i ue de las causas en qne uno y otro lian Intervenido han sido muy pocas las apeladas í 
las revocadas. 
• E l señor Contreras Gamona habla pora alusiones. 

L a Cámara da mu stras de can-anclo y no atiende al orador. 
Se entiende é s t e en algunas consideraciones que no se oyen por loa murmullos de 

los diputados. 
S e suspende d debate. 
nrden dd día. 
Se aprueban varios dictámenes denegando concesiones de créditos. 
Se aprueban los dictámenes proclamando diputados por Foneagrada y CastóltersO» 

i los m h f t f a g y i f f i f a i G a a b ó W M ^ X M M l K w i «*» »w:iJiiWími^-e#».eS«iii. 
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•tollos e, ,á* *'8efl0r AIca,4 Zamt>ra P81"3 vo^al do 18 ComÍ8Í(,n pwmonente de supl ica-
^ ^ * « u e r d a que maflana se reima el Congreao en secciones y se ievanti la sesión á 

S E N A D O 
• M b l d . 5 Maya. 

El sefior Montero Ríos abre la sesión & las tres y medía. E n el banco atol los mi -
de Marina, Gracia y Just icia y Guer ra . E n los escaños pocos senadores y en 

• » tribunas escasa concurrencia. 

. . A p r o b a d a el acta de la anterior, el marqués de Laurencin da lectara del despacho 

Ruegos y preguntas. 
c-l sertor Maestre denuncia hechos de la Cur ia Romana leslfos é nuestra Corona, 

??»u" referenchrs de la Prensa, y anuncia una interpelación sobre este asunto para 
•*8cwnr cuál es nubstra soberanía en el problema religioso. Dirige después un ruego 
• l ministro de Marina relacionado con un puerto ds Murcia. 

E l ministro de Gracia y Justicia acepta la interpelación del seflor Maestre. 
Rectifica el seflor Maestre. Alude al ministro de Hacienda, dictándole qoe le tía 

'jamado honda pena la lectura de los presupuestes, y entiende que estando en tiempos 
'e economías debieran Introducirse é s t a s en el clero. Pasa á contestar a l ministro do 
f a r i ñ a , diciendo que sabido es cuán abandonados es tán el puerto de Barcelona y 
t*r"* puertos, así como lo olvidada que es tá la ley de la escuadra. 

E l obispo de Jaca ruega se conceda la palabra al dqctor Maestre para one é s t e c x -
P¡"ne su Interpelación, negando certeza á los hechos á que ha aludido. Pide al mtnis-
* 0 de la Guerra que aumente la guarnición de Jaca , y , dir igiéndose a l ministro de 
Gracia y Justicia, explica la supresión de los fiestas por el Papa. 

E l señor Alvarez Guijarro pide al ministro de ta Gobernac ión e l expediente de 
"greflación de San Julián de F lor al Municipio de Bascanó (Gerona) . 

El seflor Bosch dice que le ex t raña esto, pues n J sabía que hubiese pasado del 
v-ongreso al Senado dicho expediente, creyendo que el asunto debía tramitarse en el 
•eno de la Comisión. 
. El presidente dice qtre esto no implica 'nada para el ruego del señor a lva rez G u l • 
jarro. 
, E l seflor Pelo y Peyro lón pido qoe el c réd i to para las provincias que han sufrido 
•os efectos de la persistente sequía se extienda á la provincia de Valencia. 

El ministro de Gracia y Just icia ofrece trasmitir el ruego al de Fomento. 
El obispo de Madr id -Alca lá ruega que se le reserve la palabra para cuando expía» 

86 »a anunciada interpelación el señor Maestre. 
Orden del día. 

ei» ^ " ' í n d a el debate sobre el proyecto de ley de admisión de voluntarios en el EJér* 
"O,do A f r k a , ap robándose el articulado. 

. Sm discusión se aprueban en votación definitiva vario» proyectos de ley, entre ellos 
relaHva á regularizar el retiro de los cabos é Individuo; de tropa de la guardia civil 

> concesión de la cruz de San Fernando al co.nandante de infantería seflor Ser ra y pa« 
59 el Senado á reunirse en secciones. 

Se reanuda la sesión, presidiendo el señor López Mufloz, habiendo en la C á m a r a 20 
•enadores. 
m 5*1,01,6 * d'8CU8Í<in 61 dictamen y el voto particular sobre la comunicación del mi» 
justro de Gracia y Justicia dando cuenta de la publicación de ana nueva edición de la 

hipotecaria. 
to defiendo el voto particular su autor, señor Alvarez Guijarro, quien pregunta s i 
wede discutirse art ículo por art ículo ó la totalidad, 
^^El^ res iden te de la Comisión, seflor Alonso Castr i l lo , cree que debe discutirse ta 

ta ^ ! ')re8'(len'e de la Cámara leo un art eulo de! reglamento que preceptú 
|* Primero la totalidad de las leyes y d e s p u é s I O Í a r t ículos , y , por tanto, c 
Precepto es terminante y que se debe discutir la totalidad primero. 

E l señor Alvarez Guijarro dice que quiere discutir el voto de totalidad. 
Hablan sobre esio los señores Alvarez Guijarro. Alonso Castr i l lo y la presidencia, 

T^dando és ta que el señor Alvarez Guijarro haga u«o de la palabra para defender 
w 'oto. 

E»te dica que denpatrará <m la ley no autorurta al Gobteruo para oefe. 

a se discu-
cree que el 
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A las B-10 pide el señor Altfarez Guijarro que se suspenda el debate por e í t c o o t r a f 

ge cansado. ' w^^tev^JAV *suSS4*\ •*"» •yn ;Í^- t&f. ^ ty&w&tüií 
E l presidente accede y se levanta la sesión. 

Carta-circular.—Los que Regañé 
BSadr id , 3 Mayo (12 noche); , 

Firmada por el señor Canalejas han recibido los diputados ministeriales la siguiente 
carta: > , • ' • 1 ' , 

«La minoría de conjunción.republicano-socialista ha declarado so propós i to de im« 
pedir qne se celebren sesiones ó se adopten acuerdos sin reunir el cuora/n que deter­
mina para diversas atenciones parlamentar! is el renlamento del Conítreso. A esta in­
justificada asrealón necesitamos responder reuniendo todos los días desde primera 
ú última hora el número suficiente de diputados de mayoría que. salvo el caso de una 
votación definitiva, es el de 70. L a suspensión de sesiones por falta de número para 
abrirse 6 para adoptar acuerdo Implicaría una situación gravísima para el Gobierno y 
por eso he resuelto solicitar el concurso de mis buenos y querjdos amigos y correligio­
narios para que los residentes en Madrid concurran é las sesiones y los que actual-; 
mente residen en provincias procuren durante los meges de Mayo, Junio y Julio estar 
en Madrid y acudir al Congreso todas las tardes. S I este ruego no pudiera ser atendi­
do y mis propósitos se malograsen, claro es que y o no padría continuar aceptando :lfl 
respojiaabilidai del Gobierno ni e! pacido podría dignamente . cumplir su niioitfn,..frus­
trada por falta del calor S apoyo de sus atMigoa. 
, A l requerimiento del señor Canalejas han aciidido; muchos diputados da la mayor ía 

desde primera hora al Congreso. Los conservadores también en buen número ostaban: 
en el Congreso desde primera hora. Los republicanos, al ver qua había número suf i ­
ciente de diputados para abrir la sesión, se abstuvieron de pedir que se contara e l 
número. , 

Han llegado á Madrid los señores Cambó , Ventosa y Llari. 
También han llegado los s e ñ o r e s So l y Ortega y Garriga M a s s ó . 

Choque.—El viaje á Torfosa —QuereHa. 
Un automóvil que ba'aba por la calle de Goya chocó contra un tranvía parado en W 

calle de Serrano. Fueron derribados el conductor, el inspector de servicio y loa v ia ­
jeros. Tres de éstos resultaron heridos levemente y varios coa contusiones. 

E n el expreso de esta tarde han marc'-iado á Tortosa el señor Zorita y el Ingeniero; 
jefe don Luis Morales. E l domingo marcharán el rey y e l señor Villanueva. 

Hoy se hablaba en el Congreso de una q ierella que ha presentado contra l a Sa la 
de lo civil del Tribunal Supremo un diputado cata lán que representa á una población 
andaluza. 

Aviación.-Nuevo servicio^ 
A las 5'47 de la mañana ha salido del aeródromo de Cuatro Vientos el blpfeno D o u " 

tes, tripulado por Tiers, piloto, y el capitán de Infantería abn Celestino Bayo. Do.s! "; 
candieron felizmf.nte en Guadalajara, haciendo el recorrido d^. 550 kilómetros: en fma 
hora J* 50'minutos.' , . ' ^ , v. ¡*,:¿¿»M¿ iwí 

Mañana se coñslitülrá en el Ayuntamiento la Comisión compuesta del aJcalde, tres 
concejales y un secretario, que será el jefe del negociado de Carnes, que cuidará de 
todo lo relativo á este nuevo servicio municipal. 

Asamblea olivarera? 
Hoy se ha celebrado la Asamblea de la Federación Nacional Olivarera para fomen­

tar la riqueza ollvícoja en todas stis manifestaciones. 
A la A amMea han asistido repreeenta'ites de todas las regiones olivareras. 
Presidí ' el Tiputádo señor Prado Palacios, quedando aprobado, con ligeras modifi­

caciones, el p oyerto ,-le estatutos por el cual ha de regirse la Federación Nacional 
Olivarera y las conclusiones, qne fueron: . 

Modificación de las partidas correspondientes de kw aranceles, aumentando 12 pe» 
setas más por dertchos de importación cada 100 kilo* de semillas oleaginosas que sa 
Introduzcan en España. 

Persecución olicial de las adulteraciones. 
Interesar del ministro de Fomento la creación de un Cuerpo de guarder ía n t V ' 

dependiente de las Diputaciones provinciales. • , 



Necesidad de que se modifiquen loa tratados ñrternacionaies. 
. Uaiflcación de las tarifas férreas de transporte dentro de la PeaMBUla y rebaja de 
'««mismos. 

Desnaturallzactón de los aceites de semillas importados. 
Establecimiento de nna escala máxima de fletes para los aceites de oliva y aceita • 

1139 • las Compafitas navieras acogidas á los beneficios de las leyes nacionales, 
r Extinción de las plagas qne atacan al olivo. 

Abolición del impuesto de Consumos del aceite. 
», por último, se nombró ana Comisión permanente, con residencia en Madrid, com-

Puesia de loa señores Prado Palacios, Feliu, Estevan, Anguila, Melgares, Bueno, 
^oba, barón de Ballescc y marqués de Mondéjar, para defender y solventar los asun-

q«e afecten á la Federación. 
Romplmlcnfo.—Recepción.—RecflflcacWn. 

nadrM, 5 Maye < 12 nochej. 
. H o y se ha presentado en el Juzgado de guardia ana denuncia por José María Mo-
•'«go contra su ex novia Pilar Caso Marote, A quien entregó unos muebles antes del 
^•amiento. Ambos novios regañaron formalmente y de un modo tan absoluto que el 
"«vio reclama los muebles á la novia y ésta se niega á devotverk», diaendo que baeno 
" • le falte sn cariño, pero no los muebles. 

A la recepción diplomática ds hoy han acudido todos los embajadores y el ttoocia. 
Las negociaciones siguen Igual. Las impresiones son optimistas. 
En el ministerio de Hacienda han rectificado los datos de la recaudación, aseguran-

00 <lue «I ouroento es de 207,000 pesetas. 

Parlamentarias. 
El debote sobre el proceso del Ra tón Pelao, como todas las contiendas de índole 

PTsonal, Interesó mucho á lo Cámara, viéndose esta tarde muy animada 
El seflor \ ázquez Mella decía que el discurso del seflor Gasset constituía gravisi-

J"88 acusaciones, hóbilmente documentadas, pero que no supo ó no quiso el ex rainis-
«'o liberal deducir las lógicas y efectivas consecuencias que se derivaban de su decía-
•anón al afirmar, fundándose en nn caso a;slado, qae todo el influjo político es palma-
na demostración que no hay justicia es España. 

El seflor Sol y Ortega y don Melquíades Alvarez coincidían en que la mayoría acá» 
?"««an estado de sensibilidad alarmante por desentenderse de las acusaciones for-
•rntadas contra el ministro de la Gobernación. 
, k*» repubUcanos tuvieron un cambio de i npresiones y acordaron en principio pre¿ 
^otar mañana una proposición incidental, probablemente desoués de hablar el seflor 
gwano, que apoyará don Melquíades Alverez y en cuya discusión intervendrá también 
raWo Iglesias. 
_ Los ministros también estuvieron reunidos momentos antes de salir de la Cámara, 
J.'^0 « qae renovorion las felicitaciones que ya habían hecho en el salón al ministro 
^ {• Gobernaddn. 
loa ¿ 'e?ar Barr080' «bandonar el Congreso, no obstante las muchas feiieitacioneo de 
*" «rotados liberales y conservadores, no ocultabo una flrande y penosa contrariedad. 

dld 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A 3 . 

Combate.—Falleclmlenío.—De Marruecos. 
B o a a , 5 (I'IO) 

Les italianos han ocupado una fuerte posición en Lebde, cerca de Homs. Las pér-
_ 88 de los turcos han sido por lo menos de 3Ú0 muertos; las de los italianos un oficial 

a,ete soldados muertos y tres oficiales y 64 soldados heridos. 
Parta,5{3'40). 

"a fallecido el duque Jorge Lcuchtenberg, tío del zar de Rusia. 
Parta, 3 Í5'36). 

ja J leupí , ecapiadose de tos rumores cirentados acerca la oupeesta Intención da 
^Wiafid deabdlcar, dk» que nada de esto ha lenida coofirmadjn aflda] y qoe k> 
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único que desea Muley Hafid es en todo caso i r á Ra í ' a t , á lo cual no se opondrá el 
Gobierno francés teniendo en cuenta el buen efecto que produciría un (amblo de im­
presiones entre el sul tán, Lyautey y Regnault. 

La danza paraguaya.—-Del Brasil. 
Buenos A i r e e , 3 (OM). 

L o s periódicos publican despachos de Asunción 'según los cuales la si tuación no ha 
cambiado en la República del Paraguay. 

L a s negociaciones celebradas por el Gobierno y los jefes Insurrectos para t e rmina í 
cuanto antes l a guerra civil han fracasado por completo. 

H l o J a n e i r o , 3 (0'55) 
E n el Congreso ha sido leído el mensaje presidencial. E n dicho documento se rinde 

un tributo á la memoria de Río Branco. Se hace mención del estado de la Hacienda 
bras i leña , resultando que el ejercicio de 1911 presenta caracteres de mejora respecto 
á los anteriores. Los ingresos totoles, comprendiendo así loa ordinarios como los ex­
traordinarios y operaciones de crédi to , alcanzaron 39,948 contos en oro y 424,531 pa­
pel. Actualmente la Deuda exterior alcanza la cantidad de trescientos millones de fran­
cos. Los ingresos por Aduanas en 1911 presentaron un excedente de 16,328 contos 
sobre el ejercicio de 1910. E l comercio exterior ha alcanzado l a cantidad de UQ.TüS.TüS 
libras esterlinas, contra 110.965,651 á que llegó en 1910. 

Han llegado en 1911 al Bras i l 113,316 emigrantes. 
Refriega.-Alboroto.-Sobre un rumor. 

Ir ipo l i ,4 ( í ) -
Una colomna italiana tuvo un encuentro el día 2 con un grupo á r abe esrea de Bou-

kaoimech. Después de un fuego rápido, un ataque á l a baybneta obl igó al enemigo á 
retirarse después de sufrir bastantes pérd idas . 

Uriboa, 4 (l'|0)t 
L o s presos de l a cárcel de Limoelro se araoUnoron, causando grendea destrozos e» 

el establecimiento carcelario. 
L a guardia republicana res tablec ió «1 orden.' 

X é n s r e r , 4(ri5). 
Carece de exactitud el rumor circulado acerca d é l a supua?ta agitación en la región 

deMarrakesh. Só lo ha habido alguna discusión entre los caides; pero la disciplina de 
las tropas cheriHanas es perfecta en Marrakesh, como le prueba haber efectuado va ­
rias operaciones de policía fuera de la población-

lawreata da UL P f i iNCIPAOa 'Bscudmet» aUuciuu 9 >is. toUe. ' " 

E l único remedio qne cura las dianeas de loa n iños , incluso en l a 
[poca del destete, ha^ta el punto de restituir á l a vida á enfermos' i r r emi ­
siblemente perdidos, es el ^ ^ M I 

$íímr Qsíomcmaí ée $aiz ée Daríos 
( S t o m a l i a c ) 

y en los adultos suprime los cólicos, quita l a fetidez de las deposiciones, el 
molestar y los gases, es antiséptico y cura las diarreas y disentet-ias c rón i ­
cas de los países cálidos, que tanto atacan á soldados, marinos y colonos, 
agravando su s i tuación y obi iqándoles a veces á emigrar. 

ViaOZtXSA lo mismo el e s t ó m a g o que el l u t e s t ipo , poniendo al 
organismo en condiciones de resistencia y cura la a n e m i a y e lo roe l s , 
cnando van acompañadas de DISPEPSIA. 
De vrmta en l a s fpindpat es farmacias del mmuio y Serrano , 30, M A D R I D . 

Se remite por correo folleto á quitn lo pMa. 
ni—MI c n — g a T M ^ W M •••••••••ni 


